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Resumo 

O objeto da pesquisa é a cestaria do povo indígena Paumari, que vive na região do 

Rio Purus, no Amazonas, Brasil.  

O trabalho explica como a cestaria, cuja confecção está relacionada aos mitos 

cosmogônicos e ao mundo espiritual, é significada nas comunidades. 

Investigamos o sentido dos objetos de palha na cosmologia, no ritual de iniciação 

feminino e a significação atribuída a eles, pelos paumari que se converteram à religião 

evangélica.  

Nossa hipótese é de que a cestaria expressa símbolos profundos relacionados à 

mitologia e ao imaginário. 

Realizamos estudo de caso, técnicas de pesquisa como entrevistas, observação 

participante e análise de mitos. Eliade (1963), Godelier (2001), Ribeiro (1995) e Ricoeur 

(2007) são autores que inspiraram a escritura deste trabalho. 

 Esta tese apresenta uma amostra significativa de grafismos paumari e também 

análises sobre a mitologia, o imaginário e a produção artística deste povo. 

 

Palavras–chave:  cestaria, mitologia, etnologia, Paumari, arte, indígena, 

grafismos. 
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Abstract 

The object of the research is the  basketry  of indigenous people Paumari, who lives 

in the region of  Purus river, in Amazon, Brazil.  This work explains how basketry´s 

confection is related to cosmogonic myths and the spiritual world. We investigate the 

meaning of these objects in cosmology, in the feminine ritual of initiation and how its 

meaning changed for paumari people.  Our hypothesis is the basketry express deep 

symbols of mythology and  imaginary . We use diferents techniques of research, as 

interviews, participant comment and myth analysis. Eliade (1963), Godelier (2001), 

Ribeiro (1995) and Ricoeur (2007) are authors who inspire the writing of this work.  This 

thesis also presents a significant sample of patterns of paumari basketry and analyses on 

mythology, imaginary and the artistic production of this people.   

Key – Words :  basketry, mythology, etnology, paumari, art, aboriginal, 

patterns.. 

 

 

 



 8 

SUMÁRIO 

APRESENTAÇÃO ....................................... ........................................................ 10 

Verão .............................................................................................................................................................. 16 

Julho de 2008 ................................................................................................................................................. 38 

1. A ARTE DO CESTO ................................. ....................................................... 50 

A cestaria paumari – técnica e virtuosismo................................................................................................. 59 

Grafismos e significado ................................................................................................................................. 66 

O arumã ......................................................................................................................................................... 67 

2. SOB O SIGNO DA TEMPESTADE....................... ........................................... 83 

MITOLOGIA PAUMARI: A história de Kahaso ............ .......................................................................... 85 

CAP. 3 - A ALMA VESTIDA ............................ .................................................. 114 

Paha na’bahai .............................................................................................................................................. 115 

A cestaria e o ritual de iniciação .......................................................................................................... 122 

Tessitura e pele ............................................................................................................................................ 127 

CAP 4- O CAMINHO DE KAHASO ......................... .......................................... 132 

. “Barara e Akari ......................................................................................................................................... 134 

CONSIDERAÇÕES FINAIS - OS GRAFISMOS NAS NUVENS..... ................... 148 

BIBLIOGRAFIA ....................................... .......................................................... 155 

RELATÓRIOS ............................................................................................................................................ 162 

Sites............................................................................................................................................................... 162 

índice de imagens .................................................................................................................................... 163 

 



 9 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

“O que nós vemos 
 
O que nós vemos das cousas são as cousas. 
Por que veríamos nós uma cousa se houvesse outra? 
Por que é que ver e ouvir seria iludirmo-nos,  
Se ver e ouvir são ver e ouvir? 
 
O essencial é saber ver,  
Saber ver sem estar a pensar, 
Saber ver quando se vê , 
E nem pensar quando se vê, 
Nem ver quando se pensa. 
 
Mas isso (triste de nós, que trazemos a alma vestida!) 
Isso exige um estudo profundo, 
Uma aprendizagem de desaprender 
E uma sequestração na liberdade daquele convento 
De que os poetas dizem que as estrelas são freiras eternas 
 
E as flores as penitentes convictas de um só dia, 
Mas onde afinal as estrelas não são senão estrelas 
Nem as flores senão flores. 
Sendo por isso que lhes chamamos estrelas e flores.” 
 

Alberto Caiero 
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 Apresentação 

O rio Purus localiza-se ao sul do Estado do Amazonas. Nele, assim como em seus 

afluentes, vivem diversos povos: os Deni, Banavá-jafi, Jarawara, Paumari, Zuruahã, Hi-

Merimã , Jamamadi ( todos da família  lingüística Arawá)1 e os Apurinã ( da família 

Aruak).  

Os Paumari, cuja cestaria é o assunto deste trabalho, habitam o rio Purus e seus 

afluentes2. Localizam-se em duas regiões distintas. A primeira, situa-se na cidade de 

Lábrea e suas proximidades, e abriga as Áreas Indígenas do Lago Marahã e Rio Ituxi. 

 

F 1) Mapa do rio Purus 
 

A outra região em que vivem os Paumari situa-se no município de Tapauá e suas 

proximidades, e abriga as Áreas Indígenas do Lago Manissuã,  Lago Paricá (Abaquadi) e 

Cuniuá (Xila, Terra Baixa, Palhal e Açaí).3 

                                                           
1 Bonilla (2007:19) aponta para estudos que consideram a língua paumari como da família Arawá, 
compreendida, anteriormente como sub-grupo Arawak. 
2 Segundo o último censo realizado pela FUNASA em 2006, somam aproximadamente 896 indivíduos. 
3 No site do ISA consta uma terra não identificada em Canutama. 
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As páginas, que apresento neste trabalho, resultam da experiência de convivência 

que tive com os Paumari nos anos de 1997 a 1999 e da pesquisa de campo realizada em 

julho de 2007 e 2008. 

Em 1997, trabalhei no Projeto Tapauá, uma parceria entre Conselho Indigenista 

Missionário e Operação Amazônia Nativa. Em maio de 1997, participei do processo de 

formação da OPAN , ocasião em que tive minhas primeiras aulas de Antropologia. Após o 

curso,  morei na cidade de Lábrea e realizei diversas viagens às comunidades, junto da 

equipe de trabalho. 

A primeira viagem ocorreu em julho de 1997, durando aproximadamente um mês, 

em que percorremos o rio Purus, rumo ao rio Tapauá. Visitamos as comunidades paumari 

do Lago Manissuã, Abaquadi, Xila, Açaí e Lago Paricá. Entre setembro e outubro do 

mesmo ano, realizamos nova viagem. Permanecemos na comunidade do Lago Manissuã, 

que  acampava nas praias. 

De abril a junho de 1998, fiquei na comunidade do Manissuã, realizando um 

trabalho de alfabetização, a pedido dos Paumari. Em julho, visitei a comunidade paumari 

do Iminãa, próxima de Lábrea. Nova viagem foi realizada entre agosto e outubro, em que 

permaneci no Manissuã.  

De março a junho de 1999 realizei duas viagens ao rio Tapauá, fazendo articulação 

para a formação de professores indígenas. Visitei também os Paumari do Iminãa, Palhal e 

Lago Marahã, próximos de Lábrea. 

De 1997 a 1999, gravei narrativas míticas, músicas, aprendi um pouco da língua , 

registrei alguns mitos e conheci os modos de produção dos artefatos paumari.  

Em julho de 2007, permaneci dez dias na comunidade Manissuã, onde coletei dados 

sobre a cestaria. 

Em síntese, minha permanência na comunidade, em 1997, foi em decorrência da 

solicitação dos Paumari, às organizações  que trabalhavam com eles4, pela educação 

formal: foram categóricos em exigir um professor jara (não-índio),que ensinasse Português 

e Matemática para suas crianças. 

Esta apresentação tem como objetivo registrar passagens de minha convivência 

com os Paumari, do ano de 1997 até o final desta pesquisa.  

                                                           
4 Conselho Indigenista Missionário e Operação Amazônia Nativa. 
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A tarefa, iniciada diversas vezes, tenta superar a dificuldade que todo trabalho de 

campo enfrenta: definir o que é importante ou não de experiências subjetivas carregadas de 

memórias afetivas e construir uma narrativa que auxilie a pesquisa . 

Acrescenta-se a esta dificuldade o fato de que a relação com os Paumari  iniciou-se 

anteriormente ao desejo de realizar esta empreitada de escrever uma tese de doutorado em 

Antropologia. Posso afirmar que a escritura da tese decorre dessa convivência. É uma 

tentativa de conferir dignidade e deixar registrada uma das mais ricas experiências de 

minha vida. 

 Na busca pelos dados empíricos e científicos, em uma primeira versão desta 

apresentação, terminei por omitir aspectos interessantes da convivência com os Paumari. 

Depois, os reescrevi, buscando a dimensão exata da profundidade dos acontecimentos. 

Algumas pessoas conferiram sentido a essa trajetória. Omitir seus nomes impossibilitaria a 

narrativa. Elas são a ponte com o povo Paumari. É nelas que ele se concretiza em mim, e 

foi através delas, que eu senti um pouco o que é essa ‘paomaritude’ que está nas águas, nas 

árvores, em tudo que nos rodeia. Ao leitor, caberá julgar o que é excessivo e o que é 

necessário, pois na explosão das lembranças, não há tempo para muitas reflexões. 

 

Calama 

 

Depois de cursar Artes, estava disposta a buscar uma experiência enriquecedora em 

minha vida. Juntava dinheiro para ir à Europa, mas por conta do destino, torrei o dinheiro 

dos dólares em uma viagem para Calama, uma ilha fluvial entre os rios Madeira e 

Machado, em Rondônia.  

Lá, havia um padre missionário que conhecia desde a infância e eu o ajudaria a 

fazer o censo da população. 

A viagem de São Paulo a Porto Velho foi de ônibus, e pegamos um barco até a ilha. 

Conheci  voadeira, mutum, igarapé, maninha, banzeiro, farinha d’água...e uma porção de 

coisas que só quem esteve no Amazonas é que sabe.  

Sob o sol quente, andava de coturno, calça comprida, pronta para enfrentar as 

onças, cobras, jacarés, formigas que aparecessem.  

Comi carne de mutum, participei da festa do mastro de São Sebastião. Não fiz 

censo algum. Conversei e interagi como pude. Estava perplexa. Olhava toda aquela água e 
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só me conformei quando elaborei uma teoria secreta: ali era o Planeta Água, a estrada era o 

rio, as canoas eram os carros.  

No casarão em que dormia, encontrei um livro estranho. “Aprender 

Antropologia”(Laplantine, 1987) Não sabia o que era aquilo. Folheei. Achei algumas 

informações muito interessantes: depaysement: estranhamento, a perplexidade provocada 

pelo encontro das culturas que são para nós as mais distantes, e cujo encontro vai levar a 

uma modificação do olhar que se tinha sobre si mesmo (ibidem, 21).  

Depois, em Porto Velho, visitei uma colônia de hansenianos. Um homem iria 

amputar o braço naquele dia e chorava muito, com medo da operação. No ônibus, de volta 

a São Paulo, refletia sobre os acontecimentos daqueles lugares estranhos. 

Recebi uma carta da Operação Amazônia Nativa para fazer um curso de estágio e 

trabalhar . Aceitei, fiz as malas, o curso. Enviaram-me para um projeto junto aos Paumari. 

Esses índios, diziam, falam português, são muito explorados.  

O sentimento de sobrevoar a floresta para encontrar um povo indígena era o de 

realizar um sonho. Um encontro esperado há muito tempo. 

 

Foz do Tapauá 

Depois de dias de viagem, saindo de Lábrea e percorrendo o rio Purus num barco 

pequeno, chega-se à foz do rio Tapauá. Ali, as águas barrentas terminam e se inicia a água 

preta. Diversos flutuantes amarrados no barranco e algumas casas em terra firme formam a 

paisagem. Na foz há um posto de saúde, uma padaria e um mercado. É o último reduto de 

comércio. Dali em diante, apenas regatões podem fornecer mercadorias como fósforos, sal, 

panelas e pilhas. 

A aldeia do Manissuã fica próxima desse local. No inverno, quando o rio está 

cheio, há um furo que corta várias curvas de rio e leva o visitante para o meio do lago, 

rodeado das casas dos Paumari. Cheguei pela primeira vez no início do verão e avistei duas 

pessoas na entrada do lago. 

A pequena canoa deslizou, estreita e silenciosa . Na frente estava Germano, com 

um relógio de pulso no braço. Segurava o remo. Atrás estava Sara, sua mulher. O olhar 

deles fixo, sem pronunciar palavra. Imponentes, num instante congelado. Disseram-me que 

Sara era filha do chefe, senti uma solenidade. Essa é minha mais antiga lembrança do Lago 

Manissuã. 
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Luís e Laurinda 

 
Em minha primeira visita aos Paumari dos rios Tapauá e Cuniuá,  foi de passagem 

que estive nas comunidades do Açaí, Abaquadi e Lago Paricá.  

No Açaí, havia muitas crianças. Elas me levaram para a proa do barco. Pegaram em 

meu cabelo, levantaram minha blusa e fizeram cócegas, uma algazarra. Depois, sentei-me 

ao lado de dona Rosinha, sua mãe, cacique, casada com um ribeirinho que extraía madeira 

da área. Eu estava com um pequeno gravador e pedi a ela que cantasse algumas músicas 

antigas. Kodi isai, vadi haha, vadihaha, meu filho venha dormir. Jomahi auru, jomahi 

auru....chamando o espírito da onça. Ela contou que aquelas eram lembranças antigas, de 

músicas que já não cantavam mais. 

Passamos pelo Xila, uma pequena comunidade em que morava Raimundinha, seus 

pais e seus filhos. Mariana e Procópio eram bem idosos e falavam a língua paumari. Os 

outros falavam português. 

Benice era filha de Raimunda, casada com Edvaldo. Tinha um bebezinho. Branca e 

Roxa eram filhas de Raimunda com um morador de Tapauá. Ele possuía outra família, mas 

ia visitá-la, trazia comida, produtos e extraía madeira da área indígena. Roxa tinha sido 

atacada por uma onça quando era pequena. A fera deu uma patada em seu rosto e deixou 

um de seus olhos cego. 

No Paricá, morava Kahami, Peda, Mocinha. Era um grupo de Paumari que não 

falava muito português. Peda andava de meias, pois tinha vergonha de seus pés manchados 

de pinta. Contavam que  pescadores que passavam pelo rio, paravam ali e a embebedavam. 

Sua filha era crente e estava namorando um rapaz do rio, não-índio. Ela aguardava o dia 

em que ele iria buscá-la. Era uma família que vivia ali e às vezes, visitava as outras 

comunidades. 

No Abaquadi, havia dona Cocó e suas filhas adultas, casadas, com muitos netos. 

Nos receberam com alegria e conversavam muito. Convidaram-me para passar uns dias ali, 

tomar banho na cacimba, um fio de água cristalina que escorria pela areia branca na época 

do verão. Viviam em volta do lago do Abaquadi, riquíssimo em peixe. Alguns pescadores 

vindos de Manaus pescavam lá e em troca, deixavam alguns quilos de café, açúcar e outros 

produtos. Muitas vezes, o lago havia sido tão explorado, que não sobrava peixe para os 

moradores. 
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Nesses primeiros dias eu ficava calada, imaginando um assunto para conversar. 

Eram conversas curtas, marcadas pelo silêncio. Eu não sabia nem andar pelos altos 

barrancos, minhas pernas tremiam. Os assuntos que conhecia não importavam ali: cinema, 

artes, lojas, o pequeno universo no qual eu havia sido criada, não era suficiente. Eu tentava 

me interessar pelos quintais de cebolinha que as mulheres mostravam com orgulho, mas 

não sabia como manter um diálogo. Estava perplexa com a floresta, com a grande 

quantidade de água, não sabia me comunicar. O assunto que me ocorria era o estereótipo 

daquilo que aprendera ser a condição indígena: os cantos, as festas. Mas os Paumari me 

diziam que tudo isso era muito antigo, que não se usava mais. E eu ficava calada, 

devolvida a mim mesma e às lembranças de minha existência. 

Pernoitei no Manissuã, local em que eu deveria desenvolver um trabalho na área da 

educação.  

Para entrar na aldeia, percorremos um varadouro com árvores tombadas. 

Andávamos sobre os troncos, evitando o lamaçal formado de barro e folhas secas. 

Carregávamos mochilas, alimento, nossos pertences. Eu me desequilibrei e afundei na 

lama até os joelhos. Chegamos ao entardecer. 

Fomos convidados para ficar na casa do chefe. Era uma palafita, acima do solo, 

com chão forrado de paxiúba, sem paredes. Subi a escada e ali permaneci. Tirei o sapato, 

imitando os Paumari. Reparei que ninguém subia na casa usando chinelo, mesmo que 

estivesse limpo. 

Era final de tarde, Laurinda e Luís (o chefe e sua esposa) cantaram músicas antigas, 

atendendo ao meu pedido. Eu gravava e colocava para eles escutarem. É importante 

ressaltar que eu nunca havia estado em uma comunidade indígena antes. Havia feito um 

curso de formação em Antropologia que durara um mês, em que tive aulas de noções de 

parentesco, etnocentrismo. O que havia compreendido até aquele momento era que estaria 

em um lugar em que as pessoas tinham  referências diferentes da minha para compreender 

o mundo e a vida.  O gravador foi um ótimo recurso, quebrou o gelo, e arrancou diversas 

gargalhadas.  

Luís contou que havia participado de um encontro indígena e aprendido uma 

música dos Katukina. Lembro-me dela até hoje, e do jeito debochado  como ele a cantou.  

Anoiteceu e prosseguimos a cantoria. No final da noite, um pouco antes de dormir, ele 

mudou seu semblante. Sua simpatia toda havia desaparecido. Comentou que muitos jara 
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(não-índios) roubavam a cultura indígena. Depois, afirmou que se alguém ficasse doente, 

seria culpa da cantoria, que havia atraído os espíritos. Seu tom de voz estava alterado, ele 

parecia furioso. 

Deitei, embaixo do lençol, soluçava até perder o fôlego, chorando.  Um morcego 

soprava suave, rondava meus pés e minha cabeça. Havia uma lamparina improvisada, 

construída com uma lata de leite vazia e um pedaço de camiseta velha que servia de pavio. 

O querosene era o combustível.  

 Amanheci do mesmo jeito, com os olhos inchados. Laurinda, Moaniro, Flor de 

Caju,  falou : “as palavras de meu marido machucaram seu coração, Kanarava. Não ligue 

para ele, que é um bruto, venha trabalhar com a gente.” 

Naquele momento, eu parei de soluçar e fui tomar café. Chamou-me atenção a 

perspicácia de Moaniro. Ela não havia dito que ele me magoara, mas que machucara meu 

coração. E era realmente o que eu havia sentido, enquanto soluçava, o meu coração doía. 

Senti um laço sendo criado, uma cumplicidade de amizade que nascia. 

O nome kanarava era o do pássaro manguari. Os Paumari me acharam parecida 

com ele e assim, passaram a me chamar daquela maneira. Esse episódio ficou marcado em 

minha mente. Laurinda cativou-me desde aquele instante: percebeu a situação, 

compreendeu o que eu havia sentido sem que precisasse falar-lhe. Foi um encontro curto, 

mas de impacto profundo. Talvez, minha primeira aula prática de Antropologia.  

A dor que senti ao escutar as palavras de Luís constituiu meu primeiro dado de 

realidade. Havia sonhado com uma tradição, com um ritual. Mas não sabia o quanto ele era 

sagrado. A primeira lição que eu deveria ter aprendido, desde o início, é que a música 

presentifica os  espíritos. E os espíritos são muito perigosos. 

No dia de ir embora recebi muitos presentes. Pulseiras coloridas, feitas com primor, 

com restos de metal e também plásticos coloridos das embalagens de alimentos. As 

meninas se aproximavam, pegavam no meu braço, me davam presentes: “Uma lembrança, 

para você não esquecer de nós.” 

 

Verão 
 

Passei mais alguns dias nas casas de terra firme, ao redor do lago Manissuã. 

Leonice (apelidada de Donza), convidou-me para ficar na casa dela. Seu marido estava 
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pescando e iria demorar uma semana para voltar. “Agora você vai aprender o que é a vida 

de verdade, a vida de Paumari. Agora é pra valer, kanarava.” Fomos fazer caiera, carvão 

para cozinhar. Juntamos troncos secos e ela acendeu o fogo. A fumaça agredia meus olhos, 

eu lacrimejava e não conseguia respirar. O calor era infernal e eu me afastei, pois não 

aguentava. Ela ficava, ali, firme, e mexia nos paus, como se não sentisse nada. Depois 

fomos pegar peixe. Saímos na canoa, com alguns caniços. Pegamos algumas piranhas, 

pacus. Donza tinha muitos filhos, não era muito para alimentá-los. Rosete era a filha mais 

velha, menina dos olhos da mãe. “ Foi minha primeira filha com o Jorge, nós dois juntos, 

começando a vida...ah, naquele tempo eu era bem mais jovem...agora o Jorge está longe, 

nem sei se está procurando outra mulher.” Depois vinha a Raimunda Nonata, ela lavava, 

cozinhava. Rosete não fazia muita coisa, passava o dia brincando com os primos e primas.  

Um dia, Donza resolveu fazer uma travessia. Queria ir até o Abaquadi, junto com 

sua mãe, Leontina. Fomos de canoa, pegamos carona no regatão. Chegamos de madrugada, 

a lua estava cheia, iluminando o lago. Tomei um banho e provei saga saga ri, feito 

especialmente para o genro. Era um mingau delicioso, feito de peixe desfiado e banana 

verde. “Não olhe para a lua não, Kanarava... pode vir o hirari kadibo. Não pode ficar 

olhando assim para a lua, é perigoso. Esse hirari kadibo vem atrás de você...é um bicho 

feio que come gente.” 

Ninguém me explicava nada direito. Não podia ir ao mato sozinha para fazer xixi, 

uma criança sempre me acompanhava. A onça podia me pegar. Essa onça não existia, eu 

pensava. Mas as mulheres haviam decidido e eu nunca andava sozinha na aldeia.  

À noite, Donza queria me contar histórias. A tartaruga que casou com um paumari. 

Eu queria escutar, mas estava quase dormindo... O filho dela, Eligelson, de uns seis anos, 

queria dormir comigo na rede. “ Você não tem medo de pegar curuba, Kanarava?”  Nem 

sabia o que era aquilo. O menino pulou na minha rede e ela repreendeu: “sai da rede do 

jara, caboclo pescador. Ah, meu caboclo pescador...” 

Dividia minha comida com esta família. Em um dia acabou-se a lata de leite. No 

café, era uma bolachinha para cada um. Quando alguém sovinava, quando não queria 

repartir comida, era algo muito feio, as pessoas diziam assim: “esse daí não sabe nada, 

deixa. Não sabe nada da vida.”. 
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 Depois, o Jorge chegou, fomos para o acampamento das praias. Donza se esqueceu 

de mim, eu a via comendo pirarucu frito na beira da praia. Minha boca enchia de água, 

ninguém oferecia. Tinha que pedir. Às vezes acordava mal humorada. “O que é que o jara 

tem? Não sei não, parece que é de lua...”. 

 
 Todos acampavam nas praias ao redor do Lago das Sete Bocas. As redes estavam 

atadas nos paus, canoas transitavam pelo rio. As mulheres lavavam roupas, panelas e os 

homens todos juntos, pegavam pirarucu. Quando chegavam, era fartura de peixe frito. O 

sol quente me dava tontura, eu contava para Laurinda (Moaniro) que estava vendo tudo 

preto. 

O rio estava  seco, a água havia descido muitos metros. Do alto de um barranco eu 

avistava as  entradas do Lago das Sete Bocas. Sobre um tronco cortado, moldava uma 

cabeça de barro, com a tabatinga que havia colhido e temperado com Sebastiana, mãe de 

Moaniro. Nilson, filho de Laurinda e Luís, interrompeu minha ação compenetrada e 

afirmou : “você está fazendo ídolos de barro, está escrito na Bíblia que devemos apenas 

adorar a Deus.” Respondi que queria apenas fazer um retrato de um índio, mas foi como 

se não houvesse dito nada. Era a segunda situação em que eu havia sido sutilmente acusada 

de praticar algo errado. Da primeira vez, Luís, dissera claramente que se alguma pessoa 

adoecesse depois da cantoria, seria culpa minha.  

Naquele dia, ganhei um bicho de casco assado. Dividi com umas oito pessoas, 

acabei só chupando a patinha. Eu andava sentindo tontura de tanto calor e fraqueza, mas 

não sabia a quem recorrer. Minha comida havia acabado. 

Certa noite, com a rede armada ao lado das outras, não conseguia dormir. Escutava 

um barulho medonho, como o de um bicho feroz à espreita, com um som abafado, perto do 

meu ouvido. Acordei todos e disse que havia onça rondando. Sebastiana, Savaharo, mãe de 

Laurinda, levantou-se da rede e procurou. “Pode dormir, minha filha, não tem onça 

não”.Na manhã seguinte, o som ficou mais forte e mais aterrorizante: eram os macacos 

guariba, cujo eco ressoava do lado de cá da margem do rio. 

Eu havia resolvido acompanhar os Paumari para conhecer um pouco seus costumes 

e desenvolver um projeto de alfabetização (conforme o pedido deles) que pudesse se 

adequar àquelas circunstâncias. A possibilidade de uma escola tradicional estava 

descartada. No inverno, moravam na terra firme. No verão acampavam nas praias. 
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Outra noite, na rede, deitada para dormir, um vento muito forte começou a soprar. 

Estávamos na praia, as redes atadas nas árvores chacoalhavam e todos corriam para suas 

canoas. Nilson gritou para eu subir logo na canoa, pois o temporal iria ser forte. Eu  

atrapalhei-me para desamarrar a rede, fui uma das últimas a sair. Nilson remava 

rapidamente e me fez uma pergunta: “Por que uma paulista sai da sua cidade e vem tomar 

essa chuva com os caboclos paumari?” 

Chegamos num pequeno braço de rio, onde as canoazinhas já estavam amarradas, 

protegidas da tempestade. Minha rede foi atada de um canto ao outro do telhado de uma 

pequena embarcação, feito de palha trançada. Os outros se acomodaram no chão, coube 

bastante gente. Adormeci, enquanto a chuva desabava.  

Bahi era o nome que os Paumari davam ao temporal. Diziam que nestas noites de 

tempestade podiam ver a barca com todos os parentes que haviam morrido lá no alto do 

céu. “Ah, minha filha, é uma história antiga da filha do temporal que casou com um 

paumari...ele andava com as mãos sangrando de tanto pescar peixe-boi para eles 

comerem...”. 

Nos dias que passei ali, muitos estranhavam minha presença. Não conseguiam 

entender meu trabalho. Queriam que eu começasse a escola logo. Enquanto isso, eu 

realizava entrevistas para saber  como havia sido a primeira escola, como e porque havia 

surgido. Compreendi que a escola havia surgido por iniciativa dos missionários e tinha 

como principal objetivo a evangelização. Coletei diversos depoimentos, afirmando que eles 

responsabilizavam o pajé pelas mortes. Associavam-no à figura do diabo. 

 

Lábrea 

Durante o período em que permaneci no Tapauá, aprendi algumas palavras em 

Paumari. Num encontro indígena, vi uma velha senhora muito simpática. Abri um grande 

sorriso e a cumprimentei  em paumari: “ivaniti jaha mane, kodi ija’ari ?” (Como vai, 

parente?) Ela abriu um sorriso grande, me abraçou,” nahina ivani já? O nina Kaviri.” 

Disse-me seu nome na língua (Kaviri) e em português, Ilza. Convidou-me para visitar sua 

comunidade, o Iminãa, no rio Ituxi. Eu os visitava quando podia. Cantávamos e 

dançávamos, à noite, as músicas dos espíritos. Raimundo, filho dela, era pajé.  

Conheci também o pajé Tonico e fui até a comunidade dele gravar uma história em 

Paumari. Minha comunicação com ele era pequena, mas ao ver sua imagem, já me sentia 
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animada.  Em Lábrea havia muitos indígenas. Os Paumari eram avistados de longe. 

Andavam todos juntos com aqueles balaios grandes e lindos, vendendo artesanato na praça. 

Eu aproximava-me, cumprimentava na língua e fazia amizade. Pagava as histórias de 

Tonico com presentes: camisa, calça, pilha, o que ele pedisse.  

 Guardei a fita e apenas em 2008, aventurei-me a traduzi-la. 

 

Escola 

Em 1998, retornei ao Manissuã para dar início ao trabalho de alfabetização. 

Savaharo, mãe de Laurinda,  convidou-me para ficar na casa dela. Cuidava dos quatro 

netos, enquanto Dario, seu filho viúvo, trabalhava em barcos pesqueiros.  

Uma vez, os dois meninos saíram atrás de bicho de casco. Fui junto. Percorremos 

toda a beira do lago e entramos na parte inundável da mata. Havia um capim novo, de um 

verde intenso. Corremos muito, eu não conseguia alcançá-los. Entravam nos lagos e batiam 

na água com um pau, para atrair os tracajás. Passamos um dia inteiro. Não pegamos nada. 

Davi, de uns nove anos, me levou embora na canoa. No lago, apareceu um filhote de boto. 

Ele arpoou só para se exibir. O filhote sangrava e puxava a nossa canoa, preso pela corda 

do arpão. A mãe apareceu do lado, e soltava gemidos. Eu fiquei muito triste, mas ele só 

dava risada.  

À noite, em volta do fogo, Savaharo, eu e seus netos comíamos peixe com farinha. 

Seu genro entregava alguns peixinhos que ajudavam bastante. Ela preparava com carinho, 

e na hora de comer, largava a colher e comia com as mãos, fazendo uma massaroca de  

peixe com farinha.  Depois fazia chá de cidreira, adoçado com açúcar.  

Savaharo me pediu ajuda com seu roçado. Ela queria que eu cortasse o mato, para 

poder plantar. Deu-me o machado e, na primeira tentativa, eu cortei meu dedão do pé. 

Começou a sangrar muito. “Minha filha, olha aqui, eu vou rasgar a saia nova que você me 

deu para fazer curativo no seu pé.” Ela rasgou a saia e enfaixou o meu dedão. Foi uma 

demonstração grande de afeto. A saia era nova, estreada naquele dia e ela rasgou. Eu vivia 

abraçada com ela, catava sua cabeça, às vezes tinha ferida...”você não tem nojo, 

Kanarava?” “ Não tenho não...” 

Um dia, ela foi tirar arumã da várzea para fazer um topé bem grande. Deixou  os 

talos durante dias amolecendo na água. Reuniu-se com Laurinda, sua filha, para tecer. Eu 

conversava o que podia em paumari. Elas conversavam o tempo inteiro. Pedi a palha e 
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comecei a trançar. Elas se olharam, muito maliciosas, e comentaram algo que não entendi. 

Fiquei muito brava e perguntei o que  estavam falando. “Você está tecendo. Kanarava está 

tecendo.” Elas sorriram, felizes. 

A escola começou, e eu conversava muito com Savaharo sobre os costumes antigos. 

Ela era muito prestativa, contou-me do ritual de iniciação feminino, quando se cantava a 

música das araras, aroda anani. “Kanarava, as moças quando se formam, nós cantamos 

essa música para elas, da arara fêmea. Os  Paumari são como os casais de arara, só 

formam um par, por toda a vida.” Então, ela, a meu pedido, pegou urucum e me mostrou 

como é que decorava a moça. Suas netas e netos vieram, ela deitou-me em seu colo e 

pintou meu rosto. “Savaharo, canta aquela música da menina moça...siro cahi dario.” “ 

Ah, minha filha... siro kahi dario, ava dara habana...um bando de japim voando juntos. 

Menina moça, seja mais forte que a asa do japim, se não o vento vai te derrubar...” 

Acordei bem cedo, o céu estava rosa, refletindo no espelho do lago. Fui tomar 

banho de cuia. A água gelada esfriava meu corpo. A imensidão era de se perder de vista, 

aquele tipo de imensidão que faz a gente se sentir pequenininho e perceber a beleza e 

intensidade de cada instante de estar vivo. 

Comecei a aula com as crianças, cuja faixa etária variava de sete a doze anos. 

Fizemos exercícios de lateralidade, eles se divertiram muito. Depois, desenhei os grafismos 

da cestaria na lousa. A, ajotoro, a malha do caranguejo. I vai mana, a malha do pirarucu. 

Ensinei-lhes a música do peixe-boi, que aprendera com Savaharo: “nahina, nahina, be 

bodia ara...ada boma, ahosaga’afoki. A galega está perguntando ‘quem roubou minha 

mixira de peixe-boi, que estava amarrada aqui... o vinho de patauá é a mixira de peixe boi 

da galega...” 

Eu dava aula para duas turmas de famílias diferentes. Havia uma rivalidade entre o 

chefe Luís e a família de seu genro. Isso não era declarado, eles simplesmente, não 

conseguiram um horário  comum para estudar. Assim, tive de me dividir e dar aula de 

manhã e à tarde. 

Havia uma grande preocupação de minha parte, em contextualizar os conteúdos, 

associando-os à sua cultura. Assim, quando fui dar aula para a família de Odete, filha de 

Leontina, irmã de Donza e Germano, que eram casados com filhos de Luís, usei um texto 

que contava a história dos Inuit, e de como eles haviam lutado pela sua terra. Na aula, 

referi-me a história de jara ho maina, que Laurinda e Savaharo haviam me contado: 
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 Paumari vivia na praia. Os brancos iam matando e fazendo chiqueiro. O Barará 

tomava rapé e dizia: “agora sou eu que vou matar vocês, agora, jara, jara ho mainã, quer 

dizer, branco, agora é minha vez!” 

Raimunda, neta de Leontina, olhou para sua avó, duvidando de minhas palavras. “É 

verdade, vó, o que o jara está dizendo?” “ Sim, minha filha.”  Seus olhos se encheram de 

lágrimas. Ela desconhecia o fato de que os portugueses haviam assassinado seus 

antepassados. As mulheres mais velhas haviam silenciado, não contavam essas histórias 

para os seus filhos e netos.  

Depois da aula, fomos tratar peixe. Um bodó pulou da minha mão. Eu levei um 

tremendo susto. “Está vendo, Kanarava, os Paumari são como este peixe bodó, o jara ho 

maina da história. Parece que está morto, mas de repente revive.” Não posso ignorar o 

prazer que aquelas mulheres sentiam quando me viam praticando suas atividades 

cotidianas. Ensinavam com a maior paciência ,e não se zangavam. 

 Uma vez, a tábua de madeira maciça que servia de lousa caiu em minhas costas. 

Doeu muito. Elas comentaram que eu era muito boazinha, que não havia falado nenhum 

palavrão. Estranhavam os meus modos, e o modo como eu os tratava. Contavam para mim 

as humilhações que sofriam. Usavam o termo “relaxar”. “ Tem muito jara que relaxa a 

gente na foz. Dizem que paumari é sujo, caboclo que fede, cheira a peixe.” 

O estigma de ser paumari é pautado pela preguiça, sujeira, é compartilhado por 

ribeirinhos, amazonenses, missionários. A humilhação é vivenciada silenciosamente. A 

violência e discriminação sofridas são difíceis de serem verbalizadas ou compreendidas. 

Eu era um jara, uma não-índia, a cor de minha pele era da mesma dos portugueses. 

Eu era descendente daqueles que assassinaram seus antepassados. 

Depois da aula, Raimunda  aproximou-se de mim e me ofereceu duas bananas.  Eu 

perguntei a ela se gostaria de ser a professora de seus irmãos. Ela aceitou.  

Abria as cartilhas do Summer Institute of Linguists e passava as palavras na lousa 

para as crianças copiarem. Ensinava do jeito que havia aprendido. 

Mas não era apenas meu trabalho que havia sido repleto de desafios e percalços. Na 

campanha de saúde bucal, explicaram aos Paumari que deveriam aplicar fluor a cada 

quinze dias. O resultado foi previsível: mulheres e crianças, além de escovar os dentes com 

ele todos os dias, o usavam também como xampu.  
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Em decorrência disso, reuni as mulheres e começamos a elaborar um livro sobre 

cáries. Elas ilustravam e outras escreviam. Elas desenharam o kahpa, verme que vive 

dentro do coco e perfura o dente. A cárie se manifesta durante a gravidez, quando há lua 

cheia. O pássaro arapaori, mãe da lua, joga feitiço na mulher grávida.  

Embora alegassem ter esquecido das canções, as tradições, a compreensão do 

mundo, pelos paumari, revelava-se em um modelo completamente diferente daquele dos 

ribeirinhos que tentavam imitar.  

 

Lembranças do cotidiano 

 

 
Certa vez, eu queria aprender a remar, e pedi para sair em uma canoa. Luís me 

ofereceu uma enorme, mas quando fui remar, eu só girava no lago. Todos foram assistir de 

camarote, dando gargalhadas. Então, Moaniro gritou do barranco: “ Kanarava, a canoa 

está sem quilha... por isso é que está bolando...” Eu não tinha senso de humor, fiquei 

furiosa, mas eles se divertiram. Outro fato que provocava o riso era quando eu ficava na 

barraca lendo textos e palavras em paumari. Escutava a gargalhada das crianças nas casas 

ao redor. 

Um dia, minha colega de equipe deixou alguns pães recheados com goiabada para  

comer mais tarde. Na hora em que fomos comê-los, não estavam mais lá. Minha colega 

ficou revoltada e foi falar com o cacique. Foi a segunda vez que o vi muito bravo. Gritou, 

para todos escutarem: “somos índios, mas não somos ladrões”, disse muitas coisas, que 

eram pobres, mas não precisavam roubar comida. Ele sabia quem havia roubado, os netos 

de Savaharo faziam isso com todos, mas os defendeu em alto e bom som. Desde aquele 

dia, percebi que o melhor modo de estar na aldeia era sem esse tipo de episódio, agindo 

com muita delicadeza. Não suportaria ver Luís gritando novamente, ele era muito bravo, 

ihamahiki, como sua própria esposa dizia.  

Muitas vezes, queriam que eu participasse da solução de alguns problemas. Os 

jovens estavam indo para um flutuante, todas as noites, para se encontrar. Gevassi, neta 

criada por Savaharo, foi atrás de seu filho e me levou junto. Achei que ela queria minha 

presença quando chegasse ao lugar. Saímos na canoa e paramos no flutuante. Estava tudo 
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apagado, apenas o rádio tocava. Havia três pessoas na rede. “ Seu pai está querendo o 

rádio dele...volte logo para a barraca, para dormir...” “tá bom...” ele respondeu reticente. 

No dia seguinte, a filha de Donza apareceu com o seio machucado. A prima havia 

beliscado, com ciúme. 

Laurinda veio  perguntar-me algo confidencial. Naquela época, eu estava dormindo 

sozinha, a filha de Laurinda dormia embaixo da minha rede. “Kanarava, eu preciso 

perguntar uma coisa para você... estão dizendo que minha filha anda tendo relação com o 

primo embaixo do mosqueteiro, embaixo da rede onde você dorme...quero saber se isso é 

verdade...” “eu não sei o que dizer, Moaniro. Eu tenho o sono muito pesado...escuto os 

primos rindo e brincando embaixo de minha rede, mas se lhe disser que vi alguém tendo 

relação sexual estarei mentindo,eu não sei mesmo, de verdade...” 

Um dia, a Rosinete, filha de Moaniro, foi comigo atravessar o varadouro, para 

chegar ao Lago das Sete Bocas. No meio do caminho, disse que havia escutado uma onça. 

Achei que era invenção dela, mas, na dúvida, saí correndo. Quando chegamos ao fim do 

caminho, ela encontrou seu primo e ficou no maior chamego. Eu percebi que estava  sendo 

cúmplice de uma atitude que seus pais condenavam. Disse para ela para irmos embora, ela 

riu, e disse que não iria. Eu falei que voltaria sozinha para a aldeia e contaria tudo aos pais 

dela. Ela riu e ficou com o primo, namorando. Voltei chorando de raiva e de medo. O que 

era um caminho na floresta para os Paumari, era uma aventura perigosa para mim. Cheguei 

na aldeia e as mulheres me perguntaram o que havia ocorrido: “...nada, não aconteceu 

nada, vou tomar banho...”,eu soluçava de raiva. Imediatamente, estava rodeada por 

Laurinda, Savaharo, Gevassi, Donza, todas tinham resolvido tomar banho na mesma hora: 

“Conta, Kanarava, o que aconteceu?.Por que você está chorando?” “Ah, Moaniro, a 

Rosinete me levou para o meio do mato e disse que tinha uma onça, sabe, Moaniro, na 

cidade, onça é bicho feroz, a gente tem muito medo mesmo, ela disse que tinha onça e 

saímos correndo, mas era mentira, ela encontrou o primo e ficou namorando, ainda disse 

que era para eu voltar sozinha, andando. Gente da cidade tem muito medo, não gosta de 

estar andando no mato assim sozinha não.” As mulheres escutavam caladas, tinindo de 

curiosidade. “Ah, então é isso! A Rosinete tava judiando do jara...”  

Luís cortou o cabelo da filha, disse que se ela continuasse namorando escondido 

iria cortar as orelhas. Ela se enamorou de um primo que veio de Tapauá e na manhã em 

que ele partiu,  fugiu com ele. Seu pai, desconsolado, pediu para eu trazê-la de volta. Muito 
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tempo depois, soube que separou-se do marido e viajava em barcos para Manaus. Corriam 

boatos de que ela havia morrido. 

Uma vez, a velha Uru, Alexandrina, ficou muito doente. Não andava mais, e o 

marido cuidava dela com o maior zelo. Ela e Savaharo eram as moradoras mais antigas do 

Manissuã e muito respeitadas. 

Certa noite, Laurinda convocou todas as mulheres e fomos para um flutuante no 

meio do lago, rezar pela saúde de Uru. Cantaram canções evangélicas traduzidas em 

paumari. Eu senti uma forte emoção ao ver aquelas pessoas simples, reunidas, lembrei-me 

da minha família, e foi a segunda vez que chorei, de soluçar.  Depois, conversaram na 

língua o tempo inteiro. Comecei a perceber que falavam de mim e que o assunto não era 

muito bom. Kanarava, wiridi,(nariz) jahari (diabo), com meu pequeno vocabulário  

entendi: acusavam-me de estar ensinando coisas do diabo aos jovens. O piercing que eu 

tinha no nariz era o próprio sinal do demônio. 

No dia seguinte eu disse: “Olha, Moainiro, eu queria lhe dizer que tenho família, 

pai, mãe e irmã, eu estou aqui porque achei que iria ajudar vocês na escola, mas se eu 

estou incomodando, se vocês acham que estou ensinando coisas do demônio aos seus 

filhos, eu vou embora. Não quero atrapalhar a vida de ninguém.” 

Ela ficou estupefata, não acreditava que eu havia entendido o que diziam...contou 

para Donza que estava do lado: “Ela entendeu o que conversamos ontem...” Disse que não, 

que Deus já estava tocando meu coração, que eu havia chorado durante a oração e que era 

para eu continuar.  

Mais uma situação delicada. Eu estava, novamente, sendo acusada, em público de 

praticar um ato perigoso. Ensinar coisas do diabo às crianças significaria cantar músicas 

que atraíam espíritos, usar piercing, usar roupas curtas. Mas Luís era um chefe 

determinado. A clareza do que queria para seus filhos e netos era impressionante. Nada de 

ensino bilingue. Nada de valorização cultural. Um jara deveria ensinar coisas de jara: a 

Língua Portuguesa, que já dominavam com facilidade. A Matemática, porque eram 

exímios pescadores e queriam aprender a comercializar seu produto.  

Eu respondi que havia possibilidade de ter um adulto da própria aldeia para ser 

professor, que nenhum não-índio poderia permanecer muito tempo para ensinar. Havia a 

possibilidade de salário, de irmos falar com o prefeito de Tapauá para fazer uma 

contratação. Raimunda já havia assumido a função de professora e dava aula para seus 
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irmãos. Mas quando falaram em salário, Germano (irmão dela), genro de Luís, foi o mais 

votado, escolhido para a função.  

Era final de ano e combinamos que no ano seguinte, iríamos a Tapauá participar de 

um curso de formação e de uma reunião com o prefeito. Passei também no Abaquadi e 

Açaí, e lá também, escolheram um professor.  

 

Viagem a Tapauá 

 
Era 1999. Ao lado da minha cama, em Lábrea, havia um grande terçado. Se um 

maníaco sexual entrasse pela porta, em busca de uma branca sozinha no casarão, eu o 

estraçalharia. Lia um livro encontrado em um dos cômodos. “É  preciso praticar a reta 

ação, ouve minhas palavras, oh, Arjuna...”, parar no posto flutuante para põr diesel no 

barco. Ir ao Mercado São Francisco e fazer compras para a viagem. Ser chefe da 

expedição, determinar o destino do Cuxiuara II, as paradas, as atividades. Depois do Natal 

um telefonema: o resto da equipe se desligara definitivamente do projeto. 

 Apareceu uma freira a quem daríamos carona, Sirlene, para nos acompanhar de 

Lábrea até o município de Tapauá. Passaríamos pelas aldeias para buscar os professores.  

Durante o percurso, o coração estava apertado. Marcar data na aldeia significa 

chegar uma semana antes, para todo mundo se ajeitar. É se arriscar a ter surpresa, de gente 

que foi embora, passar um tempo em outros cantos.  

O barco entrava no Manissuã. Era ouvido de longe. A correria das mulheres, dos 

homens, tentando adivinhar, pelo barulho do motor, quem é que vinha chegando.  

Germano estava na sua canoa, impassível como sempre, abarrotado de pirarucu. Era 

o alimento que ia deixar para Sara e sua família, durante o tempo que passasse fora. Ia 

terminar a pescaria e nos encontraria no Abaquadi.  

Paramos o barco no Abaquadi, Raimundo (professor  escolhido) estava tirando 

madeira. Alguém se prontificou a chamá-lo e combinamos que partiríamos no dia seguinte.  

Deixamos o barco com Sirlene e fomos de voadeira até o Açaí. Chegando lá, 

Rosinha, mãe do professor escolhido, Zé Raimundo, disse: “ olha, não sei onde está o Zé 

Raimundo não,acho que foi cortar madeira lá no igarapé do veado.” Fomos para o local. 

Havia um flutuante, no meio da galhada das árvores, de lá, saiu uma mulher que 

nos deu a mesma resposta. Passamos o dia rodando, fomos até o local indicado, mas não o 
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encontramos. Quando anoitecia, vimos uma canoa aproximar-se do flutuante. Era Zé 

Raimundo. 

“Oi, Zé, viemos  busca-lo  para o curso de professores. O Germano e o Raimundo 

irão também.”  Ele disse que sentia muito, mas não iria. Como ele,  quase analfabeto, ia 

ser professor? Eu respondi que ele iria fazer um curso, que se não fosse ele, não haveria 

ninguém para dar aula no Açaí. Então, a mãe dele entrou na conversa. “Olha, Zé 

Raimundo, a gente vive reclamando dos jara, que eles vêm aqui, prometem um monte de 

coisa para a gente e não cumprem. Aí vem essa mulher, que prometeu essa escola, e 

agora, ela  está querendo levar você, vai ser uma coisa boa pra nossa comunidade.”  

Ele pegou suas roupas e embarcou. Caía uma garoa fina e gelada. Chegamos ao 

Abaquadi por volta das onze da noite. Os dois outros já nos aguardavam. Sirlene havia 

cozinhado feijão. Jantamos e partimos naquele mesmo dia.  

 

Tapauá  

Na sala em que aguardávamos ser chamados para falar com o prefeito, havia dois 

capangas armados com metralhadoras. Havia também uma câmera instalada na saleta. Ele 

estava ameaçado de morte, andava na cidadezinha em uma picape, com oito capangas.  

Fomos recebidos. O prefeito comprometeu-se a contratar os professores e construir 

escolas nas aldeias. Disse que mandaria o Secretário da Educação e alguém para coletar 

mais informações. Assinou um papel e eu filmei tudo. “Não sabíamos que havia aldeias lá 

no rio Tapauá.” Os Paumari calados. Logo, haveria eleições. Fariam tudo para ganhar 

votos. Barcos paravam na beirada daqueles portos esquecidos, inexistentes nos mapas, 

cheios de sacolas do governador. Chegavam com uma lista de nomes. As pessoas recebiam 

as sacolas e ganhavam o santinho com o nome do candidato. Dentro da sacola havia 

macarrão, arroz, óleo, açúcar, café, feijão. Muito bom para quem mora à beira do rio, longe 

do mercadinho.  

Os três professores foram participar do treinamento na cidade.  

 Na volta, encontramos  o Secretário da Educação. Ele deveria ir conosco até o 

Manissuã.  

 
A visita do Secretário de Educação no Manissuã.  
 



 28 

O varadouro estava fechado, e o acesso à aldeia era difícil. O Secretário da 

Educação do município de Tapauá, visitava pela primeira vez uma comunidade paumari.  

Quando chegamos, os Paumari esperavam, reunidos, na casa de Luís. Todos os 

moradores estavam ali, juntos, aguardando.  

Foram preparar cafi paiti, um pequeno café para o ilustre visitante que chegava. 

Moaniro, a mulher do chefe, preparou o café e encheu o bule. Pegou um copo e ofereceu. 

Ele recusou, explicou que tinha problema de estômago e que só tomava cevada. Essa era 

uma cena comum: muitos paumari contavam que os jara tinham nojo de sua comida. 

Sendo verdade ou não a história do Secretário, foi assim que eles interpretaram o fato.  

Prometeu a construção da escola e deu uma máquina de descascar mandioca para a 

comunidade. 

Depois, acompanhei outro funcionário da prefeitura até as aldeias para começar a 

construção das escolas. Fizemos a lista da quantidade de alunos, e as primeiras estacas da 

construção de madeira foram fincadas. Passamos pelo Manissuã, Abaquadi e Açaí. 

Nesse tempo, a saudade, o isolamento, estavam muito pesados para mim. Sentia um 

desânimo, uma descrença que estava prestes a se tornar amargura. Não levei muito tempo 

para perceber a falta de compromisso das pessoas que trabalhavam com os indígenas. 

Estava sozinha. Minha mãe havia me visitado em Lábrea, no ano anterior, e minha irmã 

viria me visitar no ano seguinte. 

Levei minha irmã até o Manissuã. Eu lhe escrevia  sobre as pessoas. Havia avisado 

aos Paumari que minha irmã iria conhecê-los. Dei a ela  o nome  de Thatha, o pássaro 

ariramba. Quando ela desceu na aldeia, contou-me que logo reconheceu Savaharo. De fato, 

ela tinha um brilho especial nos olhos, era inconfundível. “Ah, Thatha, você veio levar a 

Kanarava embora, você veio buscá-la, não faz isso não, deixe ela aqui, ela é boa para a 

gente.’ 

Eu nem sabia, mas todos já sabiam que faltava pouco tempo para eu ir embora. Já 

havia anunciado minha saída no projeto desde o ano anterior. Meu coração estava dividido. 

O vínculo com os Paumari estava profundo. Eles estavam diferentes comigo. Um dia, 

caminhando pelo roçado com Laurinda e Luís, eles me perguntaram se eu não sentia medo 

de estar a sós com juimã, índios . Disseram que na Foz, eles eram tidos como maus e 

perigosos. Laurinda improvisou um arco e flecha e falou que ia ‘matar o jara’, que era eu. 
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Demos muita risada e, quando chegamos, ela fez a miniatura de ‘dui-dui’, a panelinha onde 

os indígenas comeriam as cabeças dos jara, cozidas. 

Luís contou-me que na floresta, existia dois tipos de espíritos: os mao’nahai 

nokiaki, espíritos que se podem ver, como o som do canto dos pássaros, e mao’nahai 

nokiariki, espíritos que não podem ver, como sons da floresta que não podemos explicar de 

onde vem. Falou que quando eu cheguei e senti tontura, todos ficaram com muito medo. 

Era, segundo a interpretação deles, como se meu espírito quisesse sair, como se eu fosse 

morrer, porque o espírito, mao’nahai, era o mesmo que o sangue, ima. Luís disse 

mao’nahai bebe água. A água do mao’nahai é o ar. Quando venta, nosso mao na’hai 

respira. 

A tontura representaria a perda do sangue. Segundo Luís, quando uma pessoa 

morre, o sangue vai embora, não se sabe para onde. Essa seria a correspondência principal 

entre sangue e espírito. Ele me contou isso na presença de Moaniro, e confiou-me como 

um grande segredo.  

Em minha última viagem levei uma estagiária, que me substituiria, para conhecer as 

aldeias. Quando chegamos no Açaí, comecei a sentir frio e quis deitar na rede, em pleno 

meio-dia: “ Ih, dona Larissa, acho que a senhora está com malária, seus beiços tão 

roxos!” Raimundinho, o prático do barco, sugeriu que fôssemos até a foz para furar o 

dedo. Preta, filha de Rosinha, trouxe uma xícara  linda com caatinga de mulata amassada 

no fundo: “cheire, Kanarava, é para amor recolhido,essa tua febre é saudade.” Durante 

muito tempo eu a guardei. 

Passamos direto, sem parar nas outras aldeias, recebi a notícia de que Donza 

também estava doente. Senti alívio e culpa por não encarar a despedida no Manissuã. 

Laurinda foi até a Foz me ver, junto com Luís.”Dona Larissa, quero agradecer o que a 

senhora fez pela minha filha, Sara. É só isso mesmo.” Ele se referia ao último parto de 

Sara, mulher de Germano. Ela passou dias com infecção pós-parto, quando decidiram levá-

la para a Foz. O nosso barco estava parado e Germano, muito triste, pediu para eu ajudar a 

sua mulher. Eu estava sozinha com o prático, tinha vinte e três anos, e sabia que ela iria 

morrer, se não fosse socorrida. Já havia acompanhado uma paumari à cidade, com 

diagnóstico de gravidez tubária, o médico não sabia como havia aguentado tanta dor. O 

hospital mais próximo ficava na cidade, há dois dias de barco. Não sabíamos se iria passar 
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um recreio por ali, daqui a uma hora, ou dois dias. Sentei-me na mesinha do barco e 

comecei a chorar: “meu Deus, não deixe Sara morrer.” 

Uma voadeira da FUNASA (Fundação Nacional de Saúde) que estava borrifando 

veneno para matar os mosquitos que transmitem malária, passou naquele momento, rumo à 

Tapauá. Acenei para que parassem, e pedi que levassem o casal. Eles aceitaram e escrevi 

uma carta para Germano entregar à equipe do Conselho Indigenista Missionário, quando 

chegasse na cidade. Foi uma situação exemplar de sincronicidade. Por isso, Luís me 

agradecera. 

 Depois, Laurinda falou: “ Kanarava, você foi muito boa com a gente, vou sentir 

muito a sua falta...”e começou a chorar. Eu, já arreada de malária, apenas sorri. 

Viajamos dia e noite no rio, eu ouvia vozes no meio da noite, por causa do remédio. 

Não tinha forças para levantar e minha companheira novata não sabia como agir. No barco, 

havia alguns momentos para febre alta.  

Uma noite, levantei para ir ao banheiro, o coração estava disparado, a pele 

queimava, tinha calafrios. Havia uma confusão muito grande na minha mente. Parecia que 

a realidade se revelava , sem disfarces. Durante a febre, imagens do rio Purus apareciam , 

como flashes. A pobreza extrema de toda aquela gente era uma dor difícil de suportar. As 

crianças doentes, as mulheres doentes, as palafitas, aquela paisagem, fizeram-me crer, 

naquele momento, que o Brasil era uma grande favela, que sua miséria era escandalosa, 

criminosa. Eu questionava meu próprio trabalho e cheguei à conclusão de que estava no 

limite de me tornar irremediavelmente amargurada. 

Essa dor que se revelou tão grande e profunda, era decorrente da minha ignorância 

em relação ao Brasil. A situação das populações ribeirinhas e indígenas pareceu uma 

privação material perversa. Uma realidade difícil de suportar. Anos mais tarde, lendo “Os 

índios e a civilização”, encontrei em Darcy Ribeiro um precioso testemunho da história 

dessas pessoas, das coerções tecnológicas, sócio-economicas e ideológicas que atuam 

sobre elas. 

Darcy Ribeiro refere-se também à ausência de beleza, à tralha civilizada presente 

nas aldeias, aos metais, às panelas de alumínio, que compõe o cenário de decadência. 

“Só quem viveu numa aldeia indígena isolada pode avaliar a importância que os 

índios atribuem ao virtuosismo técnico, o orgulho com que exibem suas obras-primas, que 

afinal constituem toda sua riqueza e a fonte do alto prestígio que desfrutam seus melhores 
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artífices. A atitude de desprezo do civilizado diante dessas indústrias, tidas como “coisa de 

bugre”, sua curiosidade leiga, incapaz de apreciar a mensagem artística que contém, e a 

retribuição irrisória que lhes dão quando objeto de troca, quebram um dos valores 

fundamentais da cultura indígena. Depois disso, é difícil conseguir do índio vontade de 

perfeição em qualquer outra tarefa. Seu espírito está quebrantado em algum aspecto 

recôndito, mas fundamental. Sem embargo, a vida ‘civilizada’ não só lhe negará a 

oportunidade de exercer qualquer vontade de beleza - porque ela não tem lugar no seringal 

ou na fazenda -  mas também desestimulará a antiga produção artística, como futilidade.” 

(Darcy Ribeiro, 1996,374) 

  

O retorno, dez anos depois 

 

Depois que voltei para São Paulo, percebi que meu espírito estava quebrantado em 

algum aspecto recôndito, mas fundamental. Passei anos buscando um modo de elaborar a 

experiência  que vivi, de ser capaz de exercitar a esperança. Os poucos textos que havia 

lido na Operação Amazônia Nativa, haviam despertado em mim um desejo de estudar 

Antropologia. Compreendi que esta ciência havia contribuído bastante para dar sentido às 

experiências que vivi na aldeia. Durante o mestrado, li autores e conheci professores que 

traduziram em palavras muitas coisas que havia sentido e vivido, sem me dar conta.  

Desde então, a idéia de voltar ao Manissuã, para tentar compreender melhor os 

Paumari, não saiu da minha cabeça. No período do mestrado, escrevia sobre os Desana, 

mas ausentava-me da escrita para refletir sobre os Paumari. Uma grande saudade também 

se apossou de mim. As lembranças vinham frequentemente, em momentos inesperados, 

imagens das pessoas, de cenas. Recebi a notícia de que Sebastiana (Savaharo), minha mãe 

adotiva, havia falecido.  

Quando pensei em escrever um doutorado, tinha receio de voltar e não ser 

lembrada, nem recebida pelos Paumari. Certa noite, porém, tive um sonho que me deu 

coragem de retornar ao Manissuã. Eu o escrevi no papel e quando faltava coragem, o lia e 

relia, encarando-o como um sinal para que eu voltasse. Outro fator que influenciou a minha 

decisão foi a orientação que recebi da Professora Carmen Junqueira. Pensei que apenas 

uma antropóloga com conhecimento e vivência entre as sociedades indígenas poderia 

compreender e me ajudar a lapidar as experiências. 
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Em 2006 ingressei no doutorado e no ano seguinte, decidi ir ao campo, depois de 

quase dez anos. 

Desci do avião em Cuiabá. Entrei na casa da Operação Amazônia Nativa, no bairro 

das Goiabeiras. O cheiro de manga exalava no quintal. Encontrei Rosa, uma indigenista. 

Percorri a casa. Tudo permanecera do mesmo modo. Aos poucos, reencontrei as pessoas. 

Estava ansiosa pela viagem. 

Acordamos cedo e fomos para Lábrea. Durante o vôo, conversava com as pessoas 

do projeto. A Organização dos Povos Indígenas do Médio Purus, que eu vira nascer, estava 

prestes a acabar. Em Lábrea havia três universidades. O aeroporto continuava o mesmo. 

O bafo quente veio, assim que a porta se abriu. Estávamos no Amazonas.  

Enquanto organizava minha ida ao Manissuã, passeava pela cidade. Avistei uma 

sombrinha de longe. Devagarzinho, uma mulher magra caminhava em minha direção. Seus 

olhos brilhavam, seu sorriso se abriu: “Ah, Kanarava, tive um sonho esta noite com você... 

eu sabia que você ia chegar.”, nos abraçamos e a cena que eu imaginara tantas vezes, 

aconteceu.  

Ilza levou-me à casa de seus parentes, na beira do porto. Encontrei seu filho, pajé 

Raimundo, ele perguntou sobre as pessoas que haviam trabalhado no projeto. Convidou-

me para passar uns dias na aldeia, para me ajudar na pesquisa. 

Depois de permanecer alguns dias em Lábrea, consegui uma passagem para o rio 

Tapauá no barco da Fundação Nacional de Saúde.  

No barco, um missionário católico e um evangélico iam buscar Hakani, uma 

criança Zuruahá, para fazer tratamento em Brasília.  

Jemerson, antigo colega de equipe, contou-me dos Paumari, de sua mulher e de seu 

filho. O barco viajava rápido e a ansiedade aumentava.  

 

A chegada 

 
“A chegada é um rebuliço. É também uma surpresa muda, contida. Calada. Toda a aldeia desce à 

praia para esperar, desde que um pontinho negro se vê, movente, nas grandes águas azuis.” (Maíra, Darcy 

Ribeiro, 2007:247) 

 
Chegando no Manissuã, todos estavam reunidos. Desci da voadeira e sorri. Luís 

gritou para Laurinda: “Vem ver quem é que está aqui...acho que quando ela te ver vai até 
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lagrimar...”, mas não choramos. Senti uma grande alegria em revê-los e uma alívio por 

terem se lembrado de mim.  

Revi ‘as crianças’ todas casadas e com filhos. Os Paumari me receberam e me 

deram a “palavra”, era dia do culto evangélico. Expliquei que gostaria de fazer um trabalho 

sobre as histórias dos antigos e sobre a cestaria. Contei sobre o meu medo de que não me 

recebessem, do receio de que não se lembrassem de mim, ou não aceitassem meu trabalho. 

Narrei-lhes também o sonho que tivera em São Paulo, que me dera coragem de voltar, que 

transcreverei aqui: 

06/09/2005 

Estava em uma espécie de terreno alto, mistura de barranco, ilha e morro. Olhava 

para um lado e enxergava o mar, com ondas quebrando em pedras. Subiam pequenas gotas 

de maresia e o cenário era de amplidão. Depois, olhava para o outro lado, apenas virava a 

cabeça e via o céu cor de rosa. A luz refletia, numa pequena poça d’água, que no sonho era 

um lago. Eu dizia : ‘aqui o lago é real, o céu é real, olha que lindo!’ Depois, chegava a hora 

de ir embora. Ao olhar o mar e sentir sua maresia, eu chorava de emoção. Na hora de 

partir, havia uma pequena embarcação, como aquelas de madeira e palha, do Amazonas. 

Quem a dirigia era Germano, índio Paumari. Eu perguntava a ele como estavam seus pais e 

as pessoas da comunidade. Ele dizia que eu devia fazer meus estudos ali. Eu perguntava o 

que ele achava, se as pessoas da comunidade se lembrariam de mim. Ele apenas ficava 

impassível e dizia : “eu acho que você deve ir à comunidade e conversar com os parentes.” 

Contei o sonho aos Paumari e não consegui conter as lágrimas. Germano e Sara não 

estavam presentes, pois haviam ido para Tapauá participar do curso de formação para 

professores.  

Os Paumari disseram que achavam bom que eu fizesse meu trabalho, foi um grande 

alvoroço, todos queriam contar um pouquinho da história que lembravam. Luís contou a 

história do sol, que eu jamais havia escutado. Laurinda contou a história de Paha Nabahai, 

o mito do dilúvio, com detalhes importantíssimos. Ao mesmo tempo, Luís dizia que, 

depois que se converteu para a crença evangélica, não lembrava muita coisa. Durante os 

dias que estive lá, quando recordavam ‘coisas dos antigos’, falavam em tom de chacota. 

“Olha, quando os nossos filhos eram crianças, tínhamos que jogar folha de barijairo atrás 

da canoa para não perder o espírito deles. A irmã mais velha, sem saber, recolheu todas 

as folhas e desapareceu com o espírito do menino!” 
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Nilson, o filho de Luís, perguntou se era possível um cristão se transformar num 

macaco, referindo-se ao mito da macaca da noite. Eu respondi que era uma linguagem, que 

na Bíblia também havia exemplos assim, mas que o sentido da história era contar o destino 

da mulher que trai seu marido. Ele pareceu concordar. 

Gevassi pediu para eu ficar hospedada na casa dela. Eu aceitei. A família dormia 

entre duas paredes de palha, protegida do vento e de qualquer olhar. Eu atei minha rede do 

lado de fora. Os filhos de minha anfitriã haviam pego um filhote de sucuriju para criar. 

Contaram que os comerciantes estavam pagando até trezentos reais por ele. O filhote 

dormia em uma caixa, que ficava bem perto de minha rede. Certa manhã, quando acordei, 

ele havia desaparecido, misteriosamente.  

Durante minha permanência, os Paumari foram visitados todos os dias. Era o 

madeireiro compadre que havia retirado madeira sem autorização deles, o técnico de saúde 

que regateava para os Paumari, sem verba do município para a gasolina, e também, os 

missionários evangélicos. 

 

FUNASA -  Fundação Nacional de Saúde 

Antes da chegada dos evangélicos, todos estavam trabalhando muito em seus 

roçados, para oferecer frutas quando eles chegassem. Limpavam o terreiro e aguardavam 

ansiosamente sua chegada.  

Realizamos uma reunião, a pedido dos Paumari, na comunidade Abaquadi, para 

fazer um vídeo sobre a situação da saúde. Todas as lideranças, exceto do Açaí, 

participaram. 

Luís disse que o pessoal estava desistindo, que talvez ninguém fosse. Alguns me 

pediram gasolina, mas eu disse que era para outra finalidade, caso acontecesse uma 

emergência. Fiquei quieta, esperando. Depois, todos resolveram partir. 

No meio do caminho, vieram em outra embarcação, avisar que Gevassi havia se 

cortado, estava sangrando. Ficara muito nervosa porque seu filho ia ao Abaquadi, 

encontrar um primo com quem havia brigado, e tinha medo de que ele se metesse em 

confusão. Ele voltou na hora para socorrer a mãe.  

Passamos o dia no Abaquadi. Reencontrei as filhas de dona Cocó, que havia 

falecido. Elas me convidaram para dormir ali, mataram um porco, disseram que contariam 
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muitas histórias. Mas achei que deveria voltar para casa onde estava hospedada no 

Manissuã, ver como Gevassi passava.  

Chegamos à noite, atravessando o varadouro de canoa, esbarrando nas galhadas. 

Minha anfitriã estava bem. 

 

Savaharo  

No dia seguinte, Laurinda e Luís me levaram para retirar arumã e confeccionar 

cestos. Fomos pegar arumã da várzea de canoa, em um local chamado Ilha.  Luís me 

contou da demarcação da terra. Laurinda falou como sua mãe (minha mãe adotiva) havia 

falecido, por um feitiço jogado pela nora. Foi importante notar como eles falaram 

intimamente comigo, quando estávamos a sós. Na frente dos outros não poderiam 

comentar esses assuntos. 

 Laurinda descreveu com detalhes a morte de Savaharo. Ela havia brigado feio com 

a nora e ameaçou de cortá-la com o terçado. Maria Zila, segunda esposa de Dário, é filha 

de pajés de uma localidade próxima de Lábrea.  

Após a briga, disse que ia viajar e que quando voltasse todos veriam gente morta 

em cima da mesa. Depois de retornar, um dia, ofereceu café para Savaharo. Ela tomou e 

passou mal. Não conseguia evacuar, nem comer. Uma mancha roxa apareceu nas suas 

costas, como se fosse chupada por um pajé. Havia também um tumor no meio de suas 

pernas. Laurinda me contou esses pormenores como a confirmação do sintoma de feitiço. 

Antes de morrer, a própria Savaharo confirmara a causa de sua morte.  

A casa de minhã mãe adotiva havia desaparecido. Pedi para visitar o túmulo. Um dia, 

Laurinda, Gevassi e as crianças me acompanharam. Eu havia passado anos pensando nesse 

momento. Ao voltar no Manissuã, senti falta da presença dela. Sua ausência era gritante. Da 

casa em que vivia, cena de tantas lembranças, não restava vestígio. 

O cemitério ficava ali perto, mas não havia sinal de sepultamento, apenas um mato 

crescendo. Fiquei chocada, como uma boa ocidental. Talvez esperasse uma cruz, um sinal de 

ritual funerário, mas só consegui ver um monte de mato, a capoeira já estava fechando. 

Laurinda me indicou o local. Não reconheceria sozinha, o único sinal era a terra em desnível, 

no espaço do corpo sepultado. Não havia mais nada. Não consegui chorar: “kanarava quer 

ver o túmulo para se conformar.” A sabedoria de Laurinda me surpreendia sempre.  

Depois de algum tempo, tentei escrever num poema aquilo que senti: 
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“Era uma velha de olhos brilhantes, faiscantes de vida, de gozo. 

 De vida sofrida, a pele engrossada, deslizava as mãos no barro e criava kamoti. 

Kamoti,o pote partido, a Língua Geral varrida para o interior do Brasil. 

 
 Sawaharo carregava seu terçado sob o sol. 
- Venha, minha filha.- ela me dizia. 
E à noite comíamos o  
Caldo de peixe, à volta do fogo. 
Ela comia com as mãos, e sorria 
Matreira, com sua boca banguela. 
 
Ah,  Sebastiana, Sawaharo, Sabá... 
Velha índia paumari, que saudades eu sinto... 
É duro voltar a um lugar e sentir o vazio deixado pelas pessoas que partiram... 
Eu te perdi para sempre, querida Tartaruga... 
Para onde vão as pessoas depois que desacontecem? 
Para o grande caminho das estrelas, onde o espírito, renovado, dançará eternamente, 
Renascido criança. 
 
Não há feitiço, não há doença ou morte no grande lago da humanidade finda. 
 
Mas ... e o vazio da Terra?   
Jamais te verei novamente, e tuas histórias perdidas, 
Histórias dos índios velhos 
Esquecidos nos confins das árvores silenciosas. 
 
Em uma cova coberta de capoeira fui visitar minha velha mãe... 
Olhava a pequena cova, 
Cavada na terra do lago Manisohã... 
Procurava vestígios,  
Um pedaço de vestido, 
Eu queria mesmo escavar a terra e abraçá-la, apenas mais uma vez... ou ao menos, tocar 
um fio de seus cabelos...queria tocá-la , ao menos mais uma vez, antes de deixá-la partir... 
 
Onde estão os mitos? Os espíritos das gentes que se foram, transformadas em jaguar? 
Eu olho a constelação, o grande caminho, as estrelas dançam no lago. A noite tem seus 
mistérios... 
Homens- boto saem das águas e namoram mulheres saudosas de seus maridos. 
Eu me aquieto na rede, fecho os olhos e adormeço, 
Na esperança de sonhar contigo...” 
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Os missionários 

Nos dias que se seguiram procurei ser útil de alguma forma. Gevassi estava 

machucada e eu lavava as roupas, para que ela não abrisse mais seu corte, passava pomada. 

As mulheres se reuniram para tecer arumã.  Usamos a casa de Germano, que estava 

desocupada. 

Luís veio me avisar que não era para sujar a casa. Falou no tom antigo de sempre, 

como se trata um jara. Todas as mulheres participaram, trouxeram suas filhas. Pude 

registrar várias etapas do processo de confecção da cestaria.  

 Depois de alguns dias, todos já haviam se retirado para o Sete Bocas, apenas a 

família de Gevassi permanecera no centro. Todos estavam agitados, limpando o terreiro, 

buscando frutas no roçado, para mostrar aos missionários que logo chegariam. 

 Entraram quatro homens altos, com calças, chapéus e botas. Corri para tirar a 

roupa do varal. Encontrei a nora de Gevassi: “nossa, esses homens me dão medo,um bando 

de jara, vestidos assim, entrando na aldeia. Foi assim que você se sentiu quando eu 

cheguei, né?” Ela afirmou que sim. Depois de alguns dias na comunidade, eu 

compartilhava o isolamento. E a chegada de qualquer barco, de quem quer que fosse, 

causava receio. Aqueles homens barbados, vestidos como bandeirantes, causava medo.  

Apresentaram-me para o chefe da missão. Já ouvira falar muito dele, os Paumari o 

adoravam. Ele me cumprimentou, perguntou se eu era Antropóloga, disse que não gostava 

muito de antropologia, porque os antropólogos queriam conservar a cultura dos índios. 

Mas que conhecera uma antropóloga que tinha uma visão diferente, depois comentou em 

paumari, com Nilson, achando que eu não compreendia a língua: “Cuidado, jara anani no 

meio de índios  pode passar doença,.já temos um caso de Aids lá na aldeia Marahã.”  Eu 

não comentei nada, achei melhor fingir que não compreendi. Não pensei em uma resposta 

à altura e queria estabelecer uma relação de amizade para poder conhecer melhor o tipo de 

trabalho que desenvolviam com os Paumari. 

Depois, os missionários convidaram todos para participar do culto, à noite. Gevassi 

e sua família não foram. No dia seguinte, os homens foram caçar. Apareceram duas 

missionárias muito simpáticas. Reclamaram do machismo dos homens do barco, que não 

faziam absolutamente nada. Tinham que cozinhar e lavar roupas.  

Célia foi ao roçado com Gevassi e eu passei o dia conversando com Meire. Ela 

contou que havia trabalhado com os Cayowa, demorou para entender que eles eram todos 
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possuídos por espíritos demoníacos. Eles não olhavam nos olhos das pessoas e eram muito 

tristes porque viviam endemoniados. Depois que aceitaram Jesus, passaram a ser alegres e 

respeitados pelos não-índios. Ela os ensinou a lavar as mãos para frequentar a escola, a ter 

hábitos de higiene. Eu a escutei com seriedade, tentando compreender seu modo de 

interpretar o mundo.Trocamos e-mails e fizemos amizade. 

Célia voltou do roçado e contou que Gevassi havia sido jogada na água pelo próprio 

pai, Luís. Savaharo a havia salvado e criado como filha.  

Naquele dia, havia cachorros uivando embaixo da casa. Haviam cortado a orelha de 

um filhote, para ele sangrar, porque estavam todos doentes, com hidrofobia. As 

missionárias estavam incomodadas e pediram ao marido de Gevassi para sacrificar os cães, 

ao invés de deixá-los sofrer. Ele disse que não poderia matar o bichinho, que se elas 

quisessem poderiam matar, mas ele não faria aquilo. 

Os homens voltaram da caçada. Haviam pego duas antas. Luís estava muito bravo, 

pois disse que o parente dele que veio da outra aldeia, acompanhando os missionários, 

havia ficado com a melhor parte da caça. Como a caça havia sido pega no Manissuã, o 

correto seria deixá-la ali. 

Os missionários partiram e eu permaneci ali mais alguns dias. Quando a data de ir 

embora se aproximou, saí da terra firme e fui para os flutuantes na beira do lago. Era noite, 

e os Paumari foram fazer culto. Eu participei e li a Bíblia com eles. Lemos a carta de São 

Paulo aos Corínthios: “Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos sem amor 

eu nada seria.” 

Cantamos, o vento soprava forte, começou a trovejar. Ao longe, escutamos o 

barulho da voadeira que iria me buscar. Jemerson parou na beira: “eu te amo, Kanarava!” 

Foi o que disse Moainiro. Respondi que também a amava. Desabou um enorme temporal. 

Julho de 2008 

Disse aos Paumari que retornaria em janeiro, mas não consegui realizar a viagem. 

Em julho de 2008, programei- me para voltar. Mantive contato com Meire, a missionária 

evangélica, e ela me escreveu afirmando que poderia viajar no barco deles. Achei que seria 

uma excelente oportunidade para compreender e ter acesso à sua atuação junto aos 

Paumari. Além disso, suas datas coincidiam com as minhas e me proporcionaria 

economizar uma grande quantia em dinheiro. 
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Encontrei-os em Lábrea e visitei sua casa. Receberam-me bem e apresentaram-me 

como “a católica” que viajaria com eles. Nessa época, a Polícia Federal estava se dirigindo 

à área Zuruahá para tirar os evangélicos de lá, depois de uma denúncia do Conselho 

Indigenista Missionário ao Ministério Público. Saímos às três e trinta da manhã, 

escondidos.  

Durante a viagem, conversamos muito sobre a atuação com os povos indígenas. 

Enquanto realizávamos as tarefas cotidianas, perguntei à Célia e Meire como encaravam o 

trabalho. Nossas conversas ajudaram a compreender vários aspectos da relação dos 

Paumari com a religião evangélica. O primeiro deles é o fato de compartilharem a crença 

em um mundo repleto de forças espirituais que atuam diretamente sobre os seres humanos.  

Para Célia e Meire, as doenças, as brigas e a situação atual dos Paumari, decorrem 

da atuação de demônios. As orações têm uma ação neutralizadora sobre esses poderes 

maléficos. Bernardo, o missionário alemão, chefe da missão, afirmou que acreditava na 

leitura da Bíblia, não compartilhando com as idéias de evangélicos brasileiros sobre a 

atuação de espíritos. Ele declarou ser protestante e que os Paumari eram animistas, 

primitivos, devendo, a partir da leitura do Evangelho, encontrar uma condição melhor de 

vida. É importante ressaltar que Bernardo discordava completamente da visão das outras 

duas missionárias. Falou que os brasileiros tinham muitas superstições e acreditavam em 

um mundo espiritual que os estrangeiros não conheciam. Meire e Célia contaram que os 

estrangeiros tinham dificuldades com seu trabalho no Brasil porque não reconheciam os 

demônios.  

Meire afirmou que, ao olhar um artesanato, ela sabia se havia espíritos maus ou 

não. Contou que numa família de missionários estrangeiros, houve acontecimentos 

estranhos. Ela avisou que era por causa de um pau de chuva que eles trouxeram de uma 

aldeia. Eles não lhe deram ouvido e muitas coisas ocorreram: incêndio, queda de energia. 

Quando se livraram do objeto, tudo voltou ao normal.  

Paramos em uma pequena comunidade, antes do lago Manissuã. Revi Raimunda e 

sua mãe, Odete, que estava muito doente. As mulheres estavam sozinhas, seus maridos 

haviam saído para pescar. Elas haviam sido minhas alunas, quando crianças. Agora 

estavam com seus filhos. As missionárias oraram pela melhora de Odete.  

No Manissuã, fiquei hospedada na casa do chefe. Entreguei todas as encomendas e 

presentes. Eles me contaram que o povo já estava comentando que eu nunca mais ia voltar. 
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Ficaram com medo de eu ter sofrido alguma represália por causa do vídeo, denunciando a 

Fundação Nacional de Saúde ao Ministério Público. No ano anterior, havia lhes dado a 

notícia de que Doraci Edinger, uma das pessoas de nossa equipe, havia sido assassinada na 

África, depois de denunciar desvio de verba na instituição na qual trabalhava. Todos 

ficaram impressionados, e quando eu não retornei na data marcada, pensaram nessa 

possibilidade. 

Combinei com eles que ficaria pouco tempo e que pagaria pelo trabalho. Era a 

primeira vez que teria esse tipo de relação monetária com os Paumari. 

Fiquei no flutuante de Luís e Laurinda, no Lago das Sete Bocas. Quando queria 

sair, alguém vinha me buscar de canoa. Levei uma boa quantidade de comida e Moaniro 

cozinhava para mim e sua família. Ela caprichava no tempero, fazia um verdadeiro almoço 

de jara, usava pimenta, cebola, alho, fazia suco, arroz.  O costume é comer apenas peixe, 

farinha e sal. 

Nesse período, dediquei-me quase exclusivamente à transcrição do mito de criação 

do mundo em paumari e depois em português. Eles tiveram grande dificuldade de 

compreender o que era dito, reforçando que a língua falada no Tapauá e Cuniuá tem 

variações significativas em relação àquela falada perto de Lábrea. Este seria um assunto 

digno de pesquisa e desejado pelos Paumari.  

Ficamos diversos dias debruçados nessa tarefa, que foi trabalhosa para mim e 

também para eles. O fato de pagar o trabalho com dinheiro acirrou a rivalidade entre as 

minhas duas principais informantes: Laurinda e sua nora, Maria Zila. Em uma conversa 

descontraída, perguntei quanto iriam cobrar pelo trabalho. Laurinda respondeu, em tom de 

gozação, que queria duas oncinhas (duas notas de cinquenta reais). Decidimos o preço do 

trabalho assim, nesse tom de piada, e a história das oncinhas rendeu boas risadas.  

Quando acabamos de transcrever o mito, Maria Zila mostrou-me o caderno 

elaborado pelos missionários, com o mesmo mito, escrito em paumari. Ela queria que eu a 

pagasse novamente, para que ela o traduzisse. Eu disse que já havia coletado aquelas 

histórias na tese de Bonilla. Mas pedi para fotografar outro livro que tinha informações 

exatas, com datas, sobre a ação missionária junto aos Paumari. Ela ficou furiosa. 

Luís mostrou-me todos os recibos de sua aposentadoria e pediu para eu achar a sua 

senha. Eu encontrei o papel e disse para ele guardá-lo separado dos demais. 
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Nessa época, Gevassi havia ido a Tapauá, acompanhar seu filho em tratamento 

médico. Germano e Sara estavam lá também, no curso para professores. Havia poucas 

pessoas no lago. 

Realizei uma reunião e falei que havia avançado bastante na pesquisa, que muitas 

pessoas não sabiam de todo conhecimento que há num cesto. Expliquei a eles que o não-

índio, ao olhar para os cestos, não reconhece seus símbolos, não sabe que os grafismos 

representam os animais. Contei também que, ao contrário do que muita gente afirmava, 

muitas histórias antigas eram importantes e verdadeiras. Levei uma cópia do relatório da 

demarcação das terras e mostrei que nele, o antigo mito de Kahaso, havia ajudado na 

inclusão dos castanhais no território do Manissuã. Coloquei-me à disposição para lermos o 

relatório juntos. Falei também da necessidade de que assinassem a autorização da minha 

pesquisa, para eu formalizá-la em Brasília. Nesse momento, a reunião emperrou. Nilson, 

filho do chefe, disse que seria melhor aguardarmos a volta dos missionários para assinar o 

documento. Tive a impressão de que queriam assegurar que o documento não prejudicaria 

a presença dos missionários na área, pois haviam tido notícia da situação nos Zuruahá.  

Durante os dias na aldeia tive acesso à informações importantes sobre a atuação dos 

evangélicos: eles levavam algumas pessoas para encontros bíblicos. Nilson e seu irmão, 

Geberson, participaram. Passaram um mês em Porto Velho, com outros indígenas, 

aprendendo o Evangelho. Estão sendo formados para serem missionários. Pude ver o 

material recebido, as apostilas de catecismo de Geberson. Havia outro encontro previsto 

que ocorreria na Chapada dos Guimarães.  

Orávamos todos os dias para agradecer o alimento. Havia sido assim também no 

barco dos missionários. O principal assunto ao qual Laurinda e Luís se referiam era o 

feitiço. Contaram-me que haviam tido um filho lindo, apelidado de Cabeludo. Naquela 

época, havia um pajé que morava na aldeia. Luís deu uma cassetada na cabeça do cachorro 

dele e em seguida, seu filho adoeceu. “Pajé é assim, ele mata por qualquer bobagem...por 

exemplo, se ele vem na sua casa e se engraça com alguma coisa que você tem, se ele lhe 

pede e você não entrega, já é um motivo para ele querer te matar.” Comentaram que a 

doença de Odete (diagnosticada com diabetes) era feitiço também.  

Foram visitá-la e oraram muito por ela.  Laurinda disse que sua filha Sara não 

gostava dos evangélicos. Levara para Tapauá, em uma macumbeira. Em conversas mais 

reservadas, eu e Laurinda falávamos de nossas vidas, de nossos maridos. Ela contou-me  
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que  Luís a estava tratando bem naqueles dias por causa de minha presença, mas que ele a 

desprezava. Mostrou-me suas panelas, disse que ele não lhe dera nada, que ela havia 

comprado com o esforço dos fogões que fabricava. Da aposentadoria, ele não dividia nada 

com ela. A macumbeira havia dito que eles brigavam muito por causa de feitiço, que 

alguém jogara excremento no telhado da casa dela. Ela perguntou se havia sido eu que 

havia feito isso. Eu respondi que não, que nem conhecia nada de feitiçaria e não teria 

motivo para isso. Em julho de 2007, ela havia acusado Iracema, esposa de Valdir, que 

mora atualmente, em Tapauá, de ter feito isso. 

Quando se aproximou a data de minha partida, Maria Zila me acusou, na frente de 

Luís e Laurinda, de ter fotografado o livro de mitos. Eu lhe mostrei todas as fotos da 

máquina, para provar que não havia fotografado os mitos. Depois disso, minha máquina 

caiu no lago e quebrou, mas consegui salvar as fotos. 

Depois, em particular, Luís disse: “dona Larissa, a senhora não vai se 

ofender...tenho uma coisa para perguntar.” “Pergunte, Luís.” Ele disse: “melhor não, é 

que, lembra aquele dia, a senhora ficou com o número do meu cartão e a senha, a senhora 

tem que me devolver, senão a senhora vai sacar minha aposentadoria...sabe tem muitos 

jaras que fazem isso.” Eu respondi: “ olha, seu Luís, naquele dia, eu lhe devolvi o papel, 

lembra? Olhe, aqui está minha carteira, seu cartão não está nela...Puxa, depois de tantos 

anos, vocês ainda não confiam em mim.”  Ele ficou envergonhado e pediu desculpas, 

depois que Laurinda disse que eu estava falando a verdade. Continuei argumentando, mas 

ele não deu ouvidos. 

A suspeita havia surgido porque eu pedi o número da conta dele para fazer um 

depósito bancário, pois estava devendo dinheiro do pagamento da pesquisa. Eles não 

sabiam o que era um depósito e também, não consegui explicar. Fiquei chateada, naquele 

dia não almocei. Laurinda, sempre perspicaz, pegou minha cabeça e fez um leve cafuné. 

Falou algo agradável. 

A suspeita pairava sobre todas as pessoas da comunidade. A nora de Laurinda 

enfeitiçara Savaharo, causando sua morte. A esposa de Nilson havia sido exorcizada, pois 

estava possuída pelo demônio. Odete estava doente porque possuía muitas imagens de 

santos, pois sua filha mais nova havia sido prometida, para quando menstruasse, passar 

pelo ritual de iniciação feminina, e não havia cumprido a promessa. No Manissuã 
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comentaram que o pajé, com raiva, a castigara. Eu fiquei com prisão de ventre, Laurinda 

me olhou preocupada, disse que era o primeiro sintoma de feitiço. 

Culto evangélico e testemunho do ex  pai de santo.  

Quando os missionários retornaram, o clima de suspeita piorou. Na primeira noite, 

fizeram o culto na comunidade de Odete. Luís e Laurinda não foram. À noite, ficamos só 

nós, no lago vazio. Ademar, marido de Gevassi e seus filhos, também não foram, mas 

estavam na terra firme. Luís estava chateado “Deus me livre, a pessoa quando não vai ao 

culto, provoca uma suspeita horrível.” Eu perguntei por que não tínhamos ido ao culto. 

Ele respondeu que haviam ficado por minha causa, porque acharam que eu não gostaria de 

ir. Eu disse que iria sim, que perdemos a oportunidade por falta de comunicação.  

Naquela noite, ficamos na varanda do flutuante, à beira do lago, conversamos sobre 

muitas coisas. Parecia que eu, Laurinda e Luís estávamos retomando nossa antiga amizade. 

Luís perdera seu ar carrancudo e abrira um sorriso muito simpático. Disse-me que ia 

ensinar tudo. A primeira coisa que eu precisava saber é que todos os animais que existem 

possuem ka bahina. Uma espécie de inseto que pertence àquele ser. Foi nomeando os sete 

tipos mais importantes.  

No dia seguinte, o culto foi feito na casa onde eu estava. Odete e suas filhas vieram 

de rabeta, chegaram cedo. Não havia luz e acendi uma vela, para aguardar o horário do 

culto.  

Pude observar tudo de perto. Primeiro, lemos a Bíblia (eu também li, a mesma 

passagem de São Paulo). Oramos por Odete. Observei Laurinda, ela gesticulava, cantava e 

sorria como uma verdadeira crente. Abraçava os missionários, dizia que os amava. Gritava 

“aleluia, Jesus.” 

Então fomos assisitir a um vídeo para crianças que falava da criação do mundo na 

visão cristã. Meire mostrou imagens do livro “Bad weather in Thaiti”, que contava a 

história de um garoto perseguido por um pajé, por ler a Bíblia. O menino apanhava do pai 

alcoólatra, sofria diversos castigos, por ler a Bíblia. O feiticeiro orientava o pai, dizendo 

que aquilo era ruim. Após tentar corrigir o filho sem conseguir, o próprio pai passou a ler a 

Bíblia e suas vidas melhoraram. No final da história, abandonavam sua tradição (ruim) e 

passam a frequentar a missa. O livro era coloridíssimo e todos prestaram muita atenção. 

Depois passaram o filme “Os deuses devem estar loucos”. 
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Terminada a ação missionária, os Paumari colocaram uma fita fonográfica que 

haviam comprado em Tapauá. Era o depoimento de um ex pai de santo que virara 

evangélico.  

Era madrugada, mas ninguém foi dormir. Uma voz ecoava alta, em todas as casas, 

pelo lago inteiro, quebrando o silêncio da noite. As caixas de som transmitiam, para quem 

quisesse ouvir, revelações sobre hábitos demoníacos. “Nunca use cabelo loiro, como o da 

Xuxa, é coisa do demônio. Você sabe o que é Rá-tim-bum? A convenção das maiores 

bruxas veio ao Brasil para inventar um modo de enviar os demônios para a casa das 

pessoas. Acenda a vela sopre, faça o pedido,são procedimentos de Bruxaria.” Todos 

escutavam atentos, inclusive eu. “Usar miçanga é coisa do demônio, acender vela é 

símbolo da encruzilhada, a branca é a  pior de todas.”  

Laurinda comentou que eu havia acendido uma vela branca naquele dia. No mesmo 

momento, eu levei a caixa de velas para mostrar aos missionários. Bernardo, o missionário 

alemão, disse que também trazia velas no barco, que não acreditava que aquilo poderia 

causar mal às pessoas. As missionárias  tiveram que explicar porque usavam miçangas para 

enfeitar seus chinelos.  

Depois, conversamos um pouco sobre aquilo que diziam sobre os povos indígenas e 

ele disse que os Paumari eram animistas, citou os Suruí, que haviam saído da idade da 

pedra. Eu fiquei exasperada e comentei que nem tudo na nossa civilização era exemplo de 

perfeição, citei a solidariedade, o fato de que entre eles não havia crianças abandonadas. 

Os Paumari observavam, silenciosos.  

No dia seguinte, Meire e Célia serviram café com bolo a todos. Bernardo entregou 

remédio, garrafas de refrigerante, presenteando os Paumari. As mulheres me solicitaram 

muitos presentes. Laurinda queria perfume. Para as missionárias, pediu músicas 

evangélicas. Bernardo me emprestou dinheiro, para eu saldar minhas dívidas no Manissuã. 

Eu disse que não queria sair devendo nada, mas as mulheres insistiram para que eu 

trouxesse presentes, elas me pagariam com artesanato.  

Na presença dos missionários, os Paumari assinaram a autorização da minha 

pesquisa. Os homens solicitaram que eu acrescentasse, no meu estudo, uma armadilha 

antiga usada para pegar peixe-boi. Queriam muito que eu escrevesse sobre a pesca. Eu 

expliquei que naquele momento não seria possível, talvez um outro estudo desse conta 

desse assunto.  
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Nilson afirmou que a história do pajé que havia se transformado em peixe para 

matar os portugueses era verdadeira, mas que as histórias que Maria Zila contava, de que 

em um tempo distante as mulheres não engravidavam e as crianças nasciam de paus da 

árvore, era mentira, que eu não deveria colocar na tese. Afirmou que havia necessidade 

também, de realizar um estudo das variações linguísticas no Manissuã. Laurinda pediu que 

eu não colocasse o caso de seu filho que morrera enfeitiçado pelo pajé. 

  

 

Retorno a Lábrea 

Nossa volta foi rápida. Estávamos muito exaustos. Meire contou que havia passado 

maus momentos no Abaquadi. Segundo ela, havia um demônio ali, prepararam um almoço 

e ninguém comeu. Além disso, um morador feriu um cachorro, que ficou uivando, só para 

provocá-la.  

Em uma parada do barco, Nete, uma paumari que viajava conosco (seu marido era 

o prático do barco) , não desceu do barco, disse que estava doente. Eu fiquei fazendo-lhe 

companhia e ela contou que estava muito chateada. Descreveu a situação do Abaquadi de 

outro modo. Disse que o pessoal de lá havia oferecido muitos bichos de casco para Meire 

comer, mas ela não quis, por ter dó. Os Paumari interpretaram isso como desprezo. Na 

hora em que ela fez a comida, o mesmo homem que maltratou o cachorro, jogou o 

alimento no lixo, para se vingar. 

 Nete disse que estava cansada de comer salada. Ela queria muito o bicho de casco 

e não podia comer por causa das missionárias. Contou também que todos ficaram chocados 

com uma foto minha em que eu aparecia sem sutiã, pintada de urucum. Perguntou se eu 

havia tirado quando trabalhei com os Paumari. Era uma foto que eu havia deixado de 

lembrança a Maria, do Abaquadi,  de quando estive numa aldeia de índios isolados.  

Depois, Meire não comentou a foto, mas perguntou se eu havia participado de 

algum pacto demoníaco com os povos indígenas. Eu perguntei o que isso significava e ela 

me explicou que todos os rituais indígenas são um pacto de sangue com o demônio. Disse 

que os povos indígenas têm esse pacto hereditário com o Diabo, por isso sofrem tanto. 

Citou um livro “Missões  transculturais” que comprova o reconhecimento das culturas 

amaldiçoadas pelas três características de sua mitologia: a origem do universo, o dilúvio 

e o eclipse.  
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 Eu comentei sobre a colonização, sobre as atrocidades cometidas pelos 

portugueses, mas esses fatos pareceram reforçar sua tese. Disse que tinha uma profunda 

admiração pelos povos, que onde ela via tristeza e feiúra, eu via alegria e emoção.  

Expliquei que não possuía pacto algum com o demônio, mas que gostava muito das 

pessoas, via qualidades nelas e em seu modo de vida. Estudei artes e via beleza em seus 

rituais. Contei que minha visão era política, não compreendia a situação dos povos como 

um castigo, mas como decorrência histórica da colonização. Ela pareceu se conformar, e 

mudamos de assunto.  

Na parada em Foz de Tapauá, uma senhora paumari, irmã de Odete, veio chorando, 

pedir a Bernardo que fosse à delegacia, pois seu filho havia sido preso. Ele não foi, e 

comentou comigo que os Paumari viviam sempre aprontando na cidade.  

Em minhas conversas com Bernardo, falamos sobre  a ausência do Estado na 

região, sobre o abandono das pessoas nos rios. Ele afirmou que talvez, sua missão devesse 

ter algum tipo de ação política. Enxergava a expulsão dos missionários do “ Jovens com 

uma Missão”, da área Zuruahá, como uma disputa de poder, dinheiro, entre o Conselho 

Indigenista Missionário e eles.  

Nossa viagem terminou , todos estavam exaustos. Eu nem conseguia mais esperar a 

oração e o ritual de servir todos para depois comer. Nem disfarçar minha indignação. 

Meire comentou que fazia aquilo para ensinar a família de Nete a dividir o alimento. Eu e 

Nete tínhamos conversas rápidas e clandestinas. Depois do que ela me disse, criou-se  uma 

cumplicidade entre nós. 

A viagem terminou, saltei do barco e corri para o hotel.  

 

Raimundo, Tonico e Edilson 

Na cidade, encontrei Raimundo. Ele queria que eu fotografasse seu neto. Adriana, 

neta de Savaharo, casara-se com seu filho. Ela contou que os espíritos dos mortos fazem as 

pessoas adoecerem, porque sentem  saudades, querem levar a pessoa consigo. Disse que o 

pajé conseguia descobrir quem jogava o feitiço, se era gente morta ou gente viva.  

 Depois encontrei Raimundo, tomamos um refrigerante na lanchonete. Comentei 

sobre a ação missionária. Ele disse que havia entregue seu coração para Jesus, que antes 

era um pajé do mal, fazia feitiço para matar. Agora só curava. Os Jamamadi ainda jogavam 

feitiço nele, na tentativa de destruir seu poder. Nos rituais, ele e sua mãe viam os espíritos 
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enviados para matá-lo, em cima do telhado. Contou que escreveu um depoimento de sua 

vida e entregou a Bernardo. Disse que havia muito para eu aprender sobre os Paumari. Que 

se eu passasse uma semana na aldeia dele, veria os espíritos, eu teria que ser forte, pois o 

espírito da onça vem como onça mesmo e a pessoa não pode desmaiar. Disse que os cestos 

que eu carregava agradavam os espíritos e me protegiam por onde eu andasse. Eu 

perguntei se era verdade que o pajé usava breu de jatobá para engravidar mulheres. Ele 

respondeu que era o contrário, que isso causava sangramento e que ele não poderia tocar 

nesse assunto comigo, pois só de falar, eu já começaria a sangrar.  

Comentamos sobre a denúncia de um pajé contra os missionários. No ritual de 

iniciação, a esposa de Bernardo chamou a atenção para o fato de os Paumari estarem 

usando bebidas alcóolicas. Disse que aquilo não fazia parte da tradição, criticou o modo 

como o pajé estava organizando o ritual. Então, ele a denunciou para a FUNAI, pedindo 

sua retirada da comunidade. Bernardo havia comentado que esse era um desejo do pajé, 

que eles não sairiam, pois  a comunidade os queria ali. Raimundo disse que tal ato revelava 

bem a característica de seu povo, a sua verdadeira face. Que era preciso ser cordial com 

todos, para criar laços de amizade.  

Em Lábrea, fui procurar Edilson, filho do pajé Tonico, para pedir auxílio na 

tradução do mito. O trabalho que havia feito no Manissuã não estava pronto, havia 

passagens que eles não tinham compreendido. Edilson foi formado missionário pelos 

evangélicos, mas desistira de ir para a missão para concluir o Ensino Médio, em Lábrea. 

Tonico, um dos mais respeitados pajés, estava doente, com dor de ouvido. Na noite 

anterior, havia chovido e ele ouviu o espírito da chuva, Bahi, dizer que iria mandar um 

dilúvio no rio Tapauá e Cuniuá. Estava furioso porque não praticavam mais o ritual de 

iniciação ali. O pajé pediu para Bahi não fazer aquilo, pois seus netos moravam no Açaí. 

Edilson ajudou a transcrever o mito corretamente, em paumari, e elucidou 

passagens que não haviam sido traduzidas. Combinamos que ele continuaria me ajudando 

na revisão dos mitos, quando eu chegasse em São Paulo e que eu lhe pagaria uma quantia 

para coletar outras narrativas.  

Ele me contou que havia estudado Antropologia com os evangélicos. No curso, 

havia aprendido que todos os povos indígenas têm uma história, mas que elas  se 

encontram na Bíblia, a verdadeira história. Eu respondi que a Antropologia que eu 

estudava em São Paulo não ensinava isso. Então, ele me trouxe a apostila do curso que 
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fizera com os missionários, na Chapada dos Guimarães. Era uma apostila do “Curso 

Prático de Antropologia Bíblica”. A proibição da reprodução estava escrita na capa, 

provavelmente, por seu conteúdo tendencioso. 

 A parte à qual Edilson se referiu era a seguinte: “A Bíblia é a nossa autoridade 

final e vem a ser o ‘texto antropológico’ mais atualizado do nosso curso, pois o Autor da 

Bíblia tem 100% de sucesso em Seu entendimento de todas as culturas! Apesar de não ter a 

finalidade de ser um livro texto no assunto de antropologia, a Bíblia, no que fala a respeito 

do homem e sua cultura atual é uma autoridade antropológica”. 

A apostila mostra a “teoria” de evangelização transcultural, adotada pelos 

missionários com quem viajei. Analisarei seu conteúdo no quarto capítulo desta tese.  

Estas experiências refletem um pouco da realidade que pude observar quando estive 

entre os Paumari. A ausência de assistência à saúde continua, mesmo tendo sido 

denunciada ao Ministério Público. Segundo relato de Edilson, a equipe da FUNASA 

(Fundação Nacional de Saúde) recusou-se a atendê-lo, por estar na cidade. Um paumari foi 

preso em Lábrea, acusado de assassinar um Apurinã. Segundo os laudos policiais, estava 

bêbado, e violentou a vítima depois de morta.  

Essas notícias reforçam o preconceito que os indígenas sofrem na cidade e o 

discurso dos evangélicos. Não há perspectiva de planos políticos eficazes para melhorar a 

vida da população da região. Percebe-se o avanço da extração de recursos naturais 

chegando na fronteira das áreas indígenas. Lábrea esteve nas manchetes dos jornais do 

Brasil e do mundo, como uma das cidades que mais promoveram o desmatamento da 

floresta. A violência da discriminação é silenciosa. A segregação ocorre geograficamente: 

o Bairro da Fonte, na cidade, é a morada de índios paumari, apurinã. As crianças indígenas 

crescem com o estigma e com a vergonha de sua condição.  

No decorrer deste trabalho, tentaremos registrar e analisar aspectos da tradição e 

cultura paumari neste contexto mais amplo.  

Esse trabalho investigará a cestaria dos Paumari, contextualizada em suas vidas.  

A cestaria parece representar uma espécie de tradição muito antiga, imemorial, que 

configura uma característica profunda na identidade cultural deste povo. Representaria 

algo denominado por Braudel (2007) como história de longa duração. Pequenas 

sobrevivências que resistem séculos,  configuram estruturas mais profundas na história das 

sociedades.  
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No primeiro capítulo, apresentamos as técnicas de elaboração da cestaria e a 

interpretação conferida aos grafismos.  

No segundo capítulo, apresentaremos a mitologia paumari e tentaremos estabelecer 

sua relação com o mundo espiritual, presente nos trançados.  

No terceiro capítulo, abordaremos a relação entre cestaria, mitologia e ritual de 

iniciação. 

No quarto  capítulo, apresentaremos a ação evangelizadora entre os Paumari e 

tentaremos elucidar sua repercussão nas comunidades. Investigaremos também, se há 

algum tipo de transformação na compreensão dos grafismos e do mundo espiritual, a partir 

da conversão à crença.  
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1. A arte do cesto 

 
Iniciaremos este capítulo apresentando o objeto da tese, a cestaria paumari.  

Porém, antes de analisar o significado que estes artefatos têm na comunidade 

indígena,  apresentaremos algumas considerações sobre as artes indígenas e a estética. 

. Existem diversos exemplos de análises da produção artística dos grupos sociais e, 

tratando-se especificamente da cestaria, podemos destacar “Arte Primitiva”, de Franz Boas 

(1947), como uma das referências pioneiras. O autor não apenas coletou e registrou 

diversos tipos de grafismos presentes nas cestarias dos povos indígenas norte-americanos, 

como também elaborou uma profunda análise sobre elas.  

Boas  parte do princípio de que o valor estético é inerente ao pensamento humano. 

Afirma que, embora o conhecimento tradicional influencie o comportamento, os impulsos 

emocionais são aspectos intrínsecos a qualquer cultura. Em sua obra “Arte Primitiva”,  tem 

como principal preocupação a descrição analítica dos traços essenciais da arte primitiva.  

O domínio técnico é característica fundamental à elaboração da obra. A mente 

adapta-se a hábitos motores, associações entre impressões sensoriais e atividades definidas, 

resultando no estilo. A combinação de forma e conteúdo confere à arte um valor 

emocional, inteiramente distinto do efeito estético puramente formal. Afirma ainda que  

“infelizmente, as observações feitas nesse domínio são pouco freqüentes e insatisfatórias, 
uma vez que é necessário um conhecimento profundo do povo para que se compreendam os 
pensamentos  e sentimentos mais íntimos do artista.” (Boas,1947:147) 

 

 Weltfish (1953), ao analisar os processos de elaboração da cestaria de diversos 

povos, aprofunda-se na análise da criatividade . Seu pensamento converge com o de Boas 

quando admite aspectos individuais que influenciam na combinação entre forma e 

conteúdo. Sua pesquisa, entretanto, prioriza os aspectos criativos na produção de objetos e 

padrões decorativos.  

Considerar o processo criativo na elaboração dos padrões decorativos é uma das 

premissas deste trabalho. O objeto de estudo pretendido não é apenas o de registrar os 

diversos desenhos formados nos cestos paumari, mas discorrer sobre o processo criativo 

das diferentes mulheres que o elaboram. 

Esse tipo de análise não investiga apenas a simetria dos objetos, ou sua composição 

formal, mas pretende aprofundar-se nos mecanismos imaginários que estão presentes na 
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atividade artística.  

Em “The Origins of Art” (1953), Weltfish investiga como indivíduos inserem 

novos estilos ao fabricar objetos. Formula a hipótese de que a elaboração de artefatos para 

o trabalho, seu aperfeiçoamento, a busca da simetria, culminaram na arte rupestre. 

Considera que os padrões utilizados pelas comunidades atuais se originaram dos padrões 

da cestaria: não existe imitação da natureza, é o homem que enxerga a natureza nesses 

padrões e os denomina.  

Assim, pode-se supor que, na amostra dos desenhos de trançados paumari, os 

nomes de animais são escolhidos arbitrariamente para nomear os padrões inventados pelos 

humanos. Esses padrões, necessariamente, correspondem a uma visão de mundo 

compartilhada pela coletividade, e o sentido atribuído a eles, sua própria materialidade, 

relaciona-se à  vida da comunidade. 

Originalmente, o desenho da cestaria é produzido como resultado da técnica, mas a 

imaginação humana trabalha e começa a traduzir essa origem numa linha de desenho e 

elaborar o original, incluindo outros desenhos. O desenho sugere um objeto ou um animal 

ao artista, e ele acrescenta alguns detalhes para realizar sua idéia. 

 Pareyson (1993) considera a arte uma atividade humana que pode ser realizada 

simultaneamente com outras atividades, mantendo sua autonomia. Isso ocorre porque toda 

atividade humana tem caráter formativo, ou seja, une produção e invenção. Toda operação 

humana é simultaneamente pensamento, moralidade e formatividade (união inseparável de 

produção e invenção).  

Na arte, tentativa e organização se aliam, porém é uma atividade distinta, sua 

operação não é da ciência, nem da filosofia, nem da moral. O pensamento crítico norteia o 

processo de produção. Sendo uma atividade assumida livremente, pressupõe a aceitação  

das regras da formação (cf. Pareyson, 1993).  

Tratando-se do processo de tessitura da cestaria, poderíamos afirmar que a 

confecção de um cesto só é possível pelo conhecimento profundo da técnica. O material de 

que é feito, e o difícil procedimento de sua elaboração, restringe sua prática às artesãs mais 

experientes. O aprendizado dessa atividade, feita apenas pelas mulheres paumari, demora 

anos e a complexidade de sua composição deve também influenciar seus processos 

criativos. Assim, a criação de um novo padrão exige o domínio total da técnica.  
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A exteriorização física é uma aspecto necessário e constitutivo da arte: a obra só 

existe como objeto físico e material. São inúmeras, porém, as possibilidades de escolha da 

matéria. Ela está implícita na intenção formativa.5 O exercício da vontade da arte é infinito 

e imprevisível, assim como o número de materiais que podem ser utilizados.  

A cestaria, desse modo, surge de uma necessidade que pode ser realizada apenas na 

matéria que lhe é peculiar. Por isso é necessário adentrar na mata para retirar folhas de 

palmeira, esperar dias para retirar seus talos e finalmente, confeccionar o objeto.  A 

maleabilidade dos objetos, sua resistência à água, sua leveza, adequam-se perfeitamente ao 

estilo de vida paumari. Entretanto, os grafismos resultantes do entrelaçamento de talos de 

diferentes cores, assim como a sensação estética que provocam, parecem estar relacionados 

ao mundo simbólico, imaginário, povoado de seres visíveis e invisíveis. 

Embora Pareyson considere que, no artesanato, predomine o intuito decorativo, 

Gell (1988) busca uma teoria antropológica da arte que englobe todas as possibilidades de 

arte, visando superar a separação entre artes “indígenas, étnicas, ocidentais”.  

A universalidade dessa teoria baseia-se nas teorias cognitivistas: nossa percepção 

dos objetos não se dá de forma objetiva. Enxergamos o “real” através de nossas mentes. 

Atribuímos características humanas aos objetos, sentimos afeto por eles.  

Para este autor, a teoria estética é apenas um mito, que corrobora com o “culto à 

arte”. Padrões decorativos não são o desejo do belo, mas uma necessidade do aparelho 

cognitivo.  

O conceito de Belo, desenvolvido pelos autores da Filosofia, reporta-se aos padrões 

de arte da Grécia antiga, que influenciou de modo profundo a teoria estética ocidental. 

Hegel, um dos autores que desenvolveu o tema, fundamenta-se na idéia neoplatônica de 

que através da arte, supera-se a dicotomia entre o subjetivo e o universal, pois nela reside o 

ideal. A materialização da obra de arte, seria, desse ponto de vista, a materialidade do 

ideal. Nesta breve explanação, percebemos que o conceito de Belo universal nasce e se 

desenvolve num contexto histórico e filosófico específico. Não poderia ser aplicado a um 

contexto como dos povos indígenas, sem ser relativizado.  

Para Gell, a Antropologia pode tratar dos trabalhos de arte, em geral, também das 

                                                           
5 Segundo Leibniz, filósofo alemão do século XVIII, a forma ocasiona a matéria, o conteúdo, o ato criador. 
Toda a estética dá sempre à forma um lugar importante (“História da Estética,” Raymond Bayer, Editorial 
Estampa, 1995). 
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questões da eficácia dos objetos, sem sucumbir à sua fascinação, à sua aura. A arte poderia 

ser concebida, em todas as sociedades, como forma especial de tecnologia, um processo de 

mediação que envolve indivíduos e efeitos. Os objetos de arte, em todas as sociedades, 

podem ser concebidos como entidades que motivam interferências, responsabilidades ou 

interpretações. Assim, o artista é um veículo, não atua pelo mimetismo, mas representa, 

presentifica entidades que serão codificadas pelos seus destinatários. A técnica, o 

virtuosismo afastam o objeto da realidade ordinária, e transportam o espectador para uma 

realidade extra-cotidiana. 

Assim, a Antropologia da Arte não pode ser um estudo dos princípios estéticos 

dessa ou daquela cultura, mas a mobilização de princípios estéticos (ou algo similar) no 

decorrer da interação social. As propriedades estéticas não podem ser dissociadas, 

antropologicamente, dos processos sociais que englobam o desenvolvimento dos objetos 

artísticos de alguns contextos sociais específicos. O objeto de arte é função do social, da 

relação na qual está inserido. Não contém natureza intrínseca, independente de um 

contexto social. Em relação à cestaria paumari, poderíamos afirmar que, como outras 

modalidades de arte de outras sociedades: 

“Os objetos de arte são caracteristicamente difíceis. Difíceis de fazer, de pensar, de dispor. 
Sua peculiaridade, intransigência, é chave na sua eficácia como instrumento social.” (cf. Gell, 
1988). 

A Antropologia da Arte não pode deter-se exclusivamente, nos objetos feitos pelos 

artistas humanos, pois vários objetos, acredita-se, não foram feitos pelos humanos, mas por 

origem divina ou misteriosamente, por si mesmos. Muitas vezes, o autor foi esquecido.  

Um objeto indica o artista, mas também, sua recepção pelo público.  

A teoria de Gell é uma citação importante neste trabalho, porque possibilita a 

desconstrução de idéias muito difundidas na teoria estética, em que cânones da arte 

ocidental são relativizados de tal modo, que impossibilitam a aceitação, ou mesmo o 

reconhecimento e investigação de fenômenos artísticos que não estejam inseridos nos 

circuitos dos grandes centros urbanos. As artes indígenas não aparecem nos clássicos da 

estética e quando aparecem, são interpretadas como testemunhos da Pré-História da 

humanidade, revelando uma visão evolucionista e datada.  O autor elenca características 

comuns às diferentes modalidades de arte. 

Castoriadis afirma que a criação seria a capacidade de fazer emergir o não 

determinado, a partir do existente, correspondendo diretamente aos conceitos de 
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imaginação e imaginário. A imaginação é a capacidade de colocar novas formas. Nesse 

processo, a lógica operante, a racionalidade funcional não são suficientes. Os cestos 

paumari são objetos perceptíveis, que constituem um código compartilhado e materializam 

os aspectos mais profundos da concepção de mundo deste povo. Possuem qualidades 

visuais, táteis e se comunicam por uma linguagem não-verbal, artística. 

O fluxo de representações, inerente à psique, cria afetos, desejos, elementos 

fundamentais para a compreensão da condição humana. A linguagem mostra o imaginário 

social em ação, criando o conjunto de identificação: e uma dimensão imaginária que define 

as significações sociais.  

Assim, o conhecer e o agir estão atrelados ao psíquico e ao sócio-histórico. 

Toda sociedade existe criando significações, o impercebível imanente. Dele decorre 

a idealidade , a significação não se encontra rigidamente ligada a um suporte. 

Em meio a outros objetos que materializam as significações compartilhadas pelos 

Paumari, os cestos, silenciosos, destacam-se por serem mensagens explícitas. 

Aqui podemos fazer uma breve reflexão sobre a percepção da realidade e a 

constatação, em Hegel (A fenomenologia do espírito) de que a realidade dos objetos existe 

em si e para si. Nesta última, a mente humana teria a percepção do objeto, que seria 

completamente diferente de sua realidade em si. Um dos exemplos usados por Hegel ilustra 

o conceito: ao questionar o que é o agora, poderíamos responder o agora é noite. Esta 

afirmação estaria correta no momento determinado pela constatação, entretanto, no dia 

seguinte, a afirmação o agora é dia, poderia ser considerada correta também. Desse modo,  

o tempo e o movimento das idéias são importantes no desenvolvimento do saber como 

sistema. No exemplo citado, o agora é o universal presente na mente humana, revelando a 

consciência como o principal aparato humano para criar a realidade. 

 O conceito do objeto para si, ou seja, significante, cujo significado é 

compartilhado pela coletividade, relaciona-se ao estudo da cestaria paumari. Tratamos das 

possíveis significações imaginárias que eles materializam, sua idealidade.   

 

Existem diversos debates a respeito do lugar que as chamadas “artes indígenas” 

ocupam em nossa sociedade.  Não há uma única definição, tampouco unanimidade, a 

respeito desse tema .  
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Para que o mundo ocidental pudesse se desvencilhar do Belo Ideal e construir um 

conceito de arte muito mais amplo, que incluísse as chamadas “artes indígenas”, diversas 

revoluções aconteceram. Pontuaremos dois marcos que transformaram profundamente a 

história da estética e que contribuíram para o reconhecimento de produções artísticas 

oriundas de outros contextos culturais.  

A primeira grande ruptura foi a arte abstrata, que só teve condições de ser criada 

após a invenção da máquina fotográfica.  As condições de produção da arte após a 

Revolução Industrial e invenção da fotografia, afastou-a de conceitos tradicionais como 

criação, gênio, valor de eternidade e mistério (Benjamim, 1985:16). 

A aura da obra foi atingida, as técnicas de reprodução abalaram sua autenticidade, 

destacando o objeto produzido, do domínio da tradição. Substituíram um acontecimento 

que só se produziu uma vez, por um fenômeno de massa. O elemento tradicional foi 

eliminado da herança cultural ( Benjamim, 1985:19). 

Após a invenção da fotografia, os artistas reagiram professando a “arte pela arte”, 

desvinculando-a de seu papel ritual (Benjamin, 1985:22). 

A crise afetou a pintura e possibilitou que os artistas buscassem novas formas de 

expressão. As formas, cores, linhas, ganharam autonomia na composição.  

As linhas, cores e formas evidenciaram-se nas criações artísticas desta época. Não 

estavam mais a serviço de qualquer tipo de tradição figurativa, temática. A arte abstrata 

revelou esta nova concepção de modo exemplar. Kandinsky criou sua própria teoria, 

compondo um código de cores e formas, correlatas aos sons musicais. Para ele, a música é 

um tipo de arte que exprimia a vida interior do artista, pois, ao contrário de reproduzir a 

natureza, coloca vida nos sons. A criação artística deixou de ser determinada por tradições, 

temas ou objetos. A realidade das cores e formas abstratas, que compõem qualquer 

figuração, estavam explícitas. A ilusão da figuração estava poeticamente revelada.  

 

“ Se o leitor considerar um objeto qualquer colocado sobre sua mesa, uma ponta de 
charuto que seja, apreenderá seu sentido exterior ao mesmo tempo que experimentará sua 
ressonância interior, sendo sempre um independente do outro. Assim será em qualquer lugar e 
em qualquer tempo, na rua, numa igreja, no  ar, na água, num estábulo, numa floresta. O 
mundo está cheio de ressonâncias. Ele constitui um cosmo de seres que exercem uma ação 
espiritual. A matéria morta é espírito vivo.”  (Kandinsky, 1990:140) 
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Esse modo de conceber a arte inaugura novas correspondências nas pinturas, 

determinadas arbitrariamente pelos artistas. A correspondência entre cores e formas 

revelava paisagens interiores:  

“Quando a religião, a ciência e a moral são abaladas (esta pela rude mão de 
Nietzsche), e quando seus apoios exteriores ameaçam desmoronar, o homem desvia seu 
olhar das contingências exteriores e volta-se para si mesmo.”  (Kandinsky, 1990:45) 

 
Kandinsky usava as cores e formas como um músico usa as notas musicais. Para 

ele, as cores emanavam vibrações, ressonâncias. Sua obra rompeu definitivamente com as 

antigas tradições da arte. Argan (1988:78-79) afirma que: 

 “ Com a difusão  da fotografia, muito serviços sociais passam do pintor para o fotógrafo (retratos, 
vistas de cidade e de campos, reportagens, ilustrações, etc.). A crise atinge sobretudo os pintores de ofício, 
mas desloca a pintura, como arte, para o nível de uma atividade de elite(...)evita-se o problema sustentando 
que a arte é atividade espiritual que não pode ser substituída por um meio mecânico(...)a pintura tende a se 
colocar como poesia ou literatura figurada(...)a pintura, liberada da tarefa tradicional de “representar o 
verdadeiro”, tende a se colocar como pintura pura, isto é, mostrar como se obtém, com procedimentos 
pictóricos vigorosos, valores de outra maneira irrealizáveis.” 

 
A segunda grande ruptura que gostaríamos de ressaltar neste trabalho, é a 

dessacralização da obra de arte,  que atinge seu ápice na obra de Marcel Duchamp. 

 
“Uma mistura de história, anedota, no bom sentido da palavra, com representação visual, 

dando menos importância à visualidade, ao elemento visual, que era usado geralmente na 
pintura. Já não queria me preocupar com a linguagem visual.” (Duchamp in Cabanne, 
1987:65) 

 
 

Os ready-made de Duchamp (como a Roda de Bicicleta e Fonte-mictório) 

revelaram que a escolha deliberada do artista, conferia ao objeto uma imprevista vocação 

expressiva. Tornava tudo passível de apreciação estética. Esta ruptura separou 

definitivamente a arte ocidental da tradição, da aura, liberando-a para a busca de novas 

linguagens. A arte deixou de ser “retiniana” e o processo e o conceito passaram a ter 

grande importância na apreciação da obra.  

As exposições das obras de Duchamp evidenciaram também a arbitrariedade do 

campo artístico: tudo o que é exposto no espaço destinado à arte, torna-se arte. Seu 

trabalho mostrou a possibilidade de qualquer objeto tornar-se uma obra. Desse modo, o 

artista deixou de se limitar a materiais específicos para produzir arte. 

Walter de Maria, artista da land art, por exemplo, usou a superfície terrestre e os 

fenômenos meteorológicos para criar sua obra “O campo dos raios” (1935). Ao sul do 

México, o artista instalou 400 pára-raios, que atraíram as descargas elétricas celestes, 
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compondo um espetáculo visual único, que hoje, pode ser apreciado por fotos.  Joseph 

Beuys ficou preso em uma cela com um coiote, em sua performance “Eu amo a  América e 

a América me ama”(1974). Esses são breves exemplos de obras magníficas que 

representam as rupturas que a arte sofreu desde a invenção da fotografia e  explicitam que 

no debate atual, o campo, o artista e o espectador são peças fundamentais para a 

compreensão do conceito de arte e das obras. 

O olhar sobre os cestos paumari, exposto neste trabalho, vem desta percepção 

lapidada pelos cânones das artes ocidentais contemporâneas, profundamente marcadas 

pelas referências descritas acima. Ao declarar qualquer objeto como passível de apreciação 

estética, Duchamp inaugurou uma nova tradição na arte que vai além da pura visualidade. 

A construção do objeto, o conceito e o pensamento que o determinam, são mais 

importantes que o virtuosismo. Esta abertura na concepção da arte ocidental amplia a 

possibilidade da fruição das produções artísticas indígenas, pois conhecer o contexto 

cultural, o processo criativo, a história do artista, tornou-se condição fundamental para a 

apreciação da arte na atualidade.  

Ao olhar os cestos paumari, o conceito de abstração vem à mente. Em primeiro 

lugar, porque neles podemos identificar grafismos, linhas de composição que se repetem, 

criam ritmo, têm simetria, mas que, aparentemente, não se propõem a imitar a realidade. 

As formas são geométricas, compostas por ângulos retos. Os cestos têm uma textura 

áspera, em que se percebe o entrelaçamento das fibras. 

 Percebemos diversos signos que se destacam da textura da palha do arumã. À 

primeira vista, não são figurativos, não há meio de decodificá-los sem conhecer as relações 

arbitrárias estabelecidas pelos seus criadores.  Entretanto, mesmo incompreensíveis, têm 

ressonância. A repetição dos grafismos desperta admiração. 

Há quem não enxergue nada nas pinturas de Kandinsky, ou muito menos em cestos 

paumari. Para perceber este tipo de arte, é necessário ter consciência de que ela contém 

signos menos óbvios do que aqueles aos quais estamos acostumados. Exigem do seu 

espectador um esforço maior para sua compreensão. Para ver um quadro de Kandinsky, 

devemos ler o significado que ele atribui às formas e cores, esclarecido em seus livros. 

Nossa visão deve ter sido sensibilizada para a percepção das cores. Do mesmo modo, para 

compreender os cestos paumari, temos de ser seduzidos por seus enigmáticos grafismos. 

Por que se repetem? O que simbolizam? Como são feitos? 
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A arte convida o espectador a sair de si mesmo e compartilhar um universo 

simbólico, usando sua sensibilidade. Nesse processo, a lógica operantee a racionalidade 

funcional, não são suficientes.  

Os cestos possuem textura, há ritmo na repetição dos grafismos que convidam o 

olhar a percorrer a superfície, sem encontrar o início ou o fim da trama. Os grafismos são 

geométricos. Aparentemente decorativos. Representam parte de corpos de animais. 

A primeira característica que chama a atenção são os signos usados para representar 

os animais. Uma pessoa que não é paumari, ao olhar o cesto, verá apenas motivos 

geométricos. Porém, depois de tomar conhecimento sobre a relação entre o significante 

(grafismo) e o significado (o que ele representa)  poderá estabelecer a correspondência 

entre o desenho e a parte do corpo do animal representado.  

“Reconhecer alguma coisa em uma imagem é identificar, pelo menos em parte, o que nela é visto 
como alguma coisa que se vê ou se pode ver no real. É pois, um processo, um trabalho, que emprega as 
propriedades do sistema visual(...)muitas características visuais do mundo real encontram-se tais quais nas 
imagens, e que até certo ponto, vê-se nestas últimas “a mesma coisa” que na realidade: bordas visuais, 
cores(...)pode-se dizer que a noção de constância perceptiva, que está na base de nossa apreensão do mundo 
visual, ao nos permitir atribuir qualidades constantes aos objetos  e ao espaço, está também no fundamento de 
nossa percepção das imagens.  

Reconhecer o mundo visual em uma imagem pode ser útil, além de proporcionar um prazer 
específico. Está fora de dúvida que uma das razões essenciais do desenvolvimento da arte representativa, 
naturalista ou menos naturalista, resulta da satisfação psicológica pressuposta pelo fato de “reencontrar” uma 
experiência visual em uma imagem, sob forma ao mesmo tempo repetitiva, condensada e dominável. 
(Aumont citando Gombrich,1993:2-83) 

 
Os grafismos parecem estar no limiar da abstração e da figuração: são quase 

abstratos porque são geométricos e incompreensíveis à primeira vista. Tornam-se  

figurativos quando percebemos que suas formas têm correspondência direta com a 

realidade. 

 

 
F 1) pegada de saracura. 
 

Na figura 1, por exemplo, há a representação da pegada do pássaro saracura, das 

marcas que ele deixa na areia. Ao saber do significado do grafismo, conseguimos 
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compreender a correspondência entre a representação e a realidade. Imaginamos este 

pequeno pássaro saltitando na areia da praia e deixando fileiras de marcas.  

A figuração, na imaginação humana, torna os seres presentes. Não enxergamos 

representações de marcas do pássaro, vemos suas pegadas. 

A cestaria paumari – técnica e virtuosismo 
 

 Outra sensação prazerosa  na observação dos cestos, ocorre ao identificar a técnica 

e o virtuosismo em sua elaboração. Ao conhecermos o processo de confecção da cestaria, 

valorizamos muito mais as artesãs, pois a produção dos cestos é uma técnica complexa, 

extremamente trabalhosa e difícil. 

A matéria prima usada para a confecção dos artefatos, passa por um processo de 

transformação, antes de ser utilizada. Existem diversos tipos de materiais: a casqueira 

(kavasi), da qual é confeccionado o chapéu da moça e a esteira, no ritual de iniciação. A 

casa em que ela fica escondida é de urucuri (kahami). A esteira de dormir é de palha 

branca, ko´di. O olho de tucumã (maravi simi) e o tapi (kahaso) também são usados para 

confecção de artefatos. 

Neste trabalho, apresentamos amostras de cestos de arumã (́dono). 

 A folha de arumã da várzea6 é coletada, submersa no rio durante alguns dias, até 

amolecer. Depois de dois ou três dias, são retirados dela seus finíssimos talos  e inicia-se a 

confecção do objeto.  

É preciso destacar que o trançado é uma técnica minuciosa, difícil de dominar, que 

é aprendida ao decorrer da vida, desde a infância, pelas mulheres paumari. Destes, 

resultam desenhos, para os quais são atribuídos diferentes nomes:  

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
6 Prance (1978) retratou os cestos paumari elaborados em palha de arumã (Ischnosiphon sp) em seu estudo 
sobre a etnobotânica paumari. 

tracajá/ 
ojoru 

Ajotoro/ 
caranguejo 

I uai mana/ banha 
de peixe 

Cobra/ socó-boi/  
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As imagens acima, coletadas na aldeia Manissuã,em 1997, representam alguns padrões 

formados na cestaria e parecem constituir símbolos reconhecidos pela comunidade. 

Posteriormente, exibiremos uma amostra coletada em 2007. 

 A confecção dos artefatos é feita durante vários dias, em momentos diferentes, 

intercalados às atividades cotidianas. Sua elaboração não exige apenas uma repetição 

mecânica do ato de tecer: constitui um momento de profunda concentração, em que a 

artesã usa sua criatividade e habilidade para formar diferentes padrões. Em decorrência 

disto, os resultados não são iguais: há um toque pessoal, que é reconhecido pelas pessoas 

da comunidade. Algumas artesãs destacam-se pela habilidade em entrelaçar os fios de um 

modo primoroso, evidenciando os grafismos.  A tessitura da cestaria é extremamente 

complexa e,  dos erros e acertos do entrelaçamento das fibras, podem surgir novos padrões.  

Em julho de 2007 foi realizada pesquisa de campo na cidade de Lábrea e também, 

na comunidade do lago Manissuã.  

As mulheres da comunidade Santa Rita, próxima da cidade de Lábrea, elaboraram 

cem miniaturas de cestos para vender. Dos cem, havia aproximadamente 22 grafismos 

diferentes, selecionados para serem mostrados às mulheres do Manissuã (rio Tapauá). 

Das 22 amostras selecionadas, 12 grafismos foram identificados com nomes (e 

significados) diferentes e 3 eram desconhecidos. As mulheres do Manissuã mostraram  5 

tipos de trançados que aparentemente, não são conhecidos na região de Lábrea. Constatou-

se que os grafismos representam as peles e partes de diferentes seres.  

No Manissuã, a elaboração dos cestos foi fotografada. Diversos mitos foram 

coletados e traduzidos, na tentativa de auxiliar a compreensão do significado da cestaria. 

As fotos ilustram o processo de tessitura de diferentes modelos de cestos. 

A elaboração dos cestos começa com a coleta do arumã da terra firme7, dono 

nadaraha, (dono- arumã/nadaraha –vermelho), localizado longe das casas de inverno, a 

quinze minutos de caminhada, depois dos roçados. Além dos balaios, outros objetos  

originam-se da palha: paneiros, a esteira para dormir, abanos e o topé.  

O topé (jorai) é uma esteira de arumã da várzea, dono bakuhai. Essa espécie 

localiza-se em uma antiga morada dos Paumari chamada Ilha, cujo acesso é feito de canoa. 

O arumã da várzea tem o talo maior que o da terra firme. Depois de retirar os talos, eles 

                                                           
7 Família Marantaceae, gênero ischnosiphon,, compreendendo cerca de 31 espécies (Nakazono e 
Piedade,2004). 
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são amarrados e colocados no rio para amolecer. Os talos escurecem em contato com a 

água, adquirindo uma coloração acastanhada. A fibra deve ter o comprimento do talo, o 

que resultará no tamanho da esteira. Assim, quanto maior o talo, maior a esteira.  

Há ainda o arumã do veado (hotairi bariahanã), que tem  cor acastanhada, e o 

arumã com pêlo (dono boso boso), cuja coloração é bem viva. 

A seguir, analisaremos o processo de fabricação dos cestos, feitos com arumã da 

terra firme. 

O arumã é uma espécie de cana de caule fino e suas folhas são desprezadas na 

confecção dos cestos. O corte para retirar os caules (aka boani) é rente ao chão e aproveita 

o máximo de sua extensão. Deve-se tirar apenas caules maduros e longos. 

Primeiramente, as mulheres caminham para os locais de extração do arumã, 

próximos aos roçados, dependendo da espécie. Os caules são cortados em tamanhos iguais. 

As mulheres os raspam com uma faca, retirando uma película verde e revelando o tom 

acastanhado típico da cestaria. Depois de raspados, os talos são amarrados em feixes e 

carregados até a aldeia. 

Em seguida, marcas de faca são feitas nos diâmetros dos caules, para assegurar que, 

além do comprimento, as fibras dos trançados tenham também a mesma largura, por 

exemplo, um padrão de 60 cm de comprimento por 0,5 cm de largura .  

Com a faca, as mulheres retiram pequenos talos do caule (binabiisivini). A última 

operação consiste na retirada das fibras (akapita khamaki ) e exige habilidade da artesã, 

tanto para não parti-las antes de destacá-las, quanto para deixar sua largura uniforme 

(figura 7). Nesse momento, pode-se usar a boca ou os pés para ajudar, pois a aderência da 

fibra ao talo é grande, e o sucesso da operação depende da agilidade de flexionar o talo e 

puxar a fibra, concomitantemente.  

A largura das fibras pode indicar a maior ou menor habilidade da artista: quanto 

mais fina, maior a dificuldade. Além disso, o corpo do cesto de uma artesã experiente é 

reto e os talos são bem unidos uns aos outros (kakhamisivini). 

Um feixe com cinco caules, aproximadamente, serve para a elaboração de um 

cesto. Apenas a fibra é aproveitada, e o resto do caule descartado. 

A elaboração do cesto começa pela base. Depois de tecida, a direção das fibras deve 

mudar, por isso, são flexionadas, para constituírem as paredes do cesto (figuras 10, 11 ). As 

aprendizes são poupadas destas etapas da confecção e tecem apenas a parede. O arremate 
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final, a borda superior do cesto, também exige a mudança de direção das fibras, realizada 

pelas artesãs mais experientes (figura 12).  

O trançado do arumã, para resultar nos grafismos, depende da tessitura ordenada 

das fibras: em cima, embaixo, de duas em duas, três em três, uma em cima, duas embaixo, 

e assim por diante. As mulheres ordenam as fibras mecanicamente e conhecem o momento 

certo de mudar a ordem, conforme a direção necessária para a elaboração do grafismo 

desejado. Trata-se de uma operação complexa, que exige memória e habilidade.  

Ribeiro (1980:29), afirma que: 

“Newton Horta, matemático(...)deu expressão matemática às regularidades do trançado 
entrecruzado em diagonal ou sarjado(...)o resultado do seu trabalho representa uma valiosa contribuição  
ao saber implícito na mecânica de trançar(...)” 

 
Para cada  grafismo há combinações diferentes de trançado. Assim, no desenho de 

pegada de saracura (figura 19), por exemplo, a artesã muda a combinação de fibras 

diversas vezes, durante a confecção da parede do cesto, para resultar no desenho. A fibra 

de bacaba é usada para gerar contraste e destacar o desenho, pois é escura em relação à do 

arumã. 

Maria Zila, nascida na aldeia Santa Rita e casada com Dário, mora no Manissuã. 

Aprendeu a tecer com sua mãe:  

“Nós tirávamos tala e bora fazer balaio. Tirávamos tala para fazer paneiro. Mas 

eu achava feio. Aí mamãe disse: ‘minha filha, faz balaio’. Eu ficava olhando mamãe e 

veio na minha mente que eu acertava. Aí eu fiz mabidiri(cobra) e disse para minha mãe 

que parecia vaini [caminho do rio]. Ela disse: ‘isso, minha filha’. 

Fui fazendo ainda vaini, fiz duas vezes para poder colocar na cabeça. Eu ficava 

tranquila, meu trabalho era só esse mesmo. Fazia só isso mesmo. Aí fiz martelinho. 

Eles me viram fazendo, aí avançaram. 

Uma vez eu estava doente em Porto Velho, no hospital. Eu saí, fui pra CASAI 

[Casa de Saúde Indígena], eles estavam fazendo e eu só olhando. Acertei fazer 

cobrinha. Se eu começo e erro, eu olho se está igual, se estiver igual eu continuo 

tecendo.  

Para colocar na cabeça, é do jeito que a gente estuda. Presta atenção, bem 

atenção, e vai colocando na cabeça.  
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A primeira vez que a gente fizer, pega a tala, vai fazendo feio, aí vai fazendo 

bonito. Para inventar o desenho, a gente pensa qual desenho vai fazer, aí faz o desenho. 

Eu fico pensando em qual eu vou fazer ,  esse que dá certo na minha mente.  

Dá  para  saber de quem é. O da Lea, ela destacou largo. O da minha irmã, eu 

conheci pelo modo de tecer. Ela tece como eu. Kabahai hojai [jeito de tecer].” 

 

Percebe-se a necessidade de memorização dos trançados para poder confeccionar o 

balaio. Desenhos novos podem surgir de um simples erro no entrelaçamento das fibras.  

Memorização e observação são concomitantes, Maria Zila observa enquanto tece e 

se corrige, ao mesmo tempo em que tem idéias para seu trançado. A elaboração do cesto 

exige a apreensão da totalidade dos processos de confecção da base, do corpo, do arremate 

da borda, que constituem  três etapas diferentes, com estilos de trançados diversos.  

Maria Zila relata que o trançado vaini foi criado por ela, no improviso. Para 

memorizar o trançado, teve que fazer dois cestos. Visualizou, em sua mente, os desenhos, 

para depois, executá-los. Os processos mentais tornam-se permanentes e visíveis na 

materialidade dos objetos. 

Conhecer a ordem de entrelaçamento das fibras não é suficiente para elaborar um 

balaio.  Torna-se necessário prever suas etapas, antes da execução. Trata-se de um 

processo de criação em que a artista planeja o que irá executar e durante a elaboração, 

incorpora erros, acertos, mudanças. A arte, desse modo, desenvolve-se dinamicamente. Há 

padrões, formas fixas, que exigem domínio técnico para sua execução. Alcançá-los é uma 

tarefa que exige treinamento e dedicação. Os padrões da cestaria, aos olhos das pessoas 

que não são paumari, constituem uma abstração, uma geometrização extremamente 

complexa. Sua identificação e relação com significados constitui uma forma elaborada e 

sutil. 

 Boas (1996) aponta para a incidência de motivos idênticos, em diferentes povos, e 

também, para divergências de significados. Não se sabe se os grafismos originam-se da 

representatividade ou se dão origem ao significado. O autor descarta a hipótese de que os 

padrões tenham se originado de uma forma realista, pois não encontra as figuras de 

transição. Afirma que a maioria dos artistas são imitadores, reconhece a existência de 

criadores nessas sociedades. Na comunidade paumari, aparentemente todas as meninas têm 

acesso ao aprendizado da cestaria, que ocorre durante anos, da infância à puberdade. 
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Porém, há artistas cujos cestos se destacam por sua beleza, refletindo o domínio técnico da 

artesã. 

Categorias de trançados 

 
Ribeiro (1980) elaborou um importante apontamento sobre a bibliografia dos 

estudos de trançados e suas respectivas classificações, em que define os trançados 

considerando sua técnica estrutural básica(categoria), sua técnica, maior a rigidez ou 

disposição dos elemenos (grupo), que definem o espaçamento dos elementos (tipos). 

Os trançados podem ser classificados, segundo a técnica estrutural, em três 

categorias: cruzados, enlaçados e torcidos. Estas estariam incluídas na classe mais 

abrangente dos trançados entretecidos, diferenciados dos costurados, que formam um 

grupo à parte. 

Adovasio (apud Ribeiro, 1980:28) classificou três técnicas básicas de trançado: o 

cruzado, torcido e costurado. Essa classificação contém dados sobre a medida das malhas e 

ângulos, a textura e a urdidura, emenda, ,decoração. Ribeiro resume os dados às categorias 

de forma (esteira, cesto com anel), centro (com ou sem) e tipo de tessitura (simples, 

sarjado). 

Não pretendemos, nessa tese, investigar as diferentes denominações e análises 

elaboradas por autores diversos, porém, necessitamos de categorias para analisar o material 

coletado na pesquisa. 

Adotaremos, para definir o início do trançado, o termo “base”8. Na análise inicial, 

identificamos o que Ribeiro (1980:50) denominou “umbigo ampulheta”, em que se cruzam 

diversas talas, nos cestos de fundo quadrado. Este tipo de base é encontrada nos cestos 

paumari, denominada kajo’oni (figura 13). 

Elaborada a base, o artesão deve subir a parede, o corpo do cesto. Para isso, dobra 

as talas num ângulo de 90º. Esta ação é denominada iana’bako jkosiki, quebrando 

extremidades da  envira para dentro, para enfiar embaixo da barra (figura 10). 

Na borda inferior e superior (figura 14 e 15) a artesã desdobra  talas da parede do 

cesto e adiciona outras fibras de arumã, que são  sobrepostas às talas existentes, quase 

imperceptivelmente (cf. Ribeiro, 1980:53). Forma-se uma borda dupla, denominada kaihini 

                                                           
8 Adotado por Ribeiro (1980) , que aponta também o uso do  termo “umbigo” e “centro do cesto”. 
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ko’bamari bamiki.  O ato de tecer a borda superior é denominado kha’kakharibanini ou 

kaihi’ianahi. 

. O fundo é plano e não encosta no chão, graças à “bainha” da base (figura 14). 

Assemelha-se com  a base  tetrapode, que contém  quatro protuberâncias, em que o cesto se 

assenta nos cantos, em forma de pedestal (cf. Ribeiro, 1980:63). 

O corpo do cesto é cilíndrico (arredondado) e de trançado entrecruzado em diagonal 

(sarjado, figura 17 a 40 e 43 a 46). Ribeiro (1980:36) denomina o trançado sarjado com 

desenhos de “marchetado”. Para explicar a  técnica pela qual os Paumari conseguem 

diferentes grafismos na cestaria, transcreverei o parágrafo da autora: 

“Em sua forma mais corrente, o trançado cruzado diagonal ou sarjado produz um padrão 
ornamental chamado... espinha de peixe. É obtido pelo entrelaçamento das malhas, de duas em duas, ou 
de três em três, de uma vez só, formando ângulos obtusos . Ao entrançar sucessivamente números 
díspares de malhas, formam-se figuras geométricas (losangos, chevron, zigue-zague, gregas, meandros) 
realçadas pelo relevo do trançado, pelo reflexo da luz nos trançados monocromos e, naqueles feitos com 
lâminas de pecíolo de folha de palmeira ou filamentos de cana ou junco (marantaceas) adredemente 
pintados, pela alternância do colorido claro/ escuro.” 

 
Porém, no trançado paumari, a alternância das palhas não ocorre de duas em duas, 

três em três, mas sim, de modo semelhante ao padrão coletado por Ribeiro, denominado 

“casa de abelhas”, em que a alternância é muito mais complexa.  

“Esse padrão que chamo “casa de abelhas” é produzido pulando-se, alternada e sucessivamente, 4 
malhas por cima, na primeira carreira, uma por cima, uma por baixo, 2 por cima na segunda carreira e 1 por 
cima, 1 por baixo e 4 por cima na terceira(...)”(Ribeiro, 1980:37). 

 
A base do cesto forma um quadrado e a borda é extrovertida (figura 16). 

Classificaremos como um cesto gameliforme de tamanho maior, mais alto ( cf. Ribeiro, 

1980:69). 

Há um outro cesto semelhante ao que Ribeiro denominou vasiforme, de contorno 

composto (figura 16). Nele, observamos o trançado quadricular e sarjado na mesma peça. 

A base e borda são idênticas aos demais: base de ampulheta, acabamento duplo. 

Para a confecção das esteiras de dormir é usada a nervura da palmeira, formando o 

trançado costurado (figura 47). A esteira, kotihi, é sinônimo da palha branca, quando 

pequena. Quando grande, é chamada kodi avani. O sukuru é o paneiro que carrega o bebê. 

Há ainda paneiros de trançado hexagonal reticular e acabamento com reforço 

apartado (figura 48), em que uma farpa de madeira é colocada ao bordo do cesto e em 

torno dela são reunidas as talas , separadas por intervalos regulares. 
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Grafismos e significado 
 
 

A cestaria paumari caracteriza-se por ser uma atividade realizada principalmente, 

pelas mulheres e pode ser utilizada para uso cotidiano ou ritualístico. Ao observar a 

cestaria de outra pessoa, a artesã experiente identifica as mudanças de trançados, as 

improvisações decorrentes do processo de confecção do balaio. É capaz de reconhecer a 

autoria do cesto. A largura da fibra, o modo de trançar, revelam o grau de domínio técnico. 

Outro aspecto importante dos grafismos é o significado, reconhecido pela 

comunidade: não há uma representação “realista” dos animais, mas uma relação da parte 

pelo todo: a costela do peixe boi, a malha da cobra sucuriju, a pegada da saracura. Muitas 

vezes, a relação entre o grafismo e o animal não é facilmente observável (para um 

observador não-índio), deve ser explicada, para poder ser compreendida. A repetição dos 

temas cobre a parede dos balaios e provoca o deslocamento do olhar: a cestaria tem corpo, 

movimento e carrega uma mensagem explícita para os membros da comunidade. 

Os objetos de uso cotidiano são cestos, abanos, peneiras, em miniatura ou em 

tamanho grande, que são usados para guardar roupas, farinha e outros artefatos. Estes 

cestos também são comercializados e constituem uma das fontes de renda das mulheres 

paumari. Há ainda uma espécie de esteira, vulgarmente chamada topé, que é usada por 

algumas famílias (quando não usam rede) como cama: coloca-se uma ao lado da outra e 

pai, mãe e filhos deitam-se sobre elas para dormir.  

 
F 1.2) Ritual de iniciação feminina, Palhal, 1996 (arquivo CIMI- Lábrea). 

 

Além de fazer parte do cotidiano, a cestaria é utilizada em outras ocasiões. Há 

referência do uso de um chapéu, tecido por uma mulher, nos rituais de iniciação feminina.  

O chapéu, denominado da´di asiaji, é confeccionado pela mãe ou avó da moça e segue um 

modelo de cone, com desenho de peixe-boi (Bonilla, 2005:29-37). A esteira confeccionada 
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no ritual é diferente das usadas no cotidiano e traz o grafismo do jaguar (jomahi 

kama’ariboni)9. Analisaremos estes objetos no capítulo seguinte. 

Esses exemplos, se comparados aos estudos de outros povos, nos levam a 

considerar a hipótese de que, além da beleza, os artefatos carregam uma importante carga 

simbólica, relacionada ao universo mítico-ritual dos Paumari. 

 

O arumã  
 

Anteriormente, destacamos que  as mulheres raspam o arumã com uma faca, para 

tirar sua parte verde e revelar a cor amarelada, típica da cestaria. Em paumari, este gesto de 

raspagem é chamado dono asafi (arumã, pele) ‘rasgando a roupa do arumã. ’ . O termo 

asafi aplica-se ao ato de tirar a pele de animais ou peixes. 

Ele, assim como todos os seres, possui um espírito. A bucha branca no interior de 

seu caule é a carne, imana dono imani. A folha é o seu cabelo .O talo e a fibra, usados para 

elaborar a cestaria, são sua pele e roupa, asafi imana amaki. Ao raspá-lo, as mulheres o 

deixam nu. Nas palavras de Zila (2007): 

 

“O arumã tem espírito. O baja’di do arumã, quando ele está enjoado de gente 

cortando, dá dor na cabeça, dor no braço. O pajé o vê como gente. Gente-arumã, tala de 

bacaba, o espírito da bacaba, buriti, patauá, peixe, farinha, mandioca (...) Quando raspa o 

arumã, ele fica nu. Assim, ele pega a roupa de outros seres. Os outros seres querem pegar 

de volta. Se não trabalhar a arumã, ela fica brava, coloca flerpa, o espírito do ‘dono’ fica 

com raiva. Se não vestir o arumã, ele pega nosso espírito e ficamos doentes, sentimos 

dor.” 

“O pajé fala com o ‘dono kapaomarihi’. Ele tira o espírito do dinheiro e entrega 

para o arumã. Senão,  o arumã  mata as crianças. Ele fica bravo porque cortam seu corpo 

e jogam seus cabelos” 

 
Depois da retirada dos caules, a tessitura deve ocorrer o mais breve possível, pois a 

demora para elaborar a cestaria pode acarretar dores no corpo e doenças, feitiços jogados 

                                                           
9 Bonilla (2007:230) afirma que o nome da palmeira é envira, kavasi. Porém, no Manissuã, este tipo de topé é 
feito de arumã da várzea, dono bakuhai. 
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pelo arumã. Ele é visível em sua forma humana pelos pajés. Seu espírito está presente na 

cestaria. 10 

Existem três desenhos, feitos na cestaria de arumã, que agradam os espíritos: o do 

rabo de onça, o do peixe boi e do pescoço de socó.  

Esses seres sobrenaturais, de vários tipos, quando vêem os balaios, gostam muito. 

Então, ao invés de fazerem mal para as pessoas, causando doenças, passam a protegê-las. 

Os desenhos funcionam como proteção, neutralizam qualquer doença que o espírito possa 

trazer. Ficam nos cestos e acompanham as pessoas que os possuem.  Nas palavras de uma 

artesã: 

“O espírito da onça vê os barajá (cestos de arumã). Se eles gostarem, eles 

escolhem a roupa, vestem como pintura, como roupa. Jomahi anani (onça fêmea), vê o 

desenho. No mundo espiritual tem roupas. Quando eles olham, procuram pano para vestir 

esta pintura. Jomahi gosta dos desenhos de onça, siri (tartaruga), bomã (peixe-boi), ojoro 

(caranguejo), amovani(banco). Tem nojo do desenho de saracura e arraia (...)‘Dono’ 

(arumã) joga feitiço se tirar e não fizer balaio. O espírito fica sem roupa. Ele quer que 

seja uma troca, uma coisa bem feita.  Os espíritos levam os desenhos. O espírito pega o 

desenho. Ele ajuda as pessoas, cura as pessoas. Eles curam as pessoas. Colocam roupa e 

costuram.” 

 
Percebemos que o ato de tirar arumã e tecer um cesto, pode ser vivenciado pelas 

mulheres como uma relação de troca entre elas e o espírito do arumã.  

Ao raspar o arumã, a mulher tira sua pele, sua roupa. A tessitura dos cestos é troca 

que evita que o arumã faça a mulher adoecer.   

Para Castoriadis (s.d.), O sentido atribuído aos acontecimentos, aos fatos da vida, 

são compartilhados pela coletividade. Os objetos artísticos são produtos que materializam e 

potencializam as significações de suas culturas específicas. Desse modo, poderíamos 

afirmar que a cestaria paumari, por exemplo, constitui a realização concreta de 

determinados valores que são reconhecidos por todos. Este é o primeiro objetivo deste 

trabalho: investigar o significado atribuído a determinados tipos de artefatos de palha. O 

                                                           
10 Bonilla (2007) aponta o perspectivismo presente na relação com os demais seres. Assim, o que 

enxergamos como carne de pirarucu é, do ponto de vista do peixe, uma esteira com massa de mandioca. O 
corpo preto do peixe-boi é seu paletó e o que vemos como sua carne é  mercadoria. O que vemos como talos 
de arumã, é, de seu ponto de vista, um feixe de flechas. 
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segundo objetivo é compreender de que modo a conversão à religião evangélica transforma 

ou não os significados destes objetos. 

Diante de tantas transformações na vida dos Paumari, ou ainda nos relatos 

referentes a eles, a cestaria nunca foi destacada como algo importante a ser investigado. A 

confecção de outros objetos de uso cotidiano também não mereceu a atenção de nenhum 

viajante ou estudioso da região. Há estudos de parentesco, relatos de rituais, em que a 

cestaria aparece como citação. 

Poderíamos afirmar que, na atualidade, nos deparamos com acontecimentos que nos 

remetem ao tempo breve, ao indivíduo, ao evento, a uma narrativa de fôlego curto. A 

colonização e suas conseqüências constitui o grande evento transformador da sociedade 

Paumari, assim como de todos os povos indígenas do Brasil.  

O evento da colonização dá testemunho de movimentos profundos, causas e efeitos. 

Liga-se a uma corrente de acontecimentos, realidades subjacentes e interligadas. Este 

tempo curto existe em todas as formas de vida, econômica, social, literária, institucional. 

Revela-se em acontecimentos pontuais: uma catástrofe, um crime, situa-se na vida 

cotidiana (Braudel,2007). 

Intuimos que a cestaria, assim como outras práticas artesanais, referem-se a certas 

estruturas, que, por viverem muito tempo, tornam-se elementos estáveis de uma infinidade 

de gerações. São limites dos quais o homem e sua experiência não podem se libertar, assim 

como quadros geográficos, realidades biológicas, limites da produtividade, coerções 

espirituais: a cestaria e seus padrões revelam os quadros mentais, prisões de longa duração. 

Porém, para desvendar o presente, há que se compreender o passado: a vida 

presente, confusa, pouco legível, é desvendada quando gestos e sinais menores, oriundos 

da longa duração, são explicados.  

 
“a história, dialética da duração, não é à sua maneira, explicação do social em toda sua realidade? 

E portanto do atual? Valendo sua lição nesse domínio como uma proteção contra o evento: não 
pensar apenas no tempo curto, não crer que somente os atores que fazem barulho sejam os mais 
autênticos; há outros e silenciosos- mas quem já não o sabia?” 
(Braudel, 2007,p.59) 
 
 
Nenhum estudo social escapa ao tempo da história, a propósito de tentativas que, ao 

menos aparentemente, situam-se absolutamente fora dele. A história inconsciente se 

desenrola para além destes eventos. Há o inconsciente, mais passível de exploração. A 
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história inconsciente, domínio do tempo conjuntural, estrutural, é claramente percebida. 

(Braudel, 2007:60) 

Novos instrumentos metodológicos foram aperfeiçoados, como os modelos. São 

hipóteses, sistemas de explicação solidamente ligados. O modelo permite a comparação 

entre meios sociais de mesma natureza, através do tempo e do espaço. Os modelos 

dependem da duração. Dela, retiram a significação e a explicação. As matemáticas sociais, 

as curvas de preços, de salários, de nascimentos, parecem ter sido um outro modelo 

adotado, talvez, imprudentemente, em que a análise do social é transformada em 

formulações matemáticas, ignorando talvez, processos estratégicos e arbitrários. As 

ciências sociais formam máquinas de traduzir. Escolhe-se uma unidade restrita de 

observação, como um grupo indígena, considerando-o um isolado demográfico, 

estabelecendo-se, a seguir, relações e jogos possíveis. As relações são rigorosamente 

determinadas e resultam em um modelo que possa estender-se a outras realidades 

semelhantes (Braudel, 2007:61). 

Lévi-Strauss, por exemplo, adota a linguagem como denominador comum de uma 

realidade social. Porém, a comunicação das mulheres, objetos e idéias poderiam ser 

associados em um raciocínio matemático, mas não há uma correspondência transposta, 

explicitada, traduzida, que fundamente a aplicação desta metodologia nas ciências sociais. 

A constatação do incesto e o sucesso da aplicação das fórmulas matemáticas no estudo das 

relações de parentesco, parecem ultrapassar a superfície da observação e chegar ao 

inconsciente. O sentido da linguagem é estendido aos mitos, ao cerimonial. Porém, os 

modelos devem levar em consideração os pontos de ruptura, a brusca ou lenta deterioração 

sob efeito de pressões contraditórias. A realidade social deve ser o ponto de partida.  A 

proibição do incesto é uma realidade de longa duração, assim como os mitos (Braudel, 

2007:69). 

A longa duração poderia ser uma maneira de considerar os fenômenos sociais que 

permanecem discretos em determinadas sociedades. Não há uma ausência de tempo, mas 

um modo de considerar não eventos, mas fenômenos resistentes. O mito, a cerimônia, 

certas modalidades artísticas não revelam estruturas, modelos irrevogáveis e alheios às 

realidades sociais, mas são fenômenos cuja temporalidade atravessa sutilmente a história 

dos eventos, de curta duração. Esse seria um ponto de interseção possível entre a História e 

a Antropologia . 
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Podemos afirmar que, diante de tantas transformações ocorridas na vida dos 

Paumari em decorrência da colonização, do avanço do capitalismo em uma das áreas mais 

ricas da Amazônia, a cestaria, tradição ancestral, chama a atenção por seu estilo e grande 

dificuldade de elaboração, caracterizando-se como patrimônio cultural. 

“É preciso não perder de vista que as novidades vindas do exterior são geralmente acolhidas com 
curiosidade e mesmo entusiasmo  pela comunidade, o que não significa que venham a ser incorporadas ao 
seu patrimônio cultural. O processo seletivo pelo qual passam no decorrer do tempo é que definirá sua 
aceitação, adequação, reinterpretação ou rejeição.Em outra direção, bens tradicionais podem deixar de ser 
produzidos por períodos longos, até que repentinamente tornam a ocupar lugar na vida da aldeia. Todos esses 
fatos mostram que a mudança, longe de ser um processo contínuo e linear, tem seu rumo definido numa arena 
em que se contrapõem forças conservadoras e inovadoras, elas mesmas sujeitas a 
oscilações.”(Junqueira,2008:20). 

 

A cestaria e outras práticas artesanais são constituídas por símbolos reconhecidos 

por toda a sociedade Paumari. Conceberemos esta prática artesanal como sustentáculo de 

realidades de longa duração, estruturas que vivem muito tempo e se tornam elementos 

estáveis de uma infinidade de gerações, em que acontecimentos, realidades subjacentes, 

ocorrem em ritmo muito mais lento, a despeito dos eventos da colonização. 
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F 2) mulheres tirando talos de arumã da várzea. 

 

  

                          
F 3) corte de talos de arumã                    F 4) arumã da terra firme 

 
 

   
F 5) raspagem de arumã   F 6) corte dos talos 
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                 F 7) retirada das fibras   F 8) início do cesto 
 
 

                  
 

F 9) elaboração da base             F 10) elaboração da base para a parede 

 

                      
F 11) tessitura do corpo do cesto                F 12) arremate final 

 
 

                                                                  
              F 13) base ampulheta, bordas duplas         F 14) “bainha” da base, acabamento da borda dupla 
 
 
 

               
                  F 15) acabamento da boca  em borda dupla 
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F 16)  fundo quadrado                         borda arredondada, cesto        vasiforme                    cesto cilíndrico. 

              

Trançados marchetados 

 
A seguir, apresentaremos padões sarjados marchetados, que usam talas de bacaba ( 

kajaviru kavadini) para criar o contraste das cores, destacando os grafismos (cf. Ribeiro, 

1980:36). 

              
                          F 17) cachimbo11                                                                            F 18) malha de jibóia12 

 

                            
                 F 19) pegada de saracura13                             F 20) / pescoço de socó14 

                                                           
11 Amoani. Santa Rita. Desconhecido no Manissuã 
12 makha (s.Rita) / rabo de jacaré (Manissuã) 
13 kotari dama, Santa Rita e Manissuã 
14 honori nabidi (Manissuã) pescoço de manguari /kanarava (Sta. Rita) 
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                    F 21) jacaré 15                                                                            F 22) jibóia preta e branca 16 

 

         

              F 23) espinhaço de peixe-boi 17                                                 F 24)  pássaro massarico, pedrez,18 

 

                                                           
15 kasii mi, Manissuã 
16

, mabidiri, Manissuã amori akaimoani, Sta. Rita 
17 bomari abana, (Santa Rita e Manissuã) 
18 biri biriki,  Manissuã, amoni akamoani , pintura do rosto, Sta. Rita 
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F 25) peixe19                                                                                   F 26) variação de cachimbo20  

                      
 

 

 

 

 

 

F 27) cachimbo21                                                                   F 28) Caranguejo. Detalhe superior: saracura22 

                                                           
19 abaisana, Manissuã 
20 Sta. Rita. 
21 Sta. Rita. 
22  ajuturu, Manissuã arajoa ida, casco de zé prego, Sta. Rita. 
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F 29) jaboti23                                          F 30) piolho dágua 24 
 
 
 

           
F 31) coração25              F 32) rabo de onça enrolado26,  

                    
F 33) costela de tartaruga27                                                        F 34) borboleta28 

                                                           
23 ojoru, Sta.Rita e Manissuã 
24 uahara wadi Manissuã espinha de peixe, abaisana jaruna, Sta. Rita. 
25kanabidi, , Sta. Rita, não foi reconhecido no  Manissuã 
26 jomahi kamahi boni, sta. Rita e Manissuã. 
27 siri ka nikawani, Manissuã 
28 kamo kokoja, sta. Rita e Manissuã 
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F 35) caranguejo pequeno.29                 F 36) Cadeira30  

           
F 37) cadeira31          

                        F 38) jaboti32 
 
 
 

                                       
                   F 39) peito de tamoata33                                                   F 40) martelinho34 
 

                                                                                                                                                                                
 
29 ajotoro paiti (Manissuã) arajoa ida, zé prego,Sta rita. 
30 akamoani , awiti ibawini amuani (onde senta a menina moça) - Sta. Rita. Manissuã 
31 Sta. Rita 
32 ojoro ida Sta. Rita e Manissuã 
33 ubu afi aha, paxiuba, 
34 Sta. Rita. 
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F 41) - pé de saracura,35                                                   F 42) abano, rabo de peixe boi36 

 

                  
F 43) malha de sucuriju37                                                                    F 44)  árvore açacu38  

 

                            
 
                F 45) piolho de cobra,                preguiça de bordar 39 
 
 
 
 

                                                           
35 kutari ka damani, elaborado por Cleonice, Manissuã. 
36 buma mi,Cleonice, Manissuã 
37 mabidiri, feito por Moaniru, Manissuã. 
38 kaharaha, Moaniru, Manissuã. 
39 makuku adama, kadirini, piolho de cobra , no Manissuã. Preguiça de bordar, raba raba ki. Os dois últimos, não identificados no 
Manissuã. 
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F 46) espinho de mamori,40.                                                                      F 47) chamado de anta41.  

 
F 48) trançado cruzado hexagonal, Xila, 1997. 
 

    
 
F 49)detalhes de trançado de caranguejo, rabo de onça.42. 
 

                                                           
40 mamori janura, peneira, Manissuã. 
41 Esteira: ubá fiana hii (chamado de anta) Manissuã. 
42 jorai, topé.Arumã da várzea, Manissuã. 



 
 
 
A seguir, elencaremos os nomes de grafismos: 

nome radical tradução Animal / vegetal/objeto Parte do corpo local 
amovani Semelhante a movani, 

flor nova 
cachimbo Objeto  Santa Rita 

Não conhecido no 
Manissuã (3 tipos) 

makha cobra Malha de jibóia ofídio pele Santa Rita 
 
 

Kassi mii Jacaré, rabo Rabo de jacaré réptil rabo Manissuã 2 padrões  
Kotari dama Saracura, pé Pegada de saracura ave pé ambos 
Kanarava nabidi Manguari, garganta Pescoço de manguari ave Garganta/ pescoço Santa Rita 
Honori nabidi Socó,  garganta Pescoço de socó ave Garganta/ pescoço Manissuã 
Amori akaimovani  Jibóia preta e  branca ofídio  Santa Rita 
mabidiri Cobra d’água Cobra d’água ofídio  Manissuã 
Bomari abanã Baonana, parte 

inferior, leme do 
peixe 

Espinhaço de peixe-boi mamífero Costela, osso ambos 

Amoni akamovani  Pintura do rosto Mamífero, humano Cabeça, rosto Santa Rita 
Biri biri biriki massarico Pássaro massarico ave  Manissuã 
Abaisana jarona Peixe   Espinho, osso  manissuã 
Arajoa ida  Casco de zé prego quelôneo casco Santa Rita 
ajotoro  caranguejo crustáceo  Manissuã 
Uahara wadi 
Makukua’ dama 

 Piolho de cobra, piolho d’água   Manissua 

kanabidi    coração Santa Rita 
Jomahi kama ariboni  Rabo de onça enrolado felino rabo ambos 
Siri ka nikawani  Costela de tartaruga quelôneo costela ambos 
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Kamo kokoja  borboleta inseto  ambos 
Ajotoro paiti Caranguejo pequeno caranguejo crustáceo  Manissuã 
Arajoa hida Zé prego, hida, 

Feminino, ida, para 
lá, posição 

Zé prego Quelôneo casco Sta. Rita 

I uai mana ara diaki Tambaqui, carne, 
aberta 

Carne aberta do tambaqui peixe carne Manissuã 

Uba fiana hii Fiia rugido feito pela 
anta 

Chamado de anta mamífero  Manissuã 

Buma mi Peixe boi, galho, copa Rabo de peixe boi mamífero Rabo, galho, copa Manissuã 
mabidiri sucuriju Malha de sucuriju ofídio pele Manissuã 
Kaharaha Árvore açacu açacu vegetal  Manissuã 
      

 

 
 
 

 



2. Sob o signo da tempestade 

 
 

No início da tese, algumas situações vivenciadas com os moradores do Manissuã 

foram expostas e diversos aspectos do imaginário dos moradores foram revelados. 

Algumas situações são recorrentes em diferentes comunidades, como a visão de seres 

sobrenaturais que saem das águas à noite, ou a afirmação de que tudo tem espírito, como o 

arumã. 

Esses fragmentos de discurso, que fazem referência ao mundo espiritual dos 

paumari, só poderão ser compreendidos em sua totalidade, ao termos acesso ao mito 

fundador desta sociedade. A tessitura da cestaria é uma pequena parte de um complexo 

encadeamento de seres e forças que constituem a cosmovisão dos Paumari.  

Ao analisarmos os grafismos, podemos vislumbrar uma pequena dimensão do 

imaginário desse povo, em que o significado de tudo o que existe foi definido antes da 

humanidade ser criada. Revela-se, pela narrativa que analisaremos, a noção do sentido da 

vida, da significação dos acontecimentos, e também, de todos os objetos, como os cestos, 

esteiras, abanos. O mito a seguir alude ao horizonte intelectual, artístico e mítico deste 

povo, severamente abalado pelas circunstâncias da colonização.  

Neste capítulo analisaremos o mito de Kahaso, conhecido como um dos heróis que 

formam a constelação das sete estrelas, ou Plêiades. Essa temática mítica é compartilhada 

por diversos povos da América, existe entre os Mataco, Macuxi, Wyandot, 

Akawai,Taulipang, Arekuna, região das Guianas, e relaciona-se, entre outras coisas, à 

abundância de peixes (Cf. Lévi-Strauss, 2004: 277-283, v. 1 e 245-246 v.2). 

Apresentaremos a transcrição de uma narrativa oral que arranca risos e suspiros de 

sua plateia e que compartilha seus símbolos e significados.  

A narrativa mítica apresenta, de modo sinestésico, estético e afetivo, o legado 

cultural de um povo. Os Paumari são íntimos da floresta, dos ciclos naturais, do 

comportamento dos animais, e este conhecimento empírico, constituído pela herança de 

inúmeras gerações, é o que o mito comunica. As relações espaço-temporais no ecossistema 

é um tema recentemente investigado pela etnobiologia e ictiologia, mas parece ser um 

assunto há muito tempo conhecido dos Paumari. Há uma organização inerente ao cosmos, 

na qual os humanos estão inseridos. Quando esta ordem é alterada, é necessário haver uma 

compensação.  



 84 

Em 1998, os moradores do Manissuã lembravam-se vagamente da história de um 

paumari que havia se casado com a filha da tempestade. Os mais velhos franziam a testa 

para tentar lembrar de uma narrativa que fora contada há muito tempo pelos seus avós.  

Recordavam-se de que o pai da moça  o obrigava a pescar um peixe-boi por dia, e que suas 

mãos sangravam, tamanho o esforço que ele deveria fazer para conseguir alimentar o 

sogro. Este glutão era o Temporal. Ele aparecia para os moradores do Manissuã em dias de 

tempestade, em sua barca, viajavam todos os parentes mortos. 

Porém, para falar de sua origem, e de como foram criados, os moradores do 

Manissuã não se referiam a essa narrativa, mas sim, ao grande dilúvio que dizimara a 

primeira humanidade. Eles destacavam que eram uma geração criada após o dilúvio. 

Em 1998 gravei uma fita, em paumari, narrada pelo pajé Tonico, que morava na 

aldeia Santa Rita.  Em 2007, no Manissuã, pedi ajuda aos moradores mais velhos para 

fazer a tradução. Houve muita dificuldade deles para entender as palavras. Durante a 

atividade,  explicitavam as diferenças linguísticas entre os falantes de Tapauá e de Lábrea. 

Apesar dos esforços, a tradução ficou incompreensível.  

Em 2008, recomecei a atividade transcrevendo o mito para a língua Paumari, 

traduzindo posteriormente para o Português. Edilson Paumari, filho de Tonico, ajudou-me 

nessa empreitada. Depois da primeira versão, pronta e digitada, ele elaborou correções e 

acrescentou novas informações à história. Todos receberam pagamento em dinheiro pelo 

trabalho.  

O resultado foi surpreendente: dezenove páginas sobre a história de Jakoniro, filha 

de Bahi, o Temporal, deusa imemorial, casada com Jama Pitoari,  arquiteto do universo, e 

seu filho Kahaso, que adoçou as frutas e ensinou muitas coisas importantes para a 

humanidade. É a história anterior à criação dos seres humanos, que explica a origem de 

tudo que existe e das leis que regem o universo. 

Essa narrativa ocorreu à noite, sob a luz das estrelas, que testemunham os 

acontecimentos ancestrais. 

A narrativa é extensa. Alguns subtítulos foram incluídos para facilitar a  leitura e 

análise do mito. Optou-se por transcrever integralmente o texto, com o objetivo de auxiliar 

o registro de materiais etnológicos a respeito dos Paumari, que são escassos, quando 

comparados ao de outros povos. Ao final de cada subtítulo, tentaremos estabelecer a 

relação entre os acontecimentos míticos e a vida. 
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MITOLOGIA PAUMARI: A história de Kahaso  
Primeira criação da humanidade 

1. A criação das serpentes, peixes, do canto dos sapos e dos buracos da terra 

Num tempo imemorial, em que a humanidade não havia sido criada, não existia diferenciação entre  os seres do 
universo. Tudo se comunicava e já havia distinção entre o masculino e o feminino. 

  Bahi, a divindade das tempestades,  assim como sua filha,  Jakoniro, seu irmão, chamado Rasina e a Lua, 
existiam desde sempre. 

Naquele tempo, como nos atuais, todos os seres precisavam comer. Porém, o modo de conseguirem alimento 
era diferente. Jakoniro matava diversos animais para alimentar seu pai e seu irmão.  Dentro de seu ventre, ela criava 
cobras venenosas, jararacas, cascavéis e outras víboras.  

Atraía os animais com o pretexto de catar piolho. Convidava o veado, a anta e outros. Quando vinham,  
colocava-os entre as pernas dela. Uma das cobras saía de seu ventre e dava o bote no animal. Depois de mortos, serviam 
de alimento para seus parentes.  

Porém, Bahi não comia esta caça. Preferia o peixe-boi, capturado pelo seu filho Rasina. 
Um dia, Jakoniro encontrou a Lua, ser masculino, que depois recebeu o nome de Jama Pitoari. Ele era mais 

esperto que todos os outros seres e trouxe uma liga de borracha que o fazia espirrar, quando batia no nariz. Ele fez com 
que Jakoniro desejasse espirrar com a liga também.  

Seduzida pela magia da Lua, Jakoniro pediu para espirrar, mas não foi do jeito que imaginou. A liga bateu em 
seu nariz com tanta força, que ela desmaiou. Imediatamente, Jama Pitoari chamou o gambá. Fez uma luva de leite de 
seringueira para que o gambá retirasse as serpentes que existiam dentro do ventre dela.  Quando o gambá enfiou a mão na 
vagina dela, sentiu os dentes das cobras mordendo seus dedos. Tirou as cobras, uma por vez. Cada uma delas foi 
ocupando os lugares em que vivem até hoje: na terra, na água, no igarapé. Este foi o primeiro ato da criação, explicando a 
origem das serpentes da terra. 

Tudo o que estava acontecendo era pelo desejo de Jama Pitoari (Lua). Quando as serpentes saíram, ele mandou 
o gambá levantar Jakoniro. De dentro dela saíram os peixes branquinha de casca dura e também o peixe sauna (um tipo 
de peixe que tem cheiro forte). Estes foram os segundo seres, criados sob o poder da Lua. 

Quando todos os peixes saíram do ventre dela, o gambá transou com Jakoniro, ainda sob influência de Jama 
Pitoari. Durante a relação, a vagina de Jakoniro começou a fazer voz de sapo. Essa é a origem da voz dos sapos que 
cantam no igarapé, durante a subida das águas.  

Depois disso, Lua  a fez voltar ao normal e a mandou  ficar agachada. A velha vagina de Jakoniro caiu e ficou 
na terra. Essa é a origem dos buracos que ficam no chão.  

Lua casou-se com Jakoniro. Ela havia se tornado virgem, quando a velha vagina saiu dela. Foram morar em 
outro lugar.  

 

Durante a subida das águas, os sapos cantam no igarapé, relembrando o som da 

vagina de Jakoniro. Na subida das águas ocorre também a criação das cobras e peixes. 

Segundo Lévi-Strauss (2004, vol.1:141-142) mitos dos Jê e do Chaco explicam 

como os homens, ao ter relações sexuais com as primeiras mulheres, depararam-se com 

vulvas dentadas. Estes mitos explicam também como várias espécies de animais 

adquiriram características distintivas, em contraste com o período em que todos os seres 

eram indiferenciados.  

O que os mitos têm em comum é o fato de apresentarem um período anterior, em 

que não havia diferenciação entre homens e animais.  

Jakoniro é uma força feminina que se relaciona com o gambá (posteriormente com 

o morcego, a Lua, ariramba e macacos) revelando aos Paumari um tempo anterior à criação 

do mundo atual, em que os seres eram indistintos e casavam entre si.  
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O aspecto aterrorizante dessa força feminina é expresso nas serpentes que habitam 

seu ventre, no mau cheiro dos peixes retirados de sua vagina. Em diversos mitos indígenas, 

o mau cheiro é associado à brevidade da vida, à podridão (Cf. ibidem, 211-212). 

Na primeira parte da narrativa, poderíamos resumir: uma heroína com o ventre 

lotado de seres peçonhentos, não-nutriz, relacionada à podridão, tenta fornecer alimento ao 

seu pai, que o recusa. O aspecto podre é reforçado pelo gambá, morcego e ariramba, que se 

relacionam sexualmente com Jakoniro, na seqüência da narrativa. O mito explica como os 

humanos foram criados e os fenômenos biológicos do corpo: a reprodução, fertilidade e 

morte.  

Destacaremos que Jakoniro e o gambá agem como marionetes: não têm controle 

algum sobre seu desejo. Ela sente uma necessidade inexplicável de espirrar, em seguida, o 

gambá retira os seres de sua vagina, porém, ambos estão submetidos ao poder da lua, 

destacado pelo narrador “Seduzida pela magia da lua. Tudo o que estava acontecendo era 

pelo desejo de Jama Pitoari, lua”.   

O mito parece ensinar que os atos de criação ocorrem pelo poder imenso deste ser 

(que pode assumir várias formas) e que a reprodução sexuada é apenas um canal para a sua 

manifestação. Se essa premissa for verdadeira, podemos deduzir que na idéia de concepção 

dos Paumari, os seres masculinos e femininos são apenas instrumentos de uma força 

cósmica superior que atua sobre seus corpos, gerando novos seres. Poderíamos deduzir 

também, que a formação de um zigoto por relação sexual, como concebida pela ciência, 

seria insuficiente para explicar a reprodução humana. O mito evidenciaria a necessidade de 

uma força cósmica criadora para que a concepção se realize. 

De fato, segundo os Paumari, no primeiro mês, a mulher só conceberá por 

intermédio do pajé, ao ingerir ijori  (breu de jatobá) e desta forma, será determinado o sexo 

da criança. Se tiver formato pontudo será menino, se arredondado, será menina. Esta 

substância é considerada uma pedra mágica, que contém o kohanahi, poder mágico, legado 

pelos ancestrais (Cf. Bonilla, 2007:157). 

 

Bonilla (2005:12) destaca que a concepção e o processo de formação da criança 

envolvem mais que um ato sexual e um casal de pais. A possibilidade da gravidez é 

determinada pela intervenção do xamã no momento da concepção, pela ingestão de 

determinados alimentos, desejados pela mulher, que possibilitam o início da gravidez. 
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 A introdução regular de sêmen é necessária ao sucesso da concepção. Depois de 

perceber que está grávida, ou de realizar todos os procedimentos para engravidar, a mulher 

procura o xamã que lhe faz ingerir o mesmo alimento do dia da fecundação, misturado com 

barijairo, com a finalidade de formar o feto. Esta substância é considerada como a 

principal causa da formação do corpo e da alma de todo o ser. A criança recebe o nome do 

alimento reintroduzido pelo pajé no corpo da mãe.  

O barijaro segundo o dicionário do SIL (2008:61) é uma raiz de planta usada nos 

ritos, para remédio e chá. Os Paumari do Tapauá explicaram que é um tipo de batata, 

chamada manufo.  

A primeira parte do mito ensina que a concepção de um novo ser na sociedade 

paumari está sob o domínio de um poder cósmico que se manifesta em forma de lua, de 

Jama Pitoari e também, através de uma pedra mágica: o ijori, breu de jatobá.  

A língua Paumari revela, entretanto, associações que sugerem outras interpretações 

do mito. Bahina é um vocábulo que possui o mesmo radical que bahi, e designa vários 

tipos de abelhas. Quando estive no Manissuã em 2008, uma das primeiras coisas que os 

Paumari quiseram esclarecer, como algo básico a respeito de seu entendimento de mundo, 

era o fato de cada animal possuir seu próprio inseto (kabahina). No dicionário do Summer 

Institute of Linguists (2008:50) encontramos arajoa kabahina abelha do zé prego, siri 

kabahina, abelha da tartaruga,  dodori kabahina, abelha do pitiú , boma,espécie de abelha e 

mahi, abelha que não faz mel. 

Os pajés pegam o espírito da abelha e colocam na criança. Nos rituais, o ato de 

cantar com voz de abelha é designado por boma athi-ra jaha ni’amahakhamavini. Seria, 

literalmente, cantar na língua de Boma, que é uma espécie de abelha designada pelo 

mesmo vocábulo do peixe-boi. O mel é usado nos rituais de ihinika, quando a criança 

muda sua dieta, recebendo espíritos alimentares. Entretanto, as informações a este respeito 

são escassas. No imaginário paumari o ofício da abelha é fabricar mel e o radical comum 

bahi sugere que sua existência está ligada ao Temporal. A relação entre água celeste e mel 

se confirma: a’ba designa mel, soro, suor. 

O mito destaca a criação dos primeiros peixes, branquinha, saúna e serpentes sob 

influencia da lua. Os Paumari são exímios pescadores e o mito também ensina que há uma 

relação direta entre a lua e o surgimento dos peixes. Estudos ictiológicos e de etnobiologia 

investigam o conhecimento tradicional sobre a pesca, buscando confirmações científicas, 
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revelando que a lua influencia diretamente o comportamento dos peixes e que pescadores 

de diversas regiões observam fenômenos espaço temporais para obter sucesso na pescaria. 

Toda a composição química dos rios muda durante a época das chuvas, os restos de 

vegetais enriquecem o ambiente aquático, favorecendo a alimentação de diversas espécies 

e também sua reprodução. Na época de temporal, algumas espécies de peixes sobem o rio, 

e há correntes, diversas transformações no ambiente que são conhecidas intimamente pelos 

pescadores (Cf. Costa-Neto e Marques, 2000.) 

 Assim, o conhecimento profundo das relações entre o rio, as estações, a reprodução 

dos vegetais, animais, peixes, insetos, é um conhecimento intrínseco ao mito, que 

comunica em uma linguagem estética, afetiva, sinestésica um complexo conhecimento que 

a ciência apenas agora começa a desvendar.  

Paha jararini parece ser a estação evocada pelo mito. É o meio do inverno, que 

abrange os meses de janeiro a dezembro. Em janeiro, os Paumari matam peixes-boi. 

Antigamente, usavam uma armadilha chamada jiki , para pegar peixe-boi, pirarucu e 

quelôneos (chamados “bichos de casco”). Esta armadilha enganchava em qualquer tipo de 

pau forte (árvore dura). Entretanto, o peixe-boi é considerado animal em extinção. Em 

alguns invernos, quando este tipo de carne falta, a pesca é escassa, quando comparada ao 

período de verão.  

2. A culinária celeste 

 

Depois do casamento com o poderoso Jama Pitoari, tudo se transformou. Jakoniro não precisava 
mais caçar animais, esta tarefa era feita por seu marido e seu irmão. Eles se mudaram e moravam juntos na 
mesma localidade.  

Bem cedo, Rasina chamou seu cunhado para pegar comida para Bahi. Saíram para arpoar peixe-boi. 
Mataram e voltaram para casa. 

- Ah, titio, eu consegui o peixe-boi para você comer. – disse Jama Pitoari. 
- Estou com uma grande fome! – Bahi respondeu. 
Jama Pitoari cortou um só pedaço de peixe-boi, quebrou o jejum, era a primeira refeição do dia para 
ele.  

Então, Bahi perguntou se iria demorar muito para a comida ficar pronta. Assim que ficou pronta, ele comeu 
muito, sem dividir com ninguém. Comeu uma banda de peixe-boi inteira, de uma vez só. 

- Você poderia me dar água, Jama Pitoari? – Pediu Bahi. 
- Jakoniro, vai pegar água para o meu tio! – Jama Pitoari pediu à Jakoniro. 
- Aqui está a água, papai. 
- Dentro de mim está precisando mesmo de muita água! – respondeu Bahi. 
Todos foram dormir.  
De manhã, Jama Pitoari chamou seu cunhado Rasina para ir atrás de comida para Bahi. Rasina 

desceu para o porto e saíram. Foram ao  local onde sempre pescavam. Arpoaram dois peixes-boi. 
Embarcaram, os dois em uma só canoa. Então voltaram e encostaram no porto. Ao chegar, Jama Pitoari 
anunciou: 

- Ah, titio, conseguimos dois peixes-boi. 
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- Podem pegá-los e tratá-los rápido – disse Bahi. 
Rasina desembarcou da canoa e foram tratar os peixes. Depois de tratado, Bahi tirou um pedaço do 

peixe e comeu. Ao terminar, ele disse: 
- Quero água! 
- Pegue água para o titio .- Jama Pitoari falou para sua mulher. 
Jakoniro foi pegar água, colocou num vaso bem grande para Bahi beber. Embora houvesse muita 

água, ele bebeu tudo. Depois, terminou de comer e ficou conversando. Após o meio-dia, cortou outro pedaço 
para jantar. Então bebeu água novamente e resolveu ir dormir. 

- Vamos dormir! 
- Ah, titio, é melhor irmos dormir mesmo - disse Jama Pitorari. 
Jakoniro foi dormir com seu marido. No dia seguinte, colocaram a comida de Bahi no forno. 

Enquanto a comida cozinhava, ele chamou seu cunhado para pegar a janta de Bahi. Saíram e foram para o 
mesmo lugar em que costumavam pescar. Arpoaram um peixe-boi muito grande e voltaram para casa.  

Jama Pitoari  cortou novamente o pedaço para jantar. Quando a comida ficou pronta, Bahi jantou e 
começou a conversar.  

-Vamos dormir, titio.- disse Jama Pitoari. 
O casal foi para casa e de manhã cedo, Jakoniro mandou Jama Pitoari fazer a comida de Bahi. 

Foram para casa, mas voltaram logo para fazer fogo. Jakoniro fez fogo, acendeu debaixo do forno, a labareda 
ficou muito alta. Ela colocou a carne do peixe-boi. Depois disso, Jama Pitoari ficou sem andar por um dia. 
Assim, Bahi não teve comida no dia seguinte.  

-Rasina, vamos buscar comida para o titio? 
Foram ao mesmo lugar e arpoaram mais um peixe-boi. 
Desceram e foram para o local de costume. Arpoaram novamente o peixe-boi. Voltaram e disseram: 
-Ah, titio, conseguimos mais um peixe-boi. 
-Pegue e corte o mais rápido possível! 
Jama Pitoari cortou a carne depressa e foi colocando dentro do forno.  Ao meio-dia a comida ficou 

pronta. Eles sempre usavam o forno como panela. Este era o local onde o alimento de Bahi era cozido!  
Bahi fartou-se novamente. Comeu até acabar. Depois, bebeu água e se deitou. Começou a conversar. 

Enquanto isso, Rasina e Jama Pitoari cortaram outro pedaço do peixe-boi para o jantar. 
Novamente, saíram para pescar. Foram bem longe, naquele mesmo lugar em que costumavam 

pescar. Arpoaram um peixe-boi e voltaram. No dia seguinte, novamente, foram buscar peixe. E assim faziam, 
todos os dias, para preparar a comida de Bahi. 

 

Nesta parte da narrativa, Jakoniro abandona as antigas atividades de “caçar” 

animais para seu pai, e assume um papel muito próximo de uma mulher paumari: fica em 

casa e cuida do alimento, quando seu marido retorna da pescaria. 

Dia e noite marcam a passagem do tempo, e também, há destaque para a presença 

do fogo que cozinha o alimento do Temporal.  

Percebemos a semelhança da narrativa com outros mitos do Chaco:  

“ Os mitos do Chaco cuidam de retratar o personagem Sol sob dois aspectos: é inicialmente um 
incapaz de fornecer à filha o mel de que ela tanto gosta, incapaz, portanto de ‘preenchê-la’ no sentido 
alimentar, assim como o pai da noiva de madeira é incapaz de esvaziá-la sexualmente. Em segundo lugar, o 
sol dos mitos do Chaco é um glutão, obcecado por um alimento exclusivo: os peixes, parecidos com jacarés, 
a ponto de enviar seu genro à morte para pescá-los (Lévi-Strauss, 2004, v.1:211) 

 
Bahi seria um dos seres eternos, cujos poderes atuam nas chuvas e inundações e o 

mediador do poder xamânico. Curiosamente, há um templo chamado Thakht-i-Bahi, 

localizado no Paquistão, construído antes da era cristã. Thakht singnifica trono e Bahi 

significa água ou nascente, no dialeto Urdu. 
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Diversos povos nômades árticos, siberianos e do centro da Ásia conhecem e 

veneram um grande deus celeste, criador e onipotente, mas em via de tornar-se um deus 

otiosus (deus ocioso, distante dos problemas humanos). Na Ásia central se verifica a 

passagem bem conhecida de um deus celeste para um deus da atmosfera ou da tempestade. 

Nas religiões indo-européias, a presença do grande deus celeste ou da tempestade também 

se apresenta (Cf. Eliade, 2002:21-23).  

Bahi, a tempestade, é descrito como um patrão, ou seja, um ser rico, com o barco 

cheio de mercadorias. Quando quer participar dos ritos, entra nos humanos. Quando viaja, 

as ondas do barco dele são a chuva. Se os humanos não fazem rituais de iniciação 

(amamaju) ou da primeira alimentação das crianças (ihinika), ele manda a inundação. O 

grande dilúvio (cujo mito veremos mais adiante) aconteceu por desejo de Bahi. Ele é, 

como as demais divindades do mito, um kohanahi, uma pessoa que não morre mais, que já 

existia, existe e vai sempre existir, um ser eterno. Seu tamanho não é grande, mas seu 

apetite sim: come dois ou três peixes-boi inteiros e pode passar até uma semana sem 

comer. Caracteriza-se como um dos espíritos mais poderosos, intimamente ligado ao 

xamanismo paumari.  

Boma e Bahi são espíritos poderosíssimos que aparecem nos rituais, cuja atuação 

descreveremos em outra ocasião. Os Paumari descrevem-nos como patrões, que chegam 

em seus barcos. Como estes pescadores, que moram em meio à floresta, descreveriam a um 

não-índio o poder destes espíritos? Certamente  refeririam-se aos patrões da época do auge 

da borracha, considerando que o rio Purus foi, naquela época, o mais rico do mundo e que 

a ostentação dos patrões era tamanha, que mandavam lavar a roupa suja na França, para 

não  manchar os tecidos com a água barrenta dos rios amazônicos. 

 O patrão, foi, sem dúvida, o maior símbolo de poder conhecido pelos Paumari, e 

era bem diferente destes pobres regatões que vemos na atualidade, dirigidos por ribeirinhos 

esfarrapados. 

O patrão representa a boa condição de vida e os Paumari desejam aprender 

Português, Matemática para conseguirem também esta boa condição, que se resume no 

trabalho de Narciso Lopes Paumari (2007:14), durante o curso de professores: 

 

 “...Na minha pesquisa  nós éramos capazes de nos sustentar sem  ajuda de fora. 
Mas hoje em dia estamos dependendo de vários projetos do Governo Federal. Hoje em 
dia, devemos valorizar o que temos, incentivar as nossas crianças, nossa juventude a 
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trabalhar e praticar qualquer profissão para que ele ou ela tenham uma boa qualidade de 
vida. Com esta pesquisa, quero aprimorar conhecimentos que tenho, para compartilhar 
com eles, para que ele ou ela possam ter uma boa condição, tornarem-se um patrão ou 
patroa. Porque eu quero que o pai e a mãe que são responsáveis pelos nossos jovens os 
incentivem e não os deixem fazer apenas o que quiserem. Na minha comunidade, já 
descobri que os filhos são desorientados pelos pais e mães.” 

 

Assim, consideramos que se hoje, os Paumari estão na situação de fregueses e não 

de patrão, é por decorrência histórica e falta de condições de transformar esta realidade. 

Eles percebem que são explorados pelas balanças viciadas e contas infinitas e querem que 

seus filhos aprendam Matemática para mudar esta situação.  

A narrativa dá destaque também ao fogo celeste que aparece na cozinha. A partir 

deste momento, o alimento de Bahi é cozido, após a labareda ficar muito alta, o pescador 

Jama Pitoari fica um dia sem poder andar. A gulodice do temporal, sua fome insaciável 

,praticamente escraviza o genro e seu filho. Este era o aspecto mais relembrado pelos 

paumari do Tapauá: as mãos machucadas, em carne viva, do pescador paumari que havia 

se casado com a filha do temporal. 

A origem da vida breve, expressada na podridão, na figura do gambá, é apenas um 

episódio no seio do mito de origem do fogo. A culinária não marca a passagem da natureza 

à cultura, através dela a condição humana se define com todos os seus atributos, inclusive a 

mortalidade (Lévi-Strauss, 2004, v.1, p. 197). 

Assim, na culinária celeste, o peixe-boi é a matéria prima. Ele é o único ser que 

aparece no mito sem se caracterizar como um humano. Seu papel, desde o período anterior 

ao da criação da humanidade, é ser caçado e servir de alimento, um alimento celeste.  

Neste aspecto, o peixe-boi assemelha-se muito ao porco do mato, que aparece em 

diversos mitos indígenas:  

“Os mitos sobre a origem dos porcos do mato referem-se a uma carne que o pensamento indígena 
classifica como caça de categoria superior e, consequentemente, fornece matéria prima por excelência, da 
cozinha. De um ponto de vista lógico, é legítimo tratar estes mitos como funções dos mitos sobre a origem do 
fogo doméstico, que evocam o meio da atividade culinária, ao passo que os primeiros evocam sua matéria-
prima.” (Lévi-Strauss, 2004,v.2, p.21). 

 
O peixe-boi, boma, é muitas vezes, usado como sinônimo do alimento típico de 

cada ser. O alimento do temporal é o peixe-boi. Assim, o “peixe-boi” da ave galega é o 

patauá. Há uma canção paumari, para invocar o espírito desta ave em que ela pergunta: 

“Onde está o meu peixe-boi, que amarrei na árvore?” Se interpretarmos a canção 
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literalmente, imaginaremos uma ave perguntando pelo seu peixe-boi que estava amarrado 

em uma árvore. Os paumari explicam que ela se refere ao patauá.  

O aparecimento do fogo entre os seres eternos aproxima-se também da forma 

humana de preparar os alimentos. Os paumari usam abanos para transformar brasa em 

fogo, que quase invariavelmente, são compostos com o grafismo do rabo do peixe-boi. 

Percebemos, desta forma, que cada acontecimento da narrativa mítica, à medida em que a 

comparamos com a forma de vida paumari, estabelece um sentido profundo para a 

existência. Do mesmo modo, o grafismo do abano revela que há uma ordem implícita no 

universo, materializada nos objetos. 

Há mais um aspecto interessante: o peixe-boi é um mamífero aquático, cuja carne é 

gordurosa e farta. Pode alimentar, durante dias, a comunidade inteira. A gordura é 

guardada, conservando a carne por um bom período. Na atualidade, porém, são cada vez 

mais raros, sendo classificados como uma das espécies que corre risco de extinção. 

Trata-se de um animal curioso, sua natureza  ocupa um lugar estranho na 

classificação dos seres: assemelha-se aos humanos, por ser mamífero, vive, entretanto, em 

ambiente aquático. A espécie trichechus inunguis é encontrada nas águas doces da Bacia  

Amazônica e na região do Orinoco, no Peru. O feminino da espécie é designado por peixe-

mulher, e há relatos históricos de navegadores que as confundiram com sereias na 

colonização da América.  

Poderíamos deduzir que este ser que transita em ambiente aquático e terrestre, que é 

um mamífero com jeito de peixe, estabelece a ligação direta entre o temporal, deus 

paumari e os humanos.  

Vimos anteriormente que o alimento tem uma função primordial no 

desenvolvimento do feto. A substância do alimento desejado e ingerido pela mãe (rihai) é 

o que determina o nome na língua paumari. A substância do alimento forma não apenas o 

corpo, mas a alma de todo ser 43.  

                                                           
43 Da mesma forma, todo alimento é também um espírito e há um ritual, ihinika, precedido por um 

pajé, em que estes espíritos comparecem para inserir seu corpo abonoi (corpo/espírito) no abonoi da criança. 
Assim, qualquer pancada, sangramento ou susto, pode levar à perda do corpo/espírito do alimento 
introduzido.   
O espírito do alimento joga um feitiço e, assim, a criança adoece e o pajé deve realizar a busca do espírito, 
para reintroduzi-lo na criança doente (Cf. Bonilla, 2005:13-16). 
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Se Bahi, o temporal, tivesse rihai, a substância do alimento que formou seu corpo e 

alma, este rihai, seria o do peixe-boi. Assim, o mito ensina que o peixe-boi e o temporal 

são indissociáveis, o bomã, forma também o corpo da tempestade.  

Pesquisas mostram que durante a época chuvosa, o nível dos hormônios dos 

machos aumenta, tornando os períodos com índices pluviométricos acima de 150mm 

propícios à reprodução.44 Constatamos que, em linguagem diferente da científica, o mito 

revela um conhecimento empírico da relação entre a estação das chuvas e a reprodução 

deste mamífero.  

 A semelhança do peixe-boi mulher com os humanos, não escapou aos navegantes 

europeus, legando o nome Sirênia a esta ordem de mamíferos, em homenagem às sereias. 

Podemos concluir que esta caça  celestial é muito parecida com os humanos.  

 Além disso, todos os mamíferos são vertebrados e o significado dos ossos, para os 

paumari, é o da origem da vida. As doenças, feitiços, localizam-se nos ossos. A criação das 

pessoas humanas pelos pajés, também se originam pelos ossos, como veremos mais 

adiante. O peixe-boi é um dos raros mamíferos (classe mammalia) que possui seis costelas, 

enquanto os demais, possuem sete.45 

A costela de peixe-boi é um amuleto de pesca usado pelos paumari. Aquele que 

mata muitos peixes-boi, fica abakihiriki, panema. Ele pode representar o dono da caça, o 

espírito de todos os animais, que se vinga daqueles que cometem abusos.  

 Assim, o mito ensina a possibilidade da presença do leite, alimento primordial, em 

ambiente aquático, terrestre e celeste. O mito evidencia a íntima relação entre Bahi, a 

tempestade, o peixe-boi e a humanidade. A vida e a morte dos humanos está sob o signo da 

tempestade. 

 

3. A caça, a pesca celeste e o rapto de Jakoniro 
 

Um dia, Rasina e Jama Pitoari enjoaram de matar peixe-boi. Então, resolveram trazer tartarugas. 
Quando chegaram, disseram a Bahi que haviam trazido tartarugas. Mas ele não gostou. 

-Ah! Tartaruga arranha dentro da minha barriga! – e não aceitou comê-las.  
Assim, Jama Pitoari e Rasina prenderam as tartarugas em um curral feito de cipó e varas, não muito 

perto da beira d’água. 

                                                           
44 http//:www.zoo.ba.gov.br/biblioteca. Artigo de Jociery Einhardt Vergara-Parente. 
45 No mito Apurinã, Jakoniro é uma preguiça. Curiosamente, o bicho preguiça também, junto do peixe-boi, 
um mamífero que pode possuir de seis a nove costelas, de acordo com a espécie. Ou seja, estes dois seres 
destacados no mito, são mamíferos que constituem exceções quanto ao número das costelas. No mito 
Apurinã, narrado por Shchiell (2007), Jakoniro é um bicho preguiça. 



 94 

Nesse mesmo dia, já que Jama Pitoari não ia pescar, Bahi pediu-lhe que fizesse um dono de âmago 
de pracoúba (va’ara). O dono é um pedaço da madeira feito com muito cuidado para sair bem feitinho, que 
serve  para amassar bem a folha de tabaco para fazer rapé.  

Jama Pitoari fez o que Bahi lhe pediu, mas imitou a cabeça, o nariz, e a boca de Bahi no dono. 
Quando o sogro viu, ficou com muita raiva.  Como castigo, fez chover durante uma noite e um dia, para que 
as tartarugas de seu genro e de seu filho fugissem, quando a água chegasse até onde elas estavam presas.  

No dia seguinte, Jama Pitoari e Rasina  foram novamente onde eles sempre matavam peixe-boi, 
porém, não pegaram nada. Enquanto eles iam, estava chuviscando. Na ida para pesca, Jama Pitoari ouviu um 
barulho de umas frutas caindo. Então, eles subiram para olhar. Viram uma anta debaixo da árvore. Na 
verdade, não era fruta que estava caindo, eram caramujos.  

A anta, pensando que era fruta, estava lá para comer, quando chegava perto, via que era um 
caramujo (gaho). Era sempre assim, quando a fruta caía no chão, a anta ia lá. 

Esse acontecimento estranho estava ocorrendo pelo poder de Jama Pitoari. Ele fazia com que a anta 
visse frutas onde havia caramujos. Quando a anta cansou de ver caramujos no chão, ficou brava e pisou em 
cima deles.  

O caramujo cortou as patas da anta, ela se assustou, correu para o porto e caiu na canoa de Jama 
Pitoari e Rasina. Ficou lá em forma de um peixe-boi. Na vista do Rasina era um peixe-boi. Os dois 
pescadores resolveram voltar para casa. Apenas Jama Pitoari sabia o que estava acontecendo. Ele se sentia 
cansado de pescar só peixe-boi para o Bahi comer. 

  Quando chegaram, Bahi disse: 
- Façam logo a comida que eu estou com muita fome. 
E fizeram a comida o mais rápido possível. A comida ficou mal cozida.  
Bahi comeu, sentiu uma dor na barriga e teve uma diarréia muito forte. Ficou doente. Ficou tão 

doente, que morreu.  
Estava morto, sem calças, com o pênis de fora. Um marimbondo, ( janavi) ferrou a ponta do pênis 

do Bahi, e logo ele ressuscitou. 
Devido ao acontecimento, houve uma festa que durou vários dias.  
Jama Pitoari deixou Jakoniro sozinha, nem prestou atenção nela. 
Assim, os macacos pretos a pegaram e levaram embora. 
  Quando Jama Pitoari procurou Jakoniro, ela não estava mais na festa. Ele a procurou, mas não se 

importou muito, não sentiu falta dela. Voltou para casa, e no outro dia, foram novamente buscar o peixe para 
o tio dele. No dia seguinte, matou quatro peixes-boi.  

 -Ah, titio aqui está sua comida. Arpoamos quatro peixes-boi para você! 
 -É suficiente  – Bahi  respondeu. 
 E nesse dia Jamapitoari e Rasina não foram mais pescar . 
 Ele disse para o Bahi : 
 -Titio, Jakoniro foi levada pelos macacos pretos. 
 -Ih, isso é muito ruim. 
 -Amanhã eu não posso ir pescar, vou procurá-la. 
 -Sim, pode ir, traga-a de volta! 
 

Nesta parte do mito, mais um ser aparece em sua forma original. Assim como o 

peixe-boi, a tartaruga não possui características humanas e é criação do poderoso Jama 

Pitoari. Para Bahi, entretanto, este alimento não serve.  

Jama Pitoari está cansado de ser explorado pelo sogro. Ele esculpe uma ferramenta 

para amassar tabaco num pau de paracaúba e talha a cara do sogro na madeira. Bahi, 

furioso, faz chover para que as tartarugas fujam. Mais um profundo conhecimento 

ictiológico revela-se no mito: a reprodução das tartarugas, a sobrevivência de sua espécie 

e, sua relação com as condições meteorológicas e ambientais. É incrível perceber que neste 

mito ancestral a percepção do ecossistema, da interdependência de condições climáticas, 
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da  relação entre fatores espaço-temporais na reprodução seja expresso, quando a ciência 

engatinha investigando o comportamento de diversos quelôneos e descobre, recentemente, 

que a chuva é um dos fatores que mais prejudica a procriação da tartaruga, pois altera a 

composição química da casca dos ovos, dificultando seu amadurecimento.  

As tartarugas são pescadas em janeiro, ainda na estação do meio do inverno, 

chamada paha jararini. Os Paumari contam que antes, havia muito mais tartarugas. Sua 

carne é apreciada em toda a Amazônia, e seu preço pode chegar a trezentos reais. A desova 

ocorre no verão e os Paumari são especialistas em descobrir seus ovos, enterrados na areia 

das praias. Eles são consumidos para fazer uma mistura de ovos com farinha d’água, 

chamada mujangué, apreciada em toda a região.  

Na continuação do mito, no dia seguinte, os pescadores não pegaram nenhum 

peixe. Chuviscava. Os pescadores estavam panema, e no antigo ritual de iniciação 

masculina, os Paumari passavam banha de tartaruga nos braços do jovem rapaz, para que 

ele tivesse sorte na pesca. 

Jama Pitoari usa um artifício mágico e transforma a anta em peixe-boi, atraindo-a 

com caramujos. Temos uma dupla ilusão: o caramujo que se torna fruta para a anta, a anta 

que se torna peixe-boi para a tempestade. A anta se fere, pois a verdadeira natureza do 

caramujo se revela e corta sua pata,  o falso peixe-boi, mal cozido,  causa diarréia e mata 

Bahi.  

O alimento é aquilo que forma o ser, na ciência, comprova-se a presença de 

minerais e vitaminas, que realizam trocas químicas com as células. O mito evidencia que o 

alimento consumido por Bahi mantém sua vida e, qualquer outro alimento, pode levá-lo à 

morte. Jama Pitoari, com seu poder, provocou a morte de Bahi, através do consumo de um 

alimento. Do mesmo modo, os paumari concebem que os alimentos adoecem e fazem as 

pessoas morrerem, como se fossem veículos potenciais dos feitiços. 

O nome dos paumari relaciona-se ao alimento consumido pela sua mãe, e é 

interpretado como formador de seu corpo e mente (o rihai, conforme escrito 

anteriormente). Desta forma, toda a criança paumari, também meninas após a menstruação, 

devem passar pelo ihinika, um ritual liderado pelo pajé, a fim de tornar possível o consumo 

de determinados alimentos. Nesta ocasião, as almas-corpos dos alimentos (abonoi) visitam  

o ritual, apresentando-se ao pajé com aparência humana. Os restos destes animais estão nas 

mãos dos xamãs e são a materialização desta alma-corpo. Eles contém ijori , que 
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possibilitam o crescimento. Estes são introduzidos na alma-corpo das crianças e as 

protegem de qualquer enfermidade ao consumir o alimento determinado. O ijori é 

comparado com a vitamina que protege de doenças e promove o crescimento. É uma pedra 

mágica que não é absorvida pela alma-corpo, apenas se acumula nela, fixando-a ao 

invólucro corporal ( Cf. Bonilla, 2007:169-172). 

As mães também não podem consumir determinados alimentos antes do ritual, que 

se repete em diversos momentos, desde o nascimento. Qualquer queda ou ferida, causa a 

perda da alma-corpo do alimento recebido, causando a vingança do espírito alimentar, que 

captura a alma-corpo da criança (Cf. Bonilla, 2005:16). 

O corpo humano é composto pela alma-corpo (abonoi) que é formada por carne, 

sangue, ossos e pele. Há a sombra (amokhini) e dois tipos de alma, abonoi, e baja’di, que 

se desprendem da carne, ossos e sangue após a morte e do invólucro corporal (to’ba)Cf. 

Bonilla, 2005:12). Acrescentaremos a estes dados um outro desdobramento da existência, o 

espírito, mao’nahai, cujo destino pós-morte é diferente do abonoi.46 

Abonoi é a alma, aquilo que faz andar, falar, viver, é aquilo que vai para o lago da 

renovação, após a morte. Após a morte, ao passar por este local, chamado aja’di, todos os 

restos de alimentos saem do corpo, curando as doenças. Estes lagos da renovação ficam na 

terra, onde existem as árvores embaúba. Esta árvore é oca por dentro, vive em simbiose 

com as formigas e é conhecida como árvore da preguiça, pois este animal gosta de se 

alimentar dos seus frutos.  

O espírito dos humanos, mao’nahai, transforma-se em pássaro e não vai para o lago 

da renovação. Tudo o que existe possui espírito. Há o espírito visível (mao’nahai nokiaki) 

que é a seiva das árvores, o sangue dos homens e dos animais. E o invisível (mao’nahai 

nokiariki) que são os sons da floresta e as forças poderosas e invisíveis (e podem aparecer 

como gente). Os Paumari comprovam empiricamente essa evidência, ressaltando que o 

sangue da pessoa desaparece do corpo, logo após a morte. Também citam que manchas 

roxas aparecem no corpo do morto, evidenciando morte por feitiço. As manchas são 

concebidas como chupões do pajé, autor do feitiço. De fato, um corpo morto tem sinais, 

como o acúmulo de sangue em regiões específicas, causada pela lei da gravidade, 

denominado, na medicina legal de livor mortis. 

 Assim, o espírito dos mortos aparece aos humanos em forma de pássaro. 
                                                           
46 Bonilla considera que mao’nahai é designação de alma, usada pelos evangélicos, com o mesmo significado 
de abonoi. Entretanto, há uma diferença que destacaremos a seguir. 
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 O baja’di é um outro desdobramento da existência, que é uma assombração. Causa 

doenças, enrijecendo os ossos de sua vítima, arrasta a pessoa para dentro da terra, devora 

os Paumari. Não possui globo ocular e olha os Paumari movendo a cabeça de um lado para 

o outro, não tem pele, nem cavidade abdominal, nem intestinos, só se vêem os ossos, a 

costela47.Vivem embaixo da terra. Excrementos, urina, secreções, são produtoras de 

baja’di. 

Basicamente, todos os seres possuem estas categorias de existência (abonoi, 

mao’nahai e baja’di). A única categoria universal é a de mao’nahai, é o que interliga todas 

as formas de existência, inclusive dos espíritos mais poderosos. Em relação às outras duas 

categorias, há exceções: pássaros e árvores não possuem abonoi. Eles não são gente. Os 

pássaros não vão para o aja’di, depois que morrem. Os outros seres, que possuem abonoi 

são gente, como a água, por exemplo. 

Todas as espécies de quelôneos não possuem baja’di. 

Encontramos na Revista do museu paulista, vol II: 

“Celebra-se uma festa quando a criança recebe a primeira carne para comer. Nessa ocasião 
executa-se a dança da tartaruga, depois da qual o médico feiticeiro (arabani)administra à criança um 
pouco de cachaça e carne de tartaruga mastigada.” 

 
O abuso cometido por Bahi é vingado. O mito ensina que não se pode praticar a 

predação gratuitamente e em excesso. O deus da tempestade é castigado pela lua, sua 

gulodice desenfreada custa-lhe a morte.  

 O pau de paracoúba é usado como lenha e para fazer canoas. Um alimento mal 

cozido leva Bahi à morte. Assim, os Paumari concebem até hoje: são os restos alimentares 

que levam o corpo à morte.  

Segundo Junqueira (1987), os mitos revelam o mundo invisível que influencia 

diretamente a vida dos humanos. Além de explicar o fenômeno da vida, os mitos  mostram 

o modelo de comportamento para uma vida social tranqüila. As narrativas não têm fecho 

moral, mas apresentam a recompensa e a punição para determinados tipos de 

comportamento. 

Em seguida, ao ter seu pênis mordido por um marimbondo, Bahi ressuscita.  

Em paumari o vocábulo a’ba designa suor, mel, caldo, lágrimas, pênis e a’bao 

designa cadáver. O estado de morte necessita de algumas comprovações, pois há sinais que 

                                                           
47 Esta descrição foi retirada do texto “A sobreposição e outras técnicas de repetição em paumari” , de Mary 
Ann Odmark. 
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devem ser confirmados para um diagnóstico de óbito. Os sinais principais são a pele 

pálida, esfriamento, endurecimento, acúmulo de sangue em regiões específicas. Após 

alguns dias, antes do processo de putrefação, no período gasoso, o pênis e demais tecidos 

finos da pele se agigantam, sugerindo que a imagem do mito relaciona-se a este 

conhecimento empírico da necrologia. 

Em comemoração, há uma festa que dura vários dias.  

Assim, Bahi torna-se um ressuscitado. O espírito do temporal é o mediador do 

poder xamânico entre os Paumari, estabelecendo conexão entre os vivos e os mortos. 

Muitos pajés narram experiências de terem ressuscitado, e são conhecidos como aja’di.  

Eles realizaram a passagem para o mundo dos mortos e retornaram à vida. Em 

setembro, pode-se ver a canoa deles indo em direção ao rio Purus. Eles têm o poder de 

transformar bonecos de cortiça em gente. Depois que a pessoa morre, após sete dias, seu 

espírito sai e se torna aja’di.  Os bichos também viram gente, mas nesse mundo vivem 

desta forma. Antigamente, quando o pajé conseguia trazer alguém de volta, a pessoa ficava 

com a fala ruim, pois o pomo de adão era comido pela terra. 

Em seguida, Jakoniro vai embora com os macacos pretos, mas seu marido fica 

indiferente. No dia seguinte, mata quatro peixes-boi. 

Os macacos têm baja’di e pegam os espíritos das crianças, fazendo-os adoecer.  

 

O desaninhador de pássaros 

Então, Jama Pitoari foi. Quando estava bem distante, encontrou um macaco prego. Ele disse: 
 -Eu vou lhe contar uma coisa: bem aí tem uma árvore que tem fruta cheirosa, vai atrair a Jakoniro 

de volta! 
Ele entregou uma escada para que Jama Pitoari pudesse subir. 
Jama Pitoari subiu.Dava para sentir o cheiro forte da fruta. Mas logo que ele chegou lá em cima, 

cortaram a escada. Ele não podia mais descer. 
E ali ele ficou, sem poder descer, sofrendo com o calor do sol e muita sede. Já estava fraco de sede e 

de fome, quando chegou o japó, pássaros que eles criavam, e começou a pedir comida. Jama Pitoari ordenou: 
-Vá à nossa casa e pegue água, pois estou morrendo de sede. 
O pássaro voou e trouxe a água. O macaco prego fez uma escada para Lua descer. Ele desceu.  
Fez um cemitério, um buraco cavado, no chão, que seria usado no futuro, pelos seres humanos, para 

sepultar as pessoas que morrem. Naquela  época, todos os animais eram  gente e foram olhar  a sepultura. Na 
vista dos macacos como guariba, macaco preto, e outros, o Jama Pitoari já estava morto.   

Mas os macacos prego, cairara e zogue-zogue, sabiam que Jama Pitoari não estava morto.  
Quando chegaram lá, disseram: 
 - Olha, é aqui  o lugar onde ele está enterrado! Eu vou chorar pelo Jama Pitoari!- a guariba foi 

olhar, disse que ia chorar, mas começou a fazer cocô e xixi em cima  da sepultura. 
 - Seu nojento!- Jama Pitoari disse de lá de dentro. Ele estava fazendo flecha envenenada. Essa 

flecha, se riscasse um pouquinho na pessoa, já poderia causar a morte. Com o poder que  tinha, ele fez chover 
por quatro dias. No quarto dia ele saiu, e foi lá onde os macacos estavam, transformado em zogue-zogue . 
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Quando chegou, entrou  todo se tremendo. Enquanto isso, Jakoniro estava deitada na rede com o Katanari. 
Mas logo que Jakoniro o viu, reconheceu o disfarce.  

Ele entrou e disse: 
  -Vou ficar aqui, esperando a chuva passar – ele tremia  e se balançava,  para sair a água. 
Jakoniro foi olhar novamente,e avisou os macacos: 
 - Olha , essa pessoa que vocês estão vendo não é o avô de vocês não. 
Então, enquanto ele estava conversando, se balançando e tremendo, peidou! O peido dele espalhou 

um odor muito gostoso, tinha o cheiro de  vagaro,  fruta parecida com goiaba. 
  - Ah, vovô, onde podemos encontrar essa fruta que deixou seu peido cheiroso? 
  - O pé é logo ali... 
Enquanto  conversavam, a chuva passou. Estavam todos famintos. Jama Pitoari falou para eles que 

iria mostrar onde estava o pé da árvore. 
   - Não tem pouca fruta não, tem muita! Eu estava comendo o que estava no chão. 
O Katanari subiu na árvore e levou Jakoniro junto, ele a segurava no seu ombro. Quando chegou lá 

em cima, forrou um canto para ela poder se sentar. Pegou folhas e forrou o galho da árvore. Ele juntava as 
frutas e vinha  deixar para ela. 

Nessa hora, todos os animais estavam comendo. Então, o Katanari falou: 
 - A comida já é suficiente 
Todos estavam satisfeitos. Então nessa hora, ele olhou para baixo e viu que não havia mais escada 

para descer da árvore! A escada havia sido retirada por Jama Pitoari. Ele começou a atirar com gravatana, os 
macacos começaram a cair. O  ja’da’di não morreu, nem amakari, nem dekosi. Só os guaribas e os katanari 
que morreram.  

Os outro fugiram. Os ja’da’di e  os dikosi e  os amakari, já  sabiam que Jama Pitoari não estava 
morto. Eles eram os mais espertos, como ainda hoje são. Então Jama Pitoari disse: 

  -Já acabei de matar todos eles. Desce daí Jakoniro. Por que está com vergonha? 
Ela respondeu: 
  - Como eu vou descer? 
  - Se você não quiser descer, vai morrer também! Vou fazer uma escada . 
  - Colocou o talo do patauá (koisisiri), que é usado como flecha de gravatana, e atirou. 
  - Sôo! Tum! Ia! – a flecha bateu no galho. 
  - Então, você não  queria descer? Agora desça! 
Quando  a flecha pegou no galho da árvore,  desceu um cipó. Ele disse: 
  - Desça agora, Jakoniro! Vamos embora para que você possa tratar seus maridos. Não é bom que 

eles estraguem. 
 
Ele ia tratar as fêmeas e ela os machos. Jakoniro tratou os macacos e disse para Lua: 
 - A comida já está pronta. 
Ele respondeu: 
  - Então vamos comer. 
Jama Pitoari estava com raiva de Jakoniro. Comeram e depois beberam água. Depois de comer, ele 

levantou e não sabia o que ia fazer.  
 
Nessa parte do mito, Jama Pitoari sobe em uma árvore de frutas cheirosas, para 

atrair Jakoniro. A atração pelo cheiro das frutas pode ser comparada ao início do mito, em 

que ele usa a borracha para seduzir a heroína. 

Jama  Pitoari sofre de sede e um pássaro, japó, traz sua água. Depois, ele se passa 

por morto e ocorre o primeiro sepultamento mítico, que daria origem aos hábitos funerais 

humanos. Na atualidade, tudo indica que os enterros são iguais aos dos não-índios, porém, 

o costume era de se enterrar o morto sentado, levando o corpo em cortejo e desenterrá-lo 
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depois de vários dias, seguia-se novamente o cortejo e colocavam na sepultura um vaso de 

água e peixe moqueado, passavam vários dias sem comer carne.48 

De dentro de seu túmulo ele fabrica flechas envenenadas e transforma-se em zogue-

zogue, enganando a todos. Também faz chover. Derrota seus inimigos usando kaforohi, a 

gravatana de talo de patauá e recupera Jakoniro. Na versão original, o vocábulo kai jora, 

jogar feitiço, esclarece que Jama Pitoari está matando seus inimigos com feitiço, revelando 

a relação entre o veneno da caça e a doença, tema recorrente nas mitologias da América do 

Sul (Cf. Lévi-Strauss, 2004:299-323)  

Esta parte do mito trata também da guerra, usando gravatana, entre Lua e os 

raptores de Jakoniro. A ponta das flechas, antigamente, era feito de ossos de animais, como 

macaco preto, anta e outros animais de ossos duros. Os Paumari contam que, antes da 

chegada dos não índios na região, eles guerreavam com outros povos. Uma das estratégias 

de guerra era comer e beber, dançar muito com os convidados e, quando estivessem 

cansados, dormindo na areia da praia, cassetá-los na cabeça. 

A Lua relaciona-se à brevidade da vida, à instauração da temporalidade e da 

mortalidade. Apresenta-se como Jama Pitoari, exímio caçador e pescador, que ensina aos 

humanos as técnicas de caça e pesca. Estas atividades, são, portanto, celestes em sua 

origem, e representam um legado herdado pelos humanos  dos deuses ancestrais. 

 Por vingança, obriga-a a comer a carne dos amantes. O ato sexual e o ato alimentar 

são aproximados: Jakoniro come a carne dos amantes com quem mantivera relações 

outrora. Esta passagem também é descrita nos mitos do Chaco, em que a heroína tem por 

pai o senhor dos Espíritos aquatícos, originadores das chuvas e tempestades, que se 

confundem com o arco-íris. Ela é seduzida pelo gambá, ridicularizada pelo marido.  Há a 

simbologia da perda dos peixes e do mel, outrora disponíveis o ano inteiro, cuja estação 

será anunciada pelo surgimento das Plêiades. (Cf. Lévi-Strauss, 2004:97-114) 

 

Jakoniro e o morcego 

No dia seguinte, depois  de trazer a esposa dele de volta, Lua convidou Rasina para buscar comida 
para o tio dele de novo. Foram e arpoaram quatro peixes-boi. 

   - Ah, titio vou fazer um roçado para que possamos comer farinha. 
   - Ah, essa idéia é muito boa. É bom o seu jeito. Pode fazer roçado para comermos farinha – disse o 

Bahi. 

                                                           
48 Pohl, Luciene, D.ºU. p.120, seção 1, 1999 
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Então, Jama Pitoari foi  e marcou o tamanho do roçado. O Morcego também foi  fazer seu roçado. 
Estava trabalhando separado,  em outro lugar. Com alguns dias de trabalho, Lua foi  dizer para a mulher dele 
que não queria mais comer em casa. 

  - Leve comida e água no roçado  para mim, Jakoniro. Eu não quero ficar andando. Não tem como 
você errar a entrada do caminho. Eu vou marcar a entrada do caminho  com a pena de arara. O caminho do 
morcego está marcado com pena de rabo de mutum. 

Então, ela preparou a comida, colocou água no vaso e foi procurar o caminho. Quando ela foi 
devagarinho, olhando, olhando, bem longe, ela avistou a pena de arara vermelha na entrada do caminho dele.  
Ela lembrou  que Jama Pitoari  tinha falado para ela, que a entrada do caminho dele era marcada com a pena 
de arara. Então ela pensou, “ é aqui mesmo o caminho do meu marido”.. E foi andando. Mas isso  não era 
muito bom. O morcego havia tirado a pena de arara, e colocado na entrada do caminho dele.  

Quando o morcego a avistou de longe, disse. 
  - Ah, Jakoniro,  me dê um pouco  da sua água! 
Ela não havia chegado perto. Logo voltou para a entrada do caminho e tomou o rumo certo, onde 

estava a pena do mutum.  Jama Pitoari sentiu o cheiro de morcego já de longe. 
  -Hum... que cheiro de morcego. Volta, volta, volta, eu não quero mais você, de jeito nenhum! Vá 

ficar com o morcego! 
Então, Jakoniro foi. Mesmo chorando, ela foi. Deu a comida para o morcego. Era o início da 

separação. O morcego  ficou com ela. Quando ele foi fazer aquela coisa que a gente gosta quando está junto 
(transar), ele só fez morder a beira da vagina  dela. Era sempre isso que ele fazia, quando queria usar a 
Jakoniro. E começaram a viver juntos por alguns dias. 

Uma vez eles foram pescar e o morcego flechou um cara Açu. E começou a mergulhar. De tão 
pequeno que o morcego era, para ele, aquele peixe era grande. E começava a mergulhar. Jakoniro estava na 
canoa. Quando ela cansou de esperar o morcego  e de vê-lo mergulhando, pegou o peixe junto com a flecha e 
embarcou na canoa. Quando ele boiou novamente, ela falou para ele: 

- Embarca morcego, porque o peixe eu já embarquei na canoa -então, foram embora. 
 
 

A palavra morcego, em paumari, é masi e o vocábulo masiko designa lua. O 

morcego é um mamífero celestial, um dos mais importantes polinizadores de diversas 

espécies de vegetais. 

Por ordem de Jama Pitoari, a heroína vai embora com o morcego. Jama Pitoari 

consegue sentir o cheiro impregnado no corpo de Jakoniro, e a repele. A menstruação é 

claramente retratada como algo impuro, que coloca a heroína em uma situação mais 

próxima de um estado distante do culturalmente aceitável: ela fede, une-se a um novo 

marido que não é capaz de pescar um cará. Quando estava casada com Jama Pitoari fazia 

as tarefas domésticas, papel desejável e valorizado na sociedade paumari. Jama Pitoari a 

condena a ir com o morcego, sem que este seja o desejo expresso por ela. Depois, a 

impureza se consuma: o morcego morde a beira de sua vagina, numa alusão direta ao 

sangue menstrual.  

Mais uma vez, Jakoniro e o morcego não tiveram controle sobre seus atos, a 

heroína vai morar com o morcego contra a sua vontade. Assim, no imaginário, a 

menstruação é concebida como uma transformação corporal provocada pela ação de forças 

que se manifestaram, nos tempos primordiais, pelo morcego e pela lua, cujas palavras, em 
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paumari, apresentam o mesmo radical masi. No dicionário do Summer Institute of 

Linguists (2008:42), Masi seria uma pessoa mitológica, pai de Kahaso (filho de Jakoniro). 

No inverno, os Paumari plantam roçados de vazante, são pequenas áreas medindo 

entre um e um hectare e meio, iniciando com derrubada seguida de queima, coviamento e 

uma capina de aproximadamente 30 dias. As áreas são cultivadas no início do verão, 

anteriormente alagadas. A mandioca cultivada na vazante é consumida em forma de 

farinha no meio do inverno.  O cultivo de terra firme é feito no final do verão, com o início 

das chuvas e são abandonados após o terceiro ano de cultivo.49 

Jakoniro e a ariramba 
No dia seguinte, Jakoniro e o Morcego foram pescar novamente. Nesta ocasião, o pássaro ariramba 

levou-a embora. 
Aconteceu assim: o morcego  avistou uma seringueira. Chegou perto e lançou seu arpão. Subiu na 

árvore e falou para Jakoniro esperar na canoa. Então, começou a derrubar as frutas, enquanto ela ajuntava. 
Jakoniro já estava imaginado  comê-las assadas, enroladas na folha, pois eram muito amargas. 

Enquanto ela estava ajuntando as frutas que caíam na água, passou  uma ariramba voando perto dela. 
Jakoniro falou: 

-Ah, ariramba, eu queria tanto comer peixe, principalmente tambaqui frito.  
Não demorou muito tempo, o pássaro voltou em forma de pessoa, e disse: 
 - O que você havia falado para mim ? 
Ela respondeu: 
 - Eu falei que eu queria comer peixe. 
O morcego sempre chamava Jakoniro. E na hora em  que o pássaro ariramba chegou, ela falou para 

o morcego para não ficar chamando o tempo todo, porque ela estava sentindo uma dor na barriga, por causa 
da fruta da seringueira que ele sempre levava para comerem. O morcego obedeceu. Assim, a ariramba pediu 
para embarcar na canoa dele. Ela embarcou e foram embora. 

Quando o morcego chamou, ninguém respondeu. Ela não estava mais lá. Subiu mais em cima , bem 
no fim da árvore, e viu Jakoniro e a ariramba já bem longe, indo no meio do lago. O morcego ficou com 
muita raiva e começou a arranhar a árvore da seringueira. Quando arranhava a árvore, caía bastante pó da 
árvore sobre a água. Isso era para a ariramba não conseguir ver peixe, e para não ter meios de sustentar  
Jakoniro. 

Com tanta raiva que o morcego tinha, ele caiu lá de cima. Bateu na água e formou o grande 
banzeiro, isso era para alagar a canoa  em que a ariramba e Jakoniro iam. Mas quando a ariramba olhou para 
trás e viu o grande banzeiro, começou a remar mais rápido para chegar logo na casa.  

Assim que eles chegaram no porto e subiram, chegou também o banzeiro. Entraram na casa e 
fecharam as janelas e a porta. E o banzeiro não atingiu nem eles, nem  a casa. 

Quando o morcego voltou para casa,  a mãe do morcego perguntou onde estava a mulher dele. 
Ele contou que a ariramba tinha levado Jakoniro. Então,  toda a  família do morcego ficou revoltada.  
No dia seguinte, todos os morcegos, de vários tipos, começaram a ajeitar suas flechas para ir atrás de 

Jakoniro e matar a ariramba.  
Quando ela ouviu aquele barulho da flecha, já estavam perto. E os morcegos começaram a entrar na 

casa. E a ariramba começou a matar os morcegos com uma vara, mas um morcego fêmea,  com um filhote 
macho, se esconderam, na biqueira da casa.  

Quando tudo se acalmou, abriram as janelas e porta e eles voaram, indo embora. Foi por causa disso 
que os morcegos começaram a aumentar novamente, por causa daqueles que se esconderam na biqueira da 
casa. Se eles não tivessem se escondido, nesse tempo, não teria morcego. Por causa daqueles que se 
esconderam , os morcegos se reproduziram novamente. E o barulho das flechas ficou sendo agora aquele 
barulho que os morcegos fazem. 

Jakoniro ficou uns dias com a ariramba.  

                                                           
49 Relatório da OPAN, 1996. 
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Quando chegou na casa  de seu novo marido, ela viu como se fosse  uma casa mesmo, mas quando 
passou uns tempos, percebeu que estava morando num buraco de barro. Viu as fezes e os bichos que  
juntavam por causa delas e  teve muito nojo. Por isso, ela foi embora. Enquanto ariramba tinha ido pescar, ela 
foi embora por terra, no mato. Ela só andava chorando. 

 

A podridão continua, Jakoniro, iludida, foge novamente com um marido falsamente 

humano. A heroína, como seu pai, Bahi, tem um apetite descontrolado e vai morar com a 

ariramba. 

O mito revela poeticamente a origem dos sons do morcego: os zunidos de flechas, 

uma batalha travada, em tempos imemoriais, entre eles e as arirambas. 

A menstruação representa uma desordem na ordem celestial, diversos tipos de seres 

desejam casar-se, possuir sexualmente Jakoniro. Ela, entretanto, afasta-se do plano de 

conduta humanamente aceitável e vive à mercê de seus impulsos vitais (sexuais e 

alimentares) e também em meio à poluição, à sujeira e à podridão.  

O mito também explica que o casamento entre seres humanos e outros seres é 

possível, pois a própria concepção da composição dos corpos vai muito além daquela 

entendida pelo conhecimento científico. Se, à primeira vista, homens e animais são 

diferentes, na alimentação, seus espíritos encontram-se e  tornam-se interdependentes. A 

relação entre homens, animais, espíritos é social, pois jogam feitiços, causam doenças, mas 

também se casam com os humanos. No presente, apenas a situação de indistinção entre os 

seres, narrada no mito, torna compreensível as expressões rotineiras dos paumari, ao 

afirmar com naturalidade, a presença constante de espíritos, ou ainda, o fato de um senhor 

conhecido no Manissuã como Vanajo (capitari), nas palavras de sua neta: “Vovô Augusto 

não é daqui. Ele é da água. Por isso seu nome é Vanajo.” 

Tudo indica que no imaginário, a relação entre o espírito do alimento e a mãe, na 

concepção, vai muito além do que podemos compreender, seguindo um modelo lógico de 

relação entre homens, espíritos e animais para a concepção dos corpos. 

No mito, a fêmea Jakoniro desencadeia diversos combates, todos querem possuí-la. 

Lua desempenha um papel protetor, mas se vinga de sua traição, fazendo-a devorar os 

amantes e sujeitando-a a ter relações com o morcego. Depois de trair seu marido, ela 

encontra-se abandonada e relegada a uma condição  degradante: distante da casa de seu 

pai, onde vivia com o marido, afastada do papel de mulher, a partir de então ela pesca para 

o morcego incapaz, convive em meio às fezes das arirambas, cheira mal e sangra. A 

menstruação aparece como a consequência da escolha errada, de uma fêmea que 
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abandonou o papel socialmente esperado e deixou-se dominar por seus impulsos sexuais e 

alimentares.  

Os Paumari afirmam que a primeira menstruação desperta o instinto agressivo de 

diversos espíritos, e é necessário fazer o ritual de iniciação (amamajo) para apaziguá-los.  

 
 

Jakoniro e a onça 

. Encontrou uma jovem onça macho que lhe perguntou: 
 -Ah, por onde  você anda assim , Jakoniro? Você pode ser devorada!  
 Ela respondeu: 
 - É por causa da minha tristeza, por isso  estou  andando. Então, a  onça jovem levou  Jakoniro para 

casa. Quando chegaram lá, ele a chamou. 
-Vem cá, eu vou te dar um banho de manufo ( barijaro) – ele a lavou bem,  acabou com o cheiro do 

morcego e com a sujeira da casa do ariramba que estava nela. Depois que deu banho, ele atou uma rede na 
viga do meio do telhado da casa. Jakoniro subiu e a onça jovem falou  para ela: 

 - Quando meu pai, minha mãe, e meus avós chegarem, você não pode olhar logo (era para ela ficar 
escondida). 

Jakoniro ficou sozinha na rede, em cima. Chegaram as onças do mato e colocaram sua caça  em 
cima da casa. Começaram a conversar e achar graça. Ela foi olhar e, sem perceber, a baba dela caiu bem na 
cabeça da onça macho. 

A onça olhou para cima e a viu  na rede. Pediu para ela descer rápido, para catar os piolhos dele. Ela 
desceu com um pouco de medo e começou a catar  os piolhos da onça macho. 

Além do jovem que a encontrara, apenas a avó  onça sabia quem era Jakoniro. 
A avó  deu caripé para que, quando Jakoniro tirasse o piolho (carrapato da onça), ela colocasse um 

pedacinho do caripé  na boca para fazer barulho, como se estivesse estourando o carrapato no dente. 
Por várias vezes que ela fez isso, não aconteceu nada. Ela pegava o carrapato e jogava fora, sem que 

a onça macho percebesse. Mas o caripé  acabou e Jakoniro tirou um carrapato de verdade e colocou na boca 
para estourar. 

 Quando ela mordeu,  o carrapato estourou. Saiu sangue e ela cuspiu,  querendo vomitar. 
A onça percebeu que ela estava com nojo. Logo se levantou, pegou o cassete e a matou. 
 
A relação da lua e menstruação é conhecida em inúmeras culturas pela 

temporalidade idêntica entre os ciclos menstruais e a fase da lua. 

 O jaguar, por sua vez, é um animal noturno que tem peculiaridades únicas no reino 

dos mamíferos: ataca suas presas pelo pescoço, alimentando-se de sangue. Além disso, ele 

e a anta, são animais que estão no topo da cadeia alimentar e sua existência é fundamental 

para o equilíbrio do sistema, embora esteja em extinção.  

As fêmeas separam-se das crias apenas quando elas se tornam capazes de caçar, 

empurram seus filhotes na água para que aprendam a nadar. Estes animais, adultos, 

tornam-se exímios nadadores e na época de chuvas e tempestades, quando a parte baixa da 

floresta se transforma em lamaçal, ela escala as árvores e lá, permanece durante semanas, 
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até que as chuvas passem. São seres solitários, e os machos e fêmeas unem-se apenas no 

acasalamento, e após o nascimento dos filhotes.50 

Se compararmos essa parte do mito com a narrativa inicial, tudo parece estar 

invertido: Jakoniro era a predadora que convidava sua caça para catar piolho e os devorava 

com as cobras em seu ventre. Morava na casa do pai, o temporal. 

Ali, seu ventre está grávido, e a situação se inverteu: ela foi cassetada e morta pela 

onça, animal que se esconde das tempestades e que volta às atividades predatórias no 

tempo seco.  

Jakoniro desce do alto da casa para catar piolho da onça que havia chegado. O 

piolho, entre os Paumari, é concebido como algo herdado, que passa diretamente de mãe 

para filho. O ato de deitar no colo para catar piolhos (ou o cafuné) é um hábito e faz parte 

da expressão da afetividade. 51 

O ambiente é noturno, composto por mamíferos de hábitos noturnos, como o 

morcego e o jaguar. O simbolismo lunar prevalece e tem relação direta com o ritual de 

iniciação feminino que veremos adiante. 

 

A vingança da morte de Jakoniro 

 

 Quando foram tratá-la, abriram sua barriga  e havia banafa forihiki, algo parecido com ovos 
emendados uns nos outros. A onça tirou e jogou longe. Mas com o poder de Kahaso (que já estava no ovo) os 
ovos enrolaram-se em uma pequena árvore e ali permaneceram. Quando a onça foi ao mato para fazer suas 
necessidades, olhou, e viu aquele tipo de ovos enrolados na pequena árvore.  

No dia seguinte, percebeu  que aqueles ovos enrolados na árvore, já haviam se transformado em um 
ninho de pássaros. Havia quatro ovos de passarinho. O ninho parecia de sabiá.  

No outro dia, foi novamente, e viu que de um dos ovos já havia saído um passarinho, mas os outros 
ainda iriam  nascer. Começou a cuidar do pequeno pássaro. 

 No dia seguinte, todos os passarinhos já haviam quebrado a casca, por último, nasceu Kahaso. 
Quando os viu, os achou tão engraçadinhos, porque  estavam pedindo comida, que resolveu cuidar deles. 

Cada manhã, meio dia, e à tarde, a velha onça ia dar de comer aos passarinhos. Eram parecidos com 
korasivi (sabiá).  Por uma semana ela cuidou deles. Ao final da semana, eles estavam todos bem 
empenadinhos e bonitos. 

No dia seguinte, ela foi olhar novamente e eles não estavam mais lá. Chegaram à sua casa em forma 
de gente, à tardinha. Essa onça, que cuidava deles, pediu para que dormissem  na casa dela. 

Na primeira noite não aconteceu nada. Na segunda noite, ao amanhecer, começaram a conversar. 
Naquela hora, a onça  estava sozinha. As outras onças com seus filhos, já tinham  saído para  caçar e ir atrás 
de  matari , um tipo de fruta da terra firme. Quando amanheceu, eles também foram. À tardinha,  chegaram à 
casa da onça que havia cuidado deles e disseram: 

 -Vovó, trouxemos frutas ( matari ) para senhora. 
                                                           
50 http://www.portalsaofrancisco.com.br/alfa,animais/oncapintada.  
51 Esta dedução ocorreu porque quando estive no Manissuã, as mulheres catavam piolhos uma das outras e ao 
olhar minha cabeça, perguntaram, assustadas, se eu não havia pegado piolho da minha mãe. Parece que o ato 
de catar, cuidar, faz parte do papel da mãe.  
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 Trouxeram tudo dentro de um panaco.   
A onça dividiu as frutas. Um panaco, ela guardou para si, os outros, ela dividiu. No final da tarde, 

eles comeram junto com ela. 
De manhã, começaram a conversar, planejando como iriam matar a primeira onça que havia matado 

a mãe deles e comido sua cabeça. 
Kahaso disse: 
 -Mihi, como nós vamos fazer para matar a primeira onça que cassetou nossa mãe  e  devorou a 

cabeça dela? 
A onça  velha, que havia cuidado deles, disse: 
  - Isso não é conversa que se preste! 
  - Não, vovó, estou perguntando onde podemos encontrar frutas. 
Foram embora  pela manhã, atrás das frutas que sempre tem na terra firme (bama). Eles acharam o 

mela bigode (sete gostos) e juntaram. Colocaram num panaco. E resolveram matar a primeira onça que 
cassetou a mãe deles. 

Ficaram no meio do caminho. Quando a onça ia, ouviu aquele barulho, e gargalhadas. Encontrou 
Mihi, Kahaso e os outros. Os nomes dos outros dois não foram  lembrados. Eles pegaram o cipó cortado  e 
começaram a se embalar, batendo em um árvore e  caindo no meio do igarapé. Achavam muito engraçado. 
Tomavam banho também.  

Pelo poder de Kahaso, a onça desejou se embalar e  bater na árvore também,    para cair no meio do 
igarapé. 

A onça falou para eles : 
- Ah, eu quero me embalar para cair na água, para esfriar o calor que tenho. 
 E eles responderam: 
- Ah, vovô, isso é muito bom mesmo. Então, já que o senhor quer, pegue o cipó e se embale! 
A onça pegou o cipó e se embalou, bateu na árvore e se soltou lá de cima , caiu no igarapé. 
E começaram, a achar graça da onça que se embalou. E ela também achava graça, porque era muito 

divertido. 
Da segunda vez também não aconteceu nada, só foi engraçado. Quando já era para ela prosseguir o 

seu caminho, pegou pela última vez o cipó e se embalou. Foi com muita velocidade e bateu na árvore 
Quebrou a cabeça e caiu no igarapé. Morreu e afundou ali mesmo. Kahaso, Mihi e os outros, disfarçando, 
disseram: 

-Coitado do vovô, ele bateu a cabeça e morreu! 
Depois que mataram a primeira onça, foram embora para casa. Era tarde. 
Quando chegaram, disseram: 
-Vó, aqui estão as frutas que trouxemos para você. 
 A onça pegou e dividiu as frutas, guardou um panaco para ela. Chegaram todas as onças do mato. A 

velha onça nem percebeu que eles já haviam matado a primeira onça que cassetou a mãe deles. 
No dia seguinte, depois de dormir, acordaram e saíram novamente. Mihi disse: 
- Como vamos fazer com aquele que comeu a carne da bunda da nossa mãe? 
-  Podemos matá-la- Kahaso respondeu. 
Foram novamente esperar a onça no meio do caminho que percorria para ir caçar. Quando a onça 

chegou no meio do caminho, ouviu aquele barulho e gargalhadas. Isso era na beira de um igarapé.  
Eles pegavam o cipó cortado, e começavam a se embalar, soltavam-se lá de cima, e caíam no meio 

do igarapé. Começavam a achar graça. 
Quando a onça chegou, desejou se embalar também. Isso ocorreu graças ao poder de Kahaso. 
A onça falou que queria esfriar o calor. Então, eles disseram: 
 -Vovô, se o senhor quer balançar, então pega o cipó e se balança.  
A onça pegou o cipó e se balançou, se soltou no meio do igarapé. E começaram a achar graça. Ela 

também começou a achar graça. 
Da segunda vez, foi do mesmo jeito. Não aconteceu nada, ela apenas se soltava e caía na água do 

igarapé. 
Quando já era para prosseguir a viagem, deu a última balançada. Ao se balançar, soltou-se lá de 

cima e caiu em  um âmago apontado, foi espetada e morreu. Isso ocorreu devido ao poder de Kahaso. 
Disfarçando, disseram: 
-Pronto! O vovô foi espetado! 
E assim iam matando as onças, uma por uma, a cada dia, sem a onça velha perceber. 
Depois de matarem o segundo, foram embora, procurar frutas para levar para a avó deles.  
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Quando chegaram, entregaram a fruta para a avó deles. E ela fez do mesmo jeito. Assim, eles 
matavam uma onça por dia. 

Certo dia,  resolveram ficar no caminho da outra onça, em forma de periquitos.  
Ela ouviu  aquele barulho de passarinho. Olhou para cima e viu os periquitos. A árvore era de uma 

fruta chamada bamasirihari.  
Os periquitos começaram a derrubar as frutas e os galhos da árvore. Cortavam os galhos pequenos, 

que caíam no meio do caminho. 
A onça gritou: 
- Ei! Filhos de morcego! O que vocês estão fazendo ai, cortando galho para fechar o meu 

caminho?!! 
E começou a atirar com gravatana. Eles começaram a cair um por um, até que a onça acabou de 

derrubar todos os periquitos. 
- Fiquem aí, filhos de morcego, não mandei vocês ficarem no  meio do meu  caminho para fechar de 

galhos de árvore! 
E depois continuou a sua viagem. Assim que ele foi, eles se levantaram e pegaram um  atalho do 

caminho, ficaram lá na frente, em forma de pessoa mesmo. 
Estavam comendo fava ou castanha do coco urucuí. Eles pegavam o caroço de coco e enrolavam no 

couro do saco escrotal deles. Batiam com força, com a mão. As favas da castanha se espalhavam no chão. 
Eles pegavam e comiam com beiju.  

 A onça viu e ficou com vontade de fazer o mesmo: 
-Ah! Isso deve ser muito bom,eu posso fazer isso também? 
-Claro que sim, vovô, pode fazer.  
 Quando a onça pegou o couro do saco escrotal e enrolou o caroço, bateu com toda força, as favas da 

castanha do coco se espalharam no chão. Ela as pegou e comeu também, com beiju.  
Fez isso por duas veze,s na terceira, já era para continuar a viagem. Pegou o caroço do coco, enrolou 

no saco escrotal e bateu, mas desta vez , acertou os próprios testículos. Bateu com tanta força, que se matou . 
Kahaso e seus irmãos disfarçaram, fingindo estar com dó do avô deles: 
-Que pena! Agora o vovô se matou!                                                              
 Mihi pegou a onça e cortou um lado da mão. Colocou no fundo do panaco do Kahaso. Pôs as frutas 

em cima da mão da onça, para não ser logo descoberto. 
Essa última onça que haviam matado, era o marido daquela velha que os criou quando eram 

pequenos.  Faziam isso para vingar a morte da mãe deles. 
Á tardinha, chegaram e disseram: 
- Vovó, aqui está a fruta que trouxemos. É bem doce - disseram eles. 
 Ela recebeu os panacos e dividiu entre todas as onças. Por último pegou o panaco do Kahaso. Meteu 

a mão no fundo e encontrou a mão do marido dela. 
Olhou para a mão e disse: 
- Ah! É isso que vocês andavam fazendo? 
Puxou o cassete e foi correndo atrás deles, para matá-los. Eles saíram correndo e o Kahaso, que era 

mais novo, não conseguia correr muito. Ela quase o pegou, o cassete chegava bem pertinho dele, mas não 
conseguiu matá-los, porque chegaram num igarapé e atravessaram, mas a onça não conseguiu atravessar. 

Ela não viu onde eles tinham ido, e ficou perdida. Quando ela olhou para trás, não havia mais 
caminho, então, ela começou a chamar. Quem tinha fechado o caminho era o Kahaso, com o poder que ele 
tinha. Eles não queriam matar a onça velha que os criou, pois tinham dó dela. Ela chamou: 

 -Ei, Kahaso, onde vocês estão? Para onde vocês foram? Vem me buscar! 
E chamou, chamou, mas não responderam. 
Eles ficaram só olhando do outro lado do igarapé. Kahaso disse:                                                 
-O que nós podemos fazer com a vovó? E os outros responderam: 
-Vamos esperar ela nos chamar em todas as línguas de pássaros e de animais. 
E ela começava a chamar em várias línguas (nesse tempo, todos seres eram gente). Por último, eles a 

escutaram  chamar como um pássaro da terra firme (vaivaiso, arapaori) . Quando ela chamou novamente, que 
já era como aquele pássaro cantando, eles acharam muito bonito, e disseram: 

-Hum! Isso é muito bonito! Vamos deixa-la ficar como esse pássaro mesmo e cantar como ele. 
Atualmente, é um pássaro que sempre canta quando gente anda na terra firme. Depois, foram olhar o 

cassete dela.  
-O que vamos fazer com o cassete da vovó? 
-Kahaso, joga na água. 
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Então, Kahaso jogou e o cassete virou peixe pintado, já havia dois pintados na água, um macho e 
outra fêmea. 

 
Os pássaros, filhos de Jakoniro com o morcego, foram adotados por uma onça. A 

genealogia ancestral estaria composta (Bahi, sogro de Lua/Morcego, ganha netos) se a mãe 

não houvesse sido devorada pelas onças. A mãe de Jakoniro, por sua vez, sequer é citada, a 

ênfase dada à relação entre sogro e genro é muito maior. 

Inicia-se uma nova vingança e a primeira onça é morta na época da fartura de 

frutas. Pelo poder da Lua (que transformou-se em Kahaso), aquele que devorou a cabeça 

de sua mãe, morre esmagado, batendo a cabeça ao pular no igarapé.  

A segunda onça, que comeu a carne das nádegas de sua mãe, morre espetada. 

Kahaso matava uma onça por dia, assim como Jama Pitoari matava um peixe-boi por dia.  

Depois, apiedados da onça que os criou, deixam-na transformar em arapaori, o 

pássaro mãe da lua. Quando andamos pela floresta, os Paumari conseguem identificar a 

mesma fala que se passa no mito, eles escutam o pássaro dizer “vaivaiso”, chamando por 

Kahaso e chorando, como na época do mito. Afirmam também, que a onça consegue imitar 

a voz de vários animais. 

O pássaro mãe da lua não pode ser imitado, pois ele joga feitiço nas pessoas, 

causando dor de dente. Os Paumari concebem que a  mulher grávida, no primeiro mês, 

sente dor de dente, feitiço lançado pelo pássaro mãe da lua.  

O doce e o amargo 

  Nesse tempo, andavam à procura das frutas do mato para adoçá-las, porque eram muito amargas. 
Primeiro acharam madiaro. Kahaso disse para Mihi: 

-Mihi, aqui tem uma fruta, mas não sei como é o nome dela. Tem um bocado no chão. 
 Mihi disse: 
-É madiaro: 
-Vamos passar a fruta na suas feridas, para ver se seu corpo sara. 
O corpo de Kahaso era coberto de feridas. Passaram a fruta esfregando no corpo do Kahaso. Ele 

gritava de dor. 
Deixaram -no ali, gritando de dor. Mais adiante, ele apareceu novamente chamando:     
 -Mihi! 
 -Ho! - Respondeu Mihi. 
 -Achei uma outra fruta. Que fruta será essa, Mihi? 

  -Tem cacho grande! Vem ver, Mihi, o cacho! 
  -É (kahami) urucuri.  

 Mihi subiu até o cacho e cuspiu lá de cima. Chamou o Kahaso para ficar bem debaixo da árvore, e 
ele veio. Kahaso disse que o cacho ia matá-lo. Mihi disse que não o mataria. 

Então, Kahaso deitou de peito para cima e ficou bem debaixo do cacho. Quando Mihi cuspiu 
novamente, o cuspe caiu e bateu bem no estômago do Kahaso. Mihi cortou o cacho do urucurí, que caiu bem 
em cima de Kahaso. 

A carne dele se espalhou com toda força. Atualmente, o coco se espalha no chão quando cai, por 
causa da carne do Kahaso que foi espalhada nos tempos antigos, como narra a história. 
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Ninguém ficou com pena de Kahaso, porque todos sabiam que ele era kohanahi, tinha poder nele. 
Chamaram-no, mas ele já estava morto, só a carne dele estava espalhada no chão.  
Assim adoçaram todas as frutas que encontraram. Davam o nome de todas elas. Sempre repetiam o 

mesmo processo e deixavam Kahaso gritando de dor. Não se importavam com ele, porque sabiam que não 
iria morrer. Assim que saíam , Kahaso se levantava e ia lá na frente dos irmãos dele. 

Mais na frente, eles ouviram Kahaso chamando novamente: 
- Mihi, que árvore é essa, com  frutas grandes,  que  eu achei agora? Venha ver! 
Quando eles chegaram e olharam, não sabiam o nome da árvore e nem da fruta. Tinha bastante no 

chão e na água de um igarapé.  
Mihi pegou uma das frutas e quebrou, tirou de dentro uma das castanhas que descascou e colocou na 

boca, mastigando. Sentiu que seu gosto era muito amargo.  
-A fruta é muito amarga ,Kahaso! - disse Mihi- Kahaso, pergunte ao peixe o nome dessa fruta.... 
Então ele mastigou e jogou no meio do igarapé. Mastigou novamente e jogou para o peixe jenju. 
E quando o peixe começou a mastigar dizia; 
- Moi’di, moi’di, moi’di (castanha)- dizia o peixe. 
Quando  Kahaso voltou para dizer o nome da fruta, virou e tropeçou. Esqueceu o nome que o peixe 

havia dito. Voltou novamente. Mastigou  a castanha. O peixe comeu e  enquanto mastigava ouviu-se o som : 
- moi’di, moi’di, moi’di - dizia. 
- Kahaso , que fruta é essa? 

Kahaso já estava aborrecido de tanto tentar querer explicar para os irmão dele o nome da fruta. 
Enfim, conseguiu  lembrar: 
-Mihi, é castanha (moi’di)! 

 
A origem das frutas doces, das plantas não cultivadas e deste herói cheio de feridas, 

que se transforma nas plêiades, é um tema recorrente na mitologia de diversos povos da 

América do Sul.  

A origem da castanheira é destacada no mito, este fruto é uma das principais fontes 

de renda. Na estação paha jaririni, meio do inverno, em fevereiro, os Paumari do Tapauá 

colhem castanha52. Na estação cheia, paha adibini, em março, o ciclo de extração de 

castanha termina.   

 

A tessitura de Kahaso 

Kahaso juntou os ouriços, tirou da água e jogou para a terra, para não apodrecer.  Depois de ajuntar, 
começou a tirar (arrebentar) cipó titica.  

Em vez de fazer paneiro como os outros, teceu, envolvendo o pé dele e subindo até o corpo. 
Enquanto isso, dizia: 

-Me engoli! Me  engoli! 
 Quando os outros chamavam, ele respondia. 
 Por várias vezes ele respondeu e os outros perguntavam o que é que ele estava fazendo. 
Ele respondia que estava tecendo um paneiro para colocar as castanhas. Mihi e outros estavam 

distantes da água e Kahaso estava na beira do igarapé. 
Enquanto eles não chamavam, ele tecia o cipó no corpo dele, o trançado era parecido de so’oro 

(paneiro). Quando chamaram novamente, ele respondeu e disse que já estava quase terminando de tecer. 
Chamaram novamente, ele não respondeu mais, porque já havia terminado de tecer até a cabeça. 
Como Kahaso não respondeu, seus irmãos foram olhá-lo. 
Ao chegar, viram uma sucuriju grande. Pensaram que a cobra havia engolido Kahaso. Viram-na 

andando devagar, em direção ao rio.  

                                                           
52 Existe um tipo de pesca chamado kaborohi que usa as frutas para atrair determinados tipos de peixe. No 
mito, o peixe jenju é atraído pela castanha. 
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Ficaram apavorados. Mihi começou a pedir ajuda de alguns pássaros que tinham o bico comprido, 
para que arpoassem a cobra  e tirassem  Kahaso de dentro dela. Chamaram o vovô garça, o vovô manguari. 

 As aves começaram a arpoar, mas o arpão, que era o bico delas, não conseguia entrar no couro da 
cobra.  

Tentaram várias vezes, mas não conseguiram nada. Resolveram chamar  pássaros que têm um  bico 
comprido, como carará e outros, até que a gaivota veio também. Começaram a arpoar, mas não conseguiam 
fazer o arpão entrar.  

Por várias vezes  tentaram, mas não conseguiram nada. A cobra já estava perto de sair no rio. 
Ficaram mais preocupados, pensando onde iriam buscar ajuda.  

Lembraram-se que a ariramba, daquelas bem pequenas que moram no cupim, chamada de 
ma’donari, não veio ajudá-los. Quando a chamaram, ela disse: 

-E os outros  que já foram e não conseguiram? 
Os irmãos de Kahaso responderam: 

               -Não, eles não conseguiram arpoar  a cobra , o arpão não etrou. 
               -Então, o que eu vou fazer já que os outros não conseguiram? Eu também não vou conseguir! - disse 
a ariramba. 

Mas os irmãos de Kahaso insistiram.  
A ariramba resolveu colaborar. Quando chegou, os outros viram sua pequena estatura e  começaram 

a zombar. Se eles eram grandes e não conseguiram, imagine quem era pequeno! Riram e zombaram do 
pequeno pássaro, principalmente aquelas gaivotas que sempre gostam de achar graça.  

Zombaram tanto, que a ariramba, com raiva, começou a colocar o arpão, ajeitando para poder arpoar 
a cobra.  

Enquanto ajeitava o arpão, fazia um barulho ki’di,ki’di,ki’di , que ficou como o som da ariramba até 
os dias de hoje. 

O pequeno pássaro  arpoou a cobra e acertou bem no meio dela. Atingiu o  Kahaso que estava dentro 
da barriga da cobra. 

-Ai!- gritou Kahaso. 
Mas esse canto do arpão servia para fazer o umbigo do seres humanos. Por isso, todos os seres 

humanos têm umbigo até hoje. 
Quando a ariramba percebeu que o arpão tinha entrado na cobra  e ficado preso, entregou a arpoeira 

para os irmãos de Kahaso e para os pássaros que ali estavam.  
Era preciso ter força, segurar a corda, puxá-la, para conseguir matar a cobra. Todos estavam 

segurando na árvore.  
Depois que ariramba arpoou e  soube que o arpão estava seguro,  foi embora com raiva. Todos os 

pássaros ajudaram a segurar, mas não estavam coseguindo, porque a cobra tinha muita força.  
A cobra já estava  perto de descer no rio. Mihi ficou mais preocupado. 

              -E agora, quem irá nos ajudar?! 
 
Kahaso tece um cipó para se metamorfosear em serpente. O material tecido se 

transforma em uma pele de cobra, que dá origem ao cordão umbilical. O mito é a metáfora 

de um parto. A cobra faz muita força e diversos pássaros tentam impedi-la. 

Esse aspecto da tessitura, como material mágico que origina a pele de uma 

serpente, apresenta-se também em outros mitos, que veremos adiante, e constitui uma 

excelente indicação para compreendermos o significado da cestaria para os Paumari. 

A criação da humanidade 

Pensou, pegou uma vara, e bateu em duas árvores de pau mulata.   Apareceu um casal de pessoas 
negras (tapajona).  

Mais à frente, Mihi bateu em outro pau, jutaí de terra firme, e apareceu um casal de Apurinã.  
Os casais surgiam e ajudavam a segurar a corda.  
 Preocupado, Mihi continuou batendo nas árvores e foram aparecendo casais de todas as raças (jará) 

e outros. Por último, viu que não tinha mais pau diferente. 
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Ele pegou duas bolas de barro e jogou no chão. Surgiu um casal de paumari. Todas as pessoas que 
iam aparecendo, iam segurando a corda que estava na cobra.  

Assim, com todas essas pessoas, eles conseguiram segurar a cobra. Ela foi diminuindo a velocidade, 
continuou mais devagar, seguindo o rumo do rio.  

Quando ela chegou na beira do rio, conseguiram matá-la. Arrastaram seu corpo para o seco e 
começaram a abrir sua barriga.  

Quando abriram a cobra,  Kahaso estava lá e saiu de dentro dela. Antes, ele era todo cheio de feridas 
no corpo, mas quando saiu de dentro da cobra, as feridas haviam sumido. Assim que ele saiu, a cobra ficou 
toda aberta , havia bastante sangue.  

 Kahaso pediu para  as pessoas que apareceram dos paus  caíssem dentro  da cobra, para se banhar 
com o sangue. 

Todos caíam dentro da cobra. Eles mergulhavam como se fosse água, não tinham nojo do sangue 
dela. 

Quando todas as nações já tinham se banhado com o sangue da cobra, chegaram os Paumari. 
Ficaram com nojo de cair dentro da cobra, por causa do sangue , eles só passaram o sangue com as mãos em 
alguns cantos do corpo. Foi por isso que os Paumari pegavam aquelas pintas brancas na pele.  

Os povos se dividiram, Kahaso perguntou aos Apurinã onde queriam ficar. Eles responderam que 
queriam ficar na terra firme. Perguntou aos não-índios, onde eles queriam viver, eles responderam que 
queriam morar na beira do rio. Os Paumari quiseram morar na beira do lago, onde vivem até hoje.  

 Kahaso e seus irmãos ficaram por alguns dias com os Paumari, ensinando como cozinhar a carne, 
como pescar peixes, tartarugas e peixes-boi. O dono das flechas era o peixe jacunda, que se recusou  a 
entregá-las aos irmão de Kahaso. Eles deram tabaco em troca, e foi assim que conseguiram as flechas, para 
distribuí-las a todas as nações. 

Depois de ensinar muitas coisas aos seres humanos, eles tombaram uma árvore de açaí, para 
atravessar o rio. Não conseguiram chegar ao outro lado, e caíram na água, bem perto da beira. Até hoje, quem 
anda no igapó escuta o barulho deles, quando as frutas caem.  

Quando chegaram ao outro lado do rio, subiram na terra  e encontraram a casa dos não índios (os 
jara) e ficaram alguns dias com eles. Aprenderam a fazer máquina com os não-índios. Depois que eles 
terminam de aprender e ensinar algumas coisas,  seguiram a viagem .  

Nesta ocasião, subiram para o céu. Ficaram no céu,  como agora estão, em forma de umas estrelas 
conhecida como  plêiades, sete estrelas (kapi’anina) . Aquelas estrelas que a gente vê, às quatro horas da 
manhã, às cinco horas. E foi assim que terminou a história desses KOHANAHI.  

  
Ao final do mito, antes de subir aos céus, transformado em plêiades, o tabaco nasce 

do esperma de Kahaso.  

O “parto de Kahaso” ocorre concomitantemente à criação da humanidade. Vários 

povos se originam das árvores e os Paumari, de duas bolas de barro. Diversas espécies de 

aves arpoam o corpo da cobra. Nascem os jara (designativo de não-índio, originado de 

uma fruta branca) e os juimã (designativo de índio, também da zagaia). 

Mihi, irmão de Kahaso, bate nas árvores para obter força. Era um poder que ele 

tinha, e que hoje, os Paumari obtêm este poder passando veia de puraqué no punho.  

Se no Manissuã, em 1997, as pessoas mais velhas lembravam-se vagamente da 

história do paumari que se casou com a filha do temporal, o pajé Tonico, ao narrá-la, 

explica a origem de todos as coisas que existem. 

A narrativa evidencia aspectos dos heróis muito semelhantes aos de outros mitos 

sul-americanos. Jakoniro assemelha-se à ‘moça louca por mel’, cujo apetite se revela no 

plano sexual, que aparece nos mitos do Chaco. 
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“Esta heroína tem por pai o Senhor dos Espíritos Aquáticos, originadores da chuva e da tempestade, 
e que se confundem com o arco-íris (...)a fome de uma jovem solteira, premida pela fome, parte em busca de 
um marido...” (idem, v. 2, p. 107-109).  

 
Quando Jakoniro é punida, comendo a carne de seu amante, devora-o no sentido 

literal, como castigo, depois de tê-lo consumido sexualmente. Revela-se o sentido duplo do 

consumo alimentar, analisado por Lévi-Strauss (2004, v.2, p.114). O mel possui conotação 

erótica e seu significado é o mesmo das frutas doces. De fato, o cheiro doce das frutas atrai 

Jakoniro, exerce sedução sobre ela e sobre os outros seres.  

Destaca-se uma outra passagem do mito, quando a heroína é novamente abusada 

por um ser fétido e podre, o morcego. Ele morde sua vagina e a faz sangrar, numa alusão 

ao sangue menstrual, que é relacionado ao mel. Ambos são substâncias elaboradas como 

alimento cozido, mas em uma “cozinha natural”. Há uma característica de mel como 

veneno e iguaria. A maturação fisiológica implica na regressão à sujeira (Cf. Lévi-Strauss, 

2004, v.2,p.238). 

Depois, a heroína é purificada com uma onça. Outra característica recorrente nos 

mitos sul-americanos: o jaguar representa a cultura, seu comportamento é diametralmente 

oposto ao estado de natureza, do acontecimento biológico anunciado pelo sangue 

menstrual.  

A heroína é assassinada e devorada. Ovos são encontrados em sua barriga. Nesta 

parte do mito, segue-se mais um tema comum aos mitos sul-americanos: a heroína 

assassinada dá a luz às plêiades (também chamadas sete estrelas, ou kapi’anina) 

“O arco-íris e as Plêiades anunciam a interrupção da chuva, seja durante um momento do dia, seja 
durante um período do ano... Numa escala temporal mais restrita, o arco-íris é uma constelação de plêiades 
diurna (idem, 2004, v.2-267). Os Paumari acreditam que comer em frente ao arco-íris (associado a Jakoniro) 
a mulher terá gêmeos, kasoiki. 

 
Kahaso e Jakoniro são complementares. Ela é força feminina, continente. Seu 

ventre abriga diversos seres do universo. Em duas passagens do mito, isto se evidencia: no 

início, quando ela contém serpentes, e no final, quando seu ventre está repleto dos ovos 

que originariam as Plêiades. 

Kahaso, é envolvido por uma grande cobra. Se o mito se inicia com uma figura 

feminina cujo ventre contém serpentes, ele termina com uma grande serpente que contém, 

em seu ventre, toda a terra e a humanidade que conhecemos. Kahaso é engolido, não 

devorado. Engolir é função mítica, o herói dos Vedas, ao ser engolido, torna-se invisível 
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(cf. Bachelard, 1990, p. 121). A serpente é um símbolo motor, traz vida e morte, a preguiça 

e a força, o poder de criar dormindo. A serpente cósmica é a terra inteira (idem, 210). 

O mito traz a força de um segredo, seu mistério é o mistério da criação da 

humanidade, da reprodução humana, fenômenos que se repetem graças à ação de forças 

sobrenaturais. A serpente representa também o movimento das águas. O mito começa na 

estação da enchente (paha jararini) e termina com o surgimento das plêiades, que marca o 

final da cheia (paha adibini) e o início do verão (badara). 

O mito de Kahaso representa a concepção dos Paumari sobre os aspectos mais 

importantes da existência. Estes aspectos se revelam no dia-a-dia, em pequenos 

comentários que jamais poderemos compreender sem o conhecimento dessa grande 

narrativa.  

A análise do mito fica limitada, entretanto, pelo escasso conhecimento que temos 

sobre o comportamento dos animais, dos ciclos da vida dos vegetais, do rio, dos peixes, 

etc. Como elucidamos em algumas passagens, o mito parece revelar um conhecimento 

profundo do ecossistema, que a ciência começa a investigar recentemente. Na escala da 

evolução, por exemplo, o peixe-boi é geneticamente comparável ao elefante, considerado 

um dos seres mais antigos do mundo. Da mesma forma, a narrativa enfatiza o poder de 

mamíferos considerados extremamente especiais: o jaguar é o mais poderoso mamífero das 

Américas, e de sua existência depende o equilíbrio do ecossistema. Assim, registra-se esta 

ressalva, de que a narrativa carrega em uma linguagem afetiva e estética, um conhecimento 

profundo do ambiente em que os Paumari estão inseridos.  

Concluímos que a lua é o ser mais poderoso e mais antigo, ou nas palavras de Van 

Gennep( 1978:151):  

“Esta correspondência entre as fases da lua e o crescimento, e em seguida o decréscimo, da vida 
vegetativa, animal e humana, é uma das mais velhas crenças da humanidade, e se relaciona efetivamente com 
uma correspondência aproximativa real, no sentido em que as fases da lua são um elemento dos grandes 
ritmos cósmicos, a que estão submetidos tanto os corpos celestes quanto a circulação do sangue.” 



 114 

Cap. 3 - A alma vestida 

 
Neste capítulo apresentaremos outros mitos fundamentais para compreendermos as 

principais idéias dos Paumari a respeito da origem do universo e da humanidade. Estas 

narrativas elucidam assuntos abordados anteriormente no mito das Sete Estrelas (Kahaso). 

Perceberemos que a cestaria, os pássaros, árvores e serpentes constituem símbolos 

importantes, pois  são recorrentes nas três narrativas. Investigaremos, afinal, o significado 

da cestaria no imaginário deste povo, a partir de sua referência nos mitos e no ritual de 

iniciação feminina. 

No capítulo anterior, apresentamos muitas referências espaciais e temporais 

compartilhadas pelos Paumari. Depois do estudo, transcrição e interpretação da narrativa, 

pode-se entender a primeira lição que as pessoas do Manissuã me ensinaram: tudo tem 

espírito. 

Esse modo de perceber o mundo e significar as coisas, é constituído e expressado 

no mito fundador, no qual diversos seres, animais e vegetais, transformam-se 

magicamente, originando as formas de vida atual.  

Cada acontecimento, e forma de existência,  adquire um sentido pleno e profundo. 

O singelo exemplo do pássaro arapaori, mãe da lua, citado anteriormente, cujo nome em 

paumari é a onomatopéia vaivaiso, remete ao choro da onça, que implorava a Kahaso e 

seus irmãos, para que não a abandonassem no igarapé. Os sons emitidos pelos seres são 

concebidos como idiomas e evocam a memória coletiva, a origem comum em que todas as 

formas indissociadas eram gente, estrela, árvore, rio, pássaro, concomitantemente. 

Assim, após analisar profundamente o mito, foi possível compartilhar essa visão de 

mundo, e infimamente, compartilhar um modo de estar no mundo, que abrange audição, a 

presença na floresta junto das mulheres e o conhecimento da narrativa que nos emociona, 

para saber que o canto de um pássaro evoca o pertencimento irrevogável ao cosmos e às 

suas origens. 

A dedicação e o esforço para tomar consciência desse aspecto mínimo, de um fato 

corriqueiro da vida dos Paumari, ilustram a dimensão da  responsabilidade quando nos 

dispomos a lidar com a alteridade. 



 115 

Entretanto, a narrativa de Kahaso, a menção de Jakoniro, nunca fora revelada 

explicitamente a mim, pelas pessoas do Manissuã. 

Ao ouvir a fita gravada com a voz do pajé de outra aldeia, todos se olhavam e 

escutavam atentamente, mas não pareciam à vontade para falar sobre esses seres 

imemoriais. Talvez porque estivessem tão intimamente ligados à narrativa, talvez porque 

ela desnudasse e revelasse os significados mais íntimos da vida das coisas, diante de minha 

perplexidade eles se calaram e uma mulher solidária prometeu mostrar-me Kahaso, a 

estrela das plêiades que aparecia ao amanhecer, naquela época do ano. 

Assim, lentamente, consegui ter a dimensão da intimidade entre os Paumari e a 

floresta. O mito que nos causa tanta estranheza é a expressão viva dos valores culturais 

mais profundos.  

No Manissuã, a narrativa consciente, verbalizada, assumida, para se referirem à 

origem da humanidade atual (pois reconhecem a narrativa de Kahaso como da primeira 

geração) é a do grande dilúvio. 

Nela, Bahi, revela-se novamente como uma das forças mais poderosas e a 

humanidade encontra-se ameaçada de extinção. Nas palavras de Savaharo (1997): 

 

Paha na’bahai 
 
 
 
 “Muita água ia cobrindo a árvore de jenipapo. O pajé ia cortando a árvore para crescer acima 

da água. Cortou o pau, fez remo [em forma de peixe] pacu, colocou atrás das costas e fez sua mulher. 
Depois cortou remo pequenino e fez quatro crianças. Acabou o pessoal deles afogado. As piranhas 
comendo. Só sobrou jenipapo. As piranhas comeram todos os filhos do pajé. Toda noite ele não 
dormia, tomava rapé. Pegava fruta de jenipapo, batia, [a árvore] cresceu, ele ia subindo também. Até 
que venceu. Os outros aterravam o forno dentro da terra. Mas a água passou rápido. Não tinha nada 
além de água e pau. O pajé, chorando, [ficava] procurando os filhos vinte e quatro horas para a água 
descer.  Pegou a embaúba e fez remo tamanho criança. Fez remo grande, botava nas costas, era a 
mulher dele. ‘Cadê nosso filho? Bicho comeu’. Aí fez remo tamanho criança, fez pai, mãe, tia, tio.  É 
por isso que nós somos feitos de pau. Que pajé continuou a fazer nós. Ficou na aldeia, de novo, 
casando com irmão para continuar”.(Savaharo, Manissuã, 1997).  

 
Em 2007, após dez anos, a filha de Savaharo, Moaniro, narrou o mito em paumari e 

depois traduziu: 

 

 “A piranhas grandes comeram o povo todo. Ficou só um pajé. Só com o poder, ele batia na árvore. 
Quando morreu, ficou um homem na árvore de jenipapo. Essa árvore, ele achou na terra firme, sem ser perto 
da beira d’água. Houve quarenta dias de chuva. Quando a água queria chegar no bumbum dele, ele batia para 
piranha não comê-lo.  
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Quando começava o temporal, mamãe brigava, porque as piranhas comem gente.  
Diz que ele foi, soltou a fruta, a fruta caía, zoava. A primeira vez nem zoou. Quando ele escutou a 

água, era sinal que estava baixando. Era juma bara, a escuridão, as trevas.  
Aí ele soltou de novo, zoou mais forte. De madrugada zoou mais forte. Fez assim: 

              -Coooooom... 
Já estava alto, a água baixando. Quando a fruta caiu na lama, o dia foi clareando, amanhecendo. Sete 

horas da manhã, ele desceu na arpoeira dele (jumua, cabo de mata). Estava alto. Ele desceu por esse jumua 
dele, que ele fazia de jukuri, embaúba. Botava embaúba de molho para fazer arpoeira.  

Desceu e foi assoprar os ossos que achava. Não achou os ossos dos filhos. Achou osso de cobra, 
porco, onça, veado, anta, de todo bicho. Mas dos filhos não achou, as piranhas tinham comido.  

Fez tudo se transformar na madeira, remo grande e pequeno. Depois ele saiu, encostou no pau. De 
longe escutou aquela zoada. A mãe chamava: 
              -Meus filhos, vem cá. 

Já eram os reminhos que estavam transformados em gente. Ele chegou e estavam todos lá. Ele não 
se conformou, pois foi ele que havia criado. Antigamente, as crianças eram paridas. Ele se enjoou dos filhos, 
estavam sofrendo de sede. 

Quando os passarinhos cantavam é que iam beber água. Chamou a mulher e disse que ia embora. Os 
filhos estavam sofrendo, a mulher também, ele estava desgostoso.  

Então choveu, e não havia com o que se cobrir. Ele se arrependeu, pensou para que havia criado os 
filhos novamente. Começou a se cortar, se comer, não pescava mais. Onde o sangue caía, nascia a palha.  

Ele avisava para ninguém estragar, que aquele era o forro da esteira. Se alguém tivesse estragado 
não haveria palha, bikarana. Mas não havia água. Ele avisou de novo a mulher. Só quando dava vento é que 
bebiam água. Ele disse: ‘Mulher, não tem água’. Mandou a mulher fazer tipiti grande para ficar dentro do 
marawa. 

Joma jararini,meia noite. 
Kuhanahi kahpa 
Vaga vaga ni hi garihã. 
Ele desceu. Onde a galega cantasse em cima dele era onde transformava em rio. Ele disse: ‘Mulher, 

faz’.Ela começou a chorar: ‘Para que você se transformou de novo? Vai ficar só eu e meus filhos.’ Foi 
fazendo marawa e chorando. Ela bordou com letra de cobra. Quando foi meio dia, o tipiti começou a se 
mexer como se fosse cobra. 

 

 F 50) malha de sucuriju, mabidiri, Moaniru, Manissuã 
 

A galeguinha começou a cantar: ‘ Tapauá,Cuniuá, Banuhá, Hodokun53 [o nome dos rios da região]. 
Ele veio avisar para a mulher dele. Passou uma noite e então, ele arriou a terra , fazendo rio. Meio-

dia ele fez o rio. A comida que havia era viku, pitiu e sira ba. Os outros peixes, cuiu, dodori, berreré, aí é que 
foram feitos.” 

 
 
 
 
Há ainda uma terceira versão, também narrada por Moaniro em 2008: 
 
“Começou a escuridão. Os parentes foram comidos pelas piranhas. Eles não enxergavam nada, 

porque estava tudo escuro. Era Juma Bara, a grande escuridão, que vai ocorrer novamente quando Jesus 

                                                           
53 Este é o nome do pássaro galega em paumari. 
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voltar. O pajé subiu na árvore de Jenipapo (binoki avani). Ele bateu para fazer crescer o pau em que ele 
estava.  

Passou uma noite e um dia. Meia-noite, a água estava secando. Ele soltou a fruta de jenipapo e deu o 
sinal de que estava no alto. Soltou de novo a fruta, para saber se  a árvore em que ele estava, havia ficado 
mais alta.  

A fruta caiu na água: 
-Tipum! 
Houve a confirmação: a árvore estava mais alta. Era fruta de jenipapo, avabononi.  Ele permaneceu 

pendurado no galho de pau. Ficou esperando. Soltou a fruta novamente. Esperou, esperou e esperou. Soltou 
novamente a fruta para experimentar. Estava secando, mais raso.  

Esperou mais e mais. Quando experimentou novamente, a terra já estava bem mole.  
-Kaba! 
Pegou a arpoeira e desceu. Foi procurar os ossos da mulher, dos filhos e das filhas. Todos os ossos 

que estavam no fundo, ele foi assoprando. 
Quando assoprava, colocava nas costas e os ossos viravam onça. Depois, pegou mais ossos, colocou 

nas costas e eles viraram veados. Depois, assoprou o osso da anta, e se transformou em anta. 
Foi procurar mais ossos, assoprou e eles viraram botos. Assoprou novamente, havia encontrado osso 

de gente, era jara, [não indígena].Assoprou de novo, era cachorro. 
Achou dois ossos. Assoprou os dois, um era cotia, o outro era paca. Quando assoprou de novo, era 

queixada.  
Não achou mais os ossos da mãe do pai,  nem dos irmãos, tampouco de sua mulher.  
Então, foi fazer remo. Ele fez cinco remos:  
A partir dos remos refez as três filhas, um filho e a mulher dele. 
Fez primeiro a esposa, depois a filha, depois o menino, depois a outra filha, ficou completo. 

Terminou e não foi procurar o osso da mãe dele.  
Ele não sabia onde estava o osso da mãe dele. O osso foi afundar muito longe do local em que a 

piranha havia comido. Como não encontrou, deixou para lá. 
-Deixa pra lá, minha mãe.  
Não havia água no rio. Ele falou: 
-Mulher, faz um tipiti, meus filhos estão com sede. Eles vão morrer de sede, meus filhinhos! 
Ela estava tecendo o tipiti, enquanto isso, o pássaro galega estava cantando: 
-Hoo, hooo! 
A galega cantou e ela lembrou do marido dela. Começou a chorar, pois sabia que ele ia se 
transformar em cobra. Ela tecia tipiti usando arumã da várzea. O marido estava esperando ela 
terminar de tecer para poder entrar na pele.  
Ela sabia que ele ia deixá-los, mas assim mesmo aceitou, porque estava com sede. Não sabia de 
onde tirar água.  
Ele caiu na água.  
Caiu no poço e foi enchendo o poço de água. Espalhou água para o rio. Aqueles que estavam com 
sede beberam água.” 
 
 

O mito fundamenta a concepção das pessoas do Manissuã, que se consideram 

descendentes das árvores, fato que se constata na designação idêntica das partes do corpo e 

das plantas pelos Paumari: 

O termo dama, designa os pés humanos, a base do cesto e a raiz . O termo abonoi, é 

a alma-corpo dos humanos e o caule das plantas.Ava designa as panturrilhas e o tronco das 

árvores. Vadini designa os braços dos humanos e também, os galhos dos vegetais. Asafi, 

significa a pele dos seres. 
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Imai, corresponde à carne dos animais e à polpa dos frutos54. Afa, designa cabelos 

e folhas (Bonilla, 2007:148). Acrescentaremos ainda: Doha, designa seiva e sêmen. 

Babada é semente e babadai, o órgão feminino. Bakori avani badani, significa a coluna 

vertebral.  Aba designa mel, soro, suor, e abai, o órgão genital masculino.  

Assim, o dilúvio insere uma nova forma de concepção, próxima dos vegetais. O 

corpo humano é feito da mesma substância das árvores. Se antes as crianças eram paridas, 

após o dilúvio, elas “brotavam” a partir de remos, talhados pelo pajé. 

A morte do ser solar e masculino, representado pelo herói que sacrifica a vida para 

saciar a sede dos seus filhos, expressa também a concepção do corpo composto por 

elementos aéreos, solares e masculinos (relacionados ao espírito) e pelo princípio aquático, 

lunar e feminino, relacionado ao corpo material. 

Assim, a alma-corpo de todos os seres humanos é composta por esta parte 

espiritual (pensamentos), constituída pelo ar e por esta parte corpórea, composta pela água. 

Concepção importante, que pode ser comparada às tradições mais antigas, como a taoísta: 

 

“O sinal dschen, trovão(...)é a vida que irrompe das profundezas da terra, é o começo de todo 
movimento. O sinal sun, vento, madeira, suave, caracteriza o alfuxo das forças da realidade, na forma da 
idéia. Assim como o vento penetra todos os espaços, ele é o que tudo penetra, produzindo a realização. O 
sinal li , sol, fogo, o luminoso, desempenha um grande papel nesta religião da luz. Ele mora nos olhos, forma 
o círculo protetor e opera o renascimento. O sinal kun, terra, o receptivo, é um dos dois princípios originários, 
isto é , o princípio yin, concretizado nas forças da terra(...)O sinal kien, céu, o criativo, forte é a concretização 
do princípio yang, que fecunda kun, o receptivo. O sinal, kan, água, é o abissal, oposto de li( ...)representa a 
região do eros, ao passo que li  representa o logos. Assim como li  é o sol, kan é a lua. O casamento de Kan e li  
constitui o processo mágico secreto, que gera a criança, o homem novo. (Jung e Wilhelm, 2001:96) 

 
 
Ou, nas palavras de Luís, ao me revelar um grande segredo, que transcrevi no 

início da tese: “mao’nahai bebe água. A água do mao’nahai é o ar. Quando venta, nosso 

mao’nahai respira.” O espírito a que ele se refere é o mesmo do mito, o ar, o pensamento, 

o imaterial, masculino, em composição com o sangue, corpo, material, feminino.  

Tudo o que existe na terra é gerado por estes dois princípios.  

O arriamento da terra, as forças que transformam os leitos dos rios ciclicamente, 

marcando as estações e interferindo na vida, são concebidas desde tempos imemoriais. O 

canto da pomba galega, Ho’doko, aéreo, celeste e solar,  anuncia todos os anos a descida 

das águas, marcando a estação da vazante. Ao escutar seu canto, no alto das embaúbas, os 

                                                           
54 Designa também objeto estranho, colocado por feitiçaria. 
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Paumari já sabem que o fenômeno da descida das águas ocorrerá novamente. Assim, os 

rios Tapauá e Cuniuá são recriados por estas forças, a cada ciclo. 

A vazante anuncia o período da seca, em que impera a fartura de alimento, onde o 

rio seco transborda de peixes, no qual vemos cardumes ao longe, batendo fora da água. É a 

paisagem transformada e recriada, após a cheia que ocorre anualmente, nesta região do 

Amazonas. 

As mulheres costumam ficar sozinhas nestes períodos, pois seus companheiros 

vão trabalhar longe, em barcos, ou mesmo atrás de alimentos. Elas cuidam dos filhos, das 

roupas, providenciam comida, aguardam a volta de seus maridos, que quando são bons, 

oferecem-lhes presentes muito desejados, como bacias, panelas de alumínio, roupas e 

tecidos, por ocasião do seu retorno. 

Se o mito de Kahaso expressa um forte simbolismo lunar, o mito do grande 

dilúvio remete à vazante, à seca, ao sol, em que a criação dos rios Tapauá e Cuniuá 

ocorrem vagavagani, antes do nascer do sol, e culmina ao meio-dia, com o canto da 

galega, safini sohirarinã, ao meio dia e meia, com o sol acima de nossas cabeças. 

As árvores, os pássaros, a palha, os rios, afirmam-se nos mitos como categorias 

espaciais e temporais constituintes da origem da humanidade. A enchente, a vazante, os 

ciclos naturais, ensinam às futuras gerações os comportamentos cadenciados das forças que 

transformam a vida. 

 Assim, os Paumari se inserem no cosmos, compostos pela mesma matéria das 

árvores, das águas. Não nasceram no rio, mas sua existência se entrelaça à dos rios. Se as 

piranhas devoraram a primeira humanidade, a segunda foi composta de matéria resistente 

às intempéries: são os filhos das árvores de pau que venceram o dilúvio, são homens e 

mulheres-árvores e não haveria maneira mais poética de expressar este pertencimento 

profundo ao universo, do que essa narrativa que suplanta categorias de palavras: as pessoas 

são árvores, são a floresta. 

O canto dos pássaros (aéreo, espiritual e celeste), junto da tessitura feminina 

(material, corpórea e aquática) é a força que impulsiona as águas, recriando os rios. 

Assim, foram necessárias inúmeras gerações para que os Paumari constatassem, 

empiricamente, que a vegetação, o solo e o rio se reconstituíam após cada dilúvio. Criou-se 

a partir de então o conceito de ‘rio’. Quanto tempo foi necessário para que os ancestrais 

dos Paumari observassem o ciclo das águas e observassem que aquilo que se apresentava 
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ora como cheia, ora como seca, ora como vazante, tratava-se, na sucessão de estações, de  

um fenômeno único chamado ‘rio’? 

“Consideremos ainda o conceito de lua. Aqueles cuja imaginação se desloca no interior de um 
vastíssimo patrimônio de saber terão dificuldade de conceber como é possível que alguém ainda não 
compreenda, ao cabo de alguns dias de observação, que aquilo que aparece no céu, ora sob a forma de uma 
foice ou barco, ora sob a de um rosto redondo ou amarelo, constitui uma única e mesma coisa. Podemos 
imaginar que, no tempo de nossos ancestrais, um determinado grupo, subitamente promovido de um estado 
pré-humano para um estado propriamente humano, e que não dispusesse de nenhum conhecimento prévio, 
possa ter ficado imediatamente em condições de identificar aquela faixa estreita e alongada de luz, percebida 
no céu pouco tempo antes(...)Seriam eles capazes, mesmo no caso desse objeto isolado, de efetuar 
imediatamente uma síntese e desenvolver, seguindo o modelo de nossa “Lua”, um sinal unitário, um conceito 
que englobasse a variedade das formas apresentadas pelas luzes do céu? Quando e por que começaram os 
homens a dar importância  à simples questão de saber se o sinal luminoso da noite anterior e o da noite atual 
representavam a mesma coisa? 

Hoje em dia o conceito de lua é tido como evidente, e todo mundo pode julgar-se capaz de 
construí-lo sozinho, abrindo os olhos e contemplando o céu noturno. Imaginar um grupo humano desprovido 
de qualquer bagagem de saber pode nos ajudar, talvez, a compreender que até uma operação sumamente 
simples, como a integração de uma diversidade de impressões sensoriais num coceito unitário como o que 
designamos por ‘Lua’, foi o resultado do trabalho de uma longa cadeia de gerações. Para isso, foi preciso um 
longo processo de aprendizagem, uma lenta acumulação de experiências, algumas das quais, feitas e refeitas 
incessantemente, foram registradas, ao longo das gerações, como recorrentes.” (Elias, 1990:55)  

 
 

A tessitura, a cestaria, aparecem explicitamente nos mitos como dádiva dos deuses, 

oferecida aos humanos como recurso mágico para a transmutação dos corpos. Está 

intimamente relacionada à tessitura da pele da serpente cósmica, é a expressão da 

transmutação corpórea intrínseca a todos os seres, que constitui o mecanismo íntimo das 

formas viventes. 

No imaginário, associa-se ao invólucro corporal, uma segunda pele que protege os 

seres durante a travessia entre o estado espiritual (relacionado ao sol, ar, canto dos 

pássaros) e o estado material (relacionado à Lua, corpo, serpente). 

No mito de Parajairo, coletado por Bonilla ( 2007), a relação entre serpente, cestaria 

e transmutação alquímica se explicita: 

 

Eles chegaram num lugar de água e viram uma casa de marimbondo gigante. À direita, havia uma 
serpente imensa, ihokoripi, surucucu (lachesis muta), do outro lado. Para poder continuar no caminho, 
deveriam rastejar sob o ninho de marimbondo. Parajairo passou, depois o cunhado dele. Na vez de 
Vararibori, quase ele foi picado. Sua cabeça quase tocou o ninho. Ele começou a se lamentar e a discutir. 

Parajairo fez ele se calar durante alguns minutos e chagaram na beira do rio de Aja’di. 
Parajairo chamou sua avó e pediu para ela buscá-los na outra margem. O barco das pessoas do 

Aja’di é uma cobra. A anaconda apontou sua goela para eles. Eles deveriam montar sobre sua cabeça para 
chegar ao outro lado do rio. Nesses tempos, a avó de Parajairo tecia as esteiras para que eles pudessem sentar 
nela, sem tocar o solo. Eles não podiam tocar o chão, pois não eram mortos. Chegaram ali porque eram pajés. 
O que eles viam como esteira era, na verdade, a pele da serpente. 

 
A cestaria concatena todas as experiências vividas desde tempos imemoriais pelos 

Paumari. Os deuses não abandonaram sua criação, nem dela se separaram. Materializaram-
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se nos pássaros, árvores, serpentes e humanos. O crescimento das espécies vegetais, o ciclo 

das chuvas, são a expressão viva desta força primordial e criadora.  

 A árvore transformada em cesto não é objeto, mas uma forma de vida dotada de 

espírito, vontade e gosto estético. Neste eterno ciclo, morrer não significa deixar de existir, 

mas se transformar, existir de outro modo. Assim, os falecidos são carregados pela grande 

serpente, que aparece aos mortais temerosos sob forma de cestaria. Esta píton 

poderosíssima, símbolo inominável da vida e seus ciclos, transita em todas as dimensões, 

sob a forma que lhe apraz. 

Deste modo, a cestaria se constitui como arte suprema, porque expressa de modo 

sinestésico e não-verbal, códigos culturais inapreensíveis, inabaláveis, a idéia de criação, 

recriação e transformação constante de tudo o que há no universo. O cesto possui espírito e 

os símbolos bordados pelas mulheres são o alfabeto ensinado pelos demiurgos. 

Os pássaros, seres antiquíssimos, cujas rotas são investigadas pela ciência, há muito 

conhecem as diversas moradas de deuses e humanos. São seres celestes que visitam a 

Terra, como Kahaso, manifestado sob forma de estrela e vegetal. 

Assim, talvez seja impossível para nós perceber o mundo deste ponto de vista, mas 

é perfeitamente viável compreender, pelos mitos, que no mundo criado por Jama Pitoari, 

Bahi, Kahaso, nada é inanimado: tudo tem vida, desejo, tudo se tranforma e se apresenta 

em diferentes estados. 

As grandes árvores que participam do mundo terrestre e celeste, todos os seres, são 

interdependentes. 

Em nossa civilização, em que o individualismo impera, é possível conceber 

racionalmente este conceito, mas não é fácil vivenciá-lo. Quando os Paumari dizem que o 

ar é a água do espírito, expressam de maneira poética e afetiva sua consciência da conexão 

com tudo o que existe. 

Enfim, ainda que nosso racionalismo crônico nos impeça de vivenciar esta verdade, 

e embora nossa ciência fria e objetiva queira reduzir a lua ao conceito de satélite, todas as 

culturas humanas percebem, em seus corações, que ela é um ser e nela enxergam suas 

projeções: coelhos, dragões, porcos-do-mato. 

Para os Paumari, a Lua desceu à terra e criou as árvores e a humanidade. Do alto do 

céu, Lua e Sol observam o mundo terrestre. Aos humanos, legaram a arte da cestaria, para 

que as mulheres tecessem, com suas mãos e ventres, as gerações vindouras. 
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A cestaria e o ritual de iniciação 
 

Para descrever o ritual de iniciação, evocarei a memória íntima, as lembranças de 

Savaharo, a mulher que cuidou de mim, como mãe, enquanto estive entre os Paumari. Ao 

escrever seu nome, sua imagem aparece em minha mente e o afeto que ainda sinto por ela 

aflora, junto de imagens-lembranças guardadas como jóias, em algum lugar profundo da 

memória.  

A ausência de Savaharo na aldeia foi descrita no início desta tese. Mas sua 

presença, pelas imagens que dela guardo, é mais poderosa. E esta imagem viva, dentro de 

mim, acompanha-me durante a escritura da tese. 

Quando vivi com ela na aldeia (não saberia mensurar quantos dias ou horas levaram 

para que ela se tornasse inesquecível), desde o princípio, estabeleceu-se entre nós uma 

empatia mútua, daqueles seres que se reconhecem sem palavras, como semelhantes, sem 

que seja preciso verbalizar este sentimento. Ela era uma pessoa muito especial. Fazia-me 

sentir tão amada, tão querida na vida da aldeia, que eu ficava à vontade para pedir-lhe o 

que quisesse. Houve momentos, talvez em minha chegada, que as mulheres me trataram 

com carinho e fizeram todas as minhas vontades. 

Foi assim que experimentei um bolo de mandioca delicioso, assado no forno, 

preparado por Savaharo, suas filhas, noras e netas. 

Assim, eu pedi a ela que me contasse sobre o ritual de iniciação, sobre o qual havia 

lido, uma das características culturais que chamaram a atenção dos viajantes. 

 

 “Em 1862, João Martins da Silva Coutinho, em viagem de exploração do rio Purus, observou 
que a adolescente Paumari, ao ficar menstruada pela primeira vez, era levada para uma barraca. Ali, 
ela permanecia alguns meses recebendo instruções e informações dos pais a respeito da vida adulta, à 
qual estava iniciando. Segundo Chico Lopes, o período de iniciação tinha um tempo indeterminado e a 
menina ficava retida em uma pequena oca denominada Kahami ka Gora (casa do oricuri) que era 
construída de esteira tecida com palha de oricuri, adquirindo o formato de um cone. Os pais da moça 
preparavam peixes e caxiris para a grande festa da melhora. Nesta ocasião eram convidados vizinhos e 
familiares, sendo a moça colocada no centro de um barracão, com todos reunidos em forma de 
circunferência para a preparação de um ritual que era seguido de danças. Realizava-se o batismo e se a 
iniciada já estivesse comprometida, poderia ocorrer ou não a cerimônia de casamento”. (FUNAI, s.d.) 

 
Savaharo usava a expressão “se formar” para se referir à primeira menstruação. 

Lembrava-se com emoção do tempo em que era moça. Contava com os olhos cintilantes 

que havia muita gente, gente mesmo, vivendo na região. Mandavam chamar pessoas de 

outras aldeias, matavam muitas tartarugas, peixes e era feito um grande ritual.  
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As mulheres cantavam, junto com os pajés, a música aroda anani, da arara fêmea, 

para que a moça se casasse e vivesse com o mesmo homem, como as araras, que jamais 

abandonam seu par. 

Então, numa manhã inesperada, Savaharo fez uma tintura de cajiro e disse que ia 

me mostrar como era a pintura na ocasião do ritual. Neste dia, suas netas, sobrinhas e 

moças do Manissuã, foram à sua casa para receber a o desenho de onça no rosto. Eu deitei 

no colo de Savaharo e ela, delicadamente, desenhou. 

Depois, perguntei à Mereci, contemporânea de Savaharo, sobre o ritual. Ela chorou, 

lembrou-se dos tempos antigos, dos ovos de tartaruga abundantes e de muitos paumari 

acampados na praia. 

Cantou uma melodia que ficaria gravada para sempre em minha memória, por sua 

beleza musical e poesia: 

Siro kahi dario, siro kahi dario 

Um bando de japiim voando juntos 

Ava dara habana, ava dara habana, 

As pernas a correr 

Ia bono nadanoha, ia bono nadanoha... Io ronikii... 

Seu corpo  ainda forte 

 

Ela traduziu a letra assim: ‘menina moça, seja mais forte que asa do japiim, se não 

o vento vai te derrubar.”  

Durante o tempo em que vivi em Lábrea, não pude observar o ritual, assim, as 

narrativas das senhoras, conferem o significado afetivo profundo deste acontecimento na 

vida das mulheres. 

No ritual, as meninas ficam na kahami ka gora, que é a casa do urucuri.Note-se que 

o termo traduzido explica um aspecto importante: ela não é denominada desta forma 

porque é feita com palha do coqueiro urucuri. Ela é denominada como o lugar, a casa deste 

fruto. O útero das mulheres é denominado isai ka gorani, casa da criança. A placenta é 

denominada  isai ka bavini,lugar da criança. 

A moça, após a menstruação, entra em um estado de reconstrução de seu corpo. 

Como uma semente que irá germinar, esta imainavi, (menina-moça, cujo radical imai 
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significa fruto, carne, sangue), não pode se expor ao sol, nem aos olhares dos homens e 

mulheres, está na escuridão da terra, tal qual uma semente. 

No dia do ritual, esta moça será exposta à luz, sairá da escuridão 

uterina/terrestre/aquática, para a claridade exterior/solar/aérea. 

Esta mulher árvore recém-nascida, deve ser cercada de cuidados para que se 

fortaleça e frutifique. Por isso, seus olhos estão cobertos, ela não pode tocar o chão, e seu 

corpo está protegido pela pintura corporal, pelo chapéu e pela esteira. 

A saída do sangue menstrual representa a volta ao estado de recém-nascido. O 

corpo precisa ser literalmente reconstituído. O pajé introduz o espírito de todos os 

alimentos que ela deve consumir após o ritual (cf. Bonilla, 2005:30-31). 

A menina é pintada com os motivos de costas de tartaruga, siri, nas costas e barriga, 

folhas de tabaco, hajiri  nas coxas. As mãos são pintadas de piolho de cobra (em uma) e 

escorpião, akuru (em outra).  O rosto leva a pintura de onça maracajá, ihinitiriturini . Tem a 

pintura de cobra de terra firme ao longo das costelas, dilini . O chapéu é de costela de peixe 

boi, duriahanã, peito de peixe-boi. Os pés são pintados como uma bota, dama aka ohana. 

Os desenhos são feitos de jenipapo. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

F 51) pintura corporal da menina moça, forma humana do 
arumã, antes e depois do corte.  
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É no ritual amamajo que o sentido pleno do mito de Kahaso se revela. Apenas os 

xamãs, iniciados, poderão compreender plenamente seu significado e todos os espíritos e 

forças aos quais ele alude.  No ritual, isso se torna explícito. O xamã atua pelo intermédio 

de diversos espíritos, manipulando as forças da natureza. 

 Ao menstruar pela primeira vez, a moça torna-se vulnerável  à doença e à morte. 

O sangue menstrual significa a queda das pedras (ijori ) que seguram o invólucro corporal 

(to’ba) à alma-corpo (abonoi). Este invólucro corporal é descrito como uma roupa 

espiritual, na qual ocorrem todas as doenças e metamorfoses (Cf. Bonilla, 2007). Na morte, 

esta roupa também é trocada. Este conceito de to’ba é fundamental para compreendermos 

o significado da cestaria, e o retomaremos mais adiante. 

Durante o ritual, a moça está com seu abonoi, alma-corpo, desprendido da roupa 

espiritual, portanto, esta alma-corpo pode ser capturada por qualquer espírito, causando 

morte, doença ou desmaio. 

Assim, a pedra ijori, é recolocada no corpo da moça pelos espíritos de pássaros, 

que as retiram das árvores e atuam através do pajé. O ijori  é introduzido pelo topo da 

cabeça. O cantos que acompanham a introdução de ijori nos corpos, descrevem os pássaros 

que defecam sobre a cabeça e ombros da moça (Cf. Bonilla, 2007) 

O jaguar é  porta-voz do espírito da tempestade (Bahi) e o ritual é praticado como 

oferenda à Bahi, para impedir o dilúvio: 

 

 “pergunta se haverá diluvio. O jaguar responde que sim(...)disse que o jaguar é feroz e que 
muito contrariado porque soube que uma jovem filha de Santa Rita não entrou em reclusão, na 
ocasião da menarca. O Bahi ficou furioso e tinha intenção de recobrir a terra com o diluvio. O jaguar 
é o único que pode impedir. 

O jaguar escuta o Bahi, é seu porta voz. Para evitar o dilúvio pedem para os jaguares 
fecharem um curso dágua e, em troca,oferecem um mingau de banana A esteira é herança das onças 
fêmeas. O banco e o cinto pra carregar são feitos pelos homens. O banco é pintado pelos predadores 
que sairam da barriga de Jakoniro (Bonilla, 2007,195).” 

 
.  

 A perda da consciência, o desmaio, durante o ritual, confirma a presença de 

diversas entidades convidadas para a festa do amamajo. Trata-se de um momento perigoso. 

O desmaio é causado porque a entidade coloca o feitiço na carne da vítima e o pajé deve 

chupá-la, para que ela volte a si. Quando o abonoi é capturado, o pajé realiza sua busca, 

abonoi joi, colocando-o novamente em seu invólucro corporal. Todos cantam forte, para 

que a alma-corpo retorne. Os espíritos auxiliares recebem sopa vegetal, de bananas 
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cozidas, que é servida pelas mulheres. Os beijus são oferecidos unicamente às fêmeas do 

jaguar (Cf. Bonilla, 2007). 

Os acontecimentos do ritual revelam o poder do pajé e constituem práticas 

xamanísticas típicas da  Ásia e da América. A perda da alma e sua captura pelos xamãs, 

através de uma viagem para outras dimensões, constitui uma prática encontrada em 

diversas culturas (Cf. Eliade, 2002). 

Os objetos de palha, como o chapéu colocado na cabeça da moça e a esteira sobre 

a qual ela se senta, são objetos importantes do ritual: 

 

 “Se não usar o chapéu, a mulher fica doente. Quando a moça se forma, 
fazemos brincadeiras para não causar problemas entre pai, mãe, avós e 
parentes.[Convidamos o espírito da] cobra e onça, para quando for pescar , lavar roupa, 
não acontecer nada. A moça, na primeira dança, vai na frente do sol e , na outra, vai 
atrás. Já é outro canto. Na hora de fazer a banana, está cantando, chamando os espíritos 
da água e da terra. Eles são os perigos. O ritual é a defesa.”55 

 

 

 Maria Zila, que participou do ritual quando moça, afirma: 

 
“Faz a primeira esteira para a gente ficar dentro. É o filho da gente. Se fizer bem largo e 

comprido, é assim que o filho vai ser. 
O chapéu é o corpo da gente, filho da gente. Jamachi, topé tecido, é como o umbigo da 

criança, o pajé vê. A mãe cuida como se fosse neto dela.” 
 

 

O chapéu usado pela moça constitui extensão de seu corpo, cordão umbilical da 

futura criança que poderá nascer.  

A esteira será cuidadosamente enterrada no tronco da árvore creux, como ocorre 

com a placenta e o cordão umbilical (Bonilla, 2007). 

A comunicação entre o visível e invisível ocorre no ritual e a cestaria materializa a 

mensagem que deve ser encaminhada aos espíritos. O ritual amamajo anuncia não apenas à 

comunidade humana, mas a todos os sobrenaturais, a existência da moça e sua condição de 

procriação. A reordenação das relações entre mundo espiritual e material é estabelecida 

através dos cantos, danças.  

A elaboração da cestaria é também, a preparação do corpo novo que deverá fazer 

parte da sociedade. A costela de peixe boi, estampada no grafismo do chapéu, funciona 

                                                           
55 Transcrito do vídeo, gentilmente cedido por Marcelo Horta. 
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como elemento fundamental da mediação do espiritual com o material. Se o chapéu cair, a 

menina morrerá, adoecerá. 

Essa pele/roupa espiritual que todos os seres possuem é transformada com a 

morte, com a menstruação, enfim, com todos os eventos biológicos. Segundo Bonilla 

(2007), a transformação fisiológica vivenciada pela moça é um sinal equivalente a 

desaparição da substância gordurosa que protege a pele do recém-nascido (vernix caseosa) 

e ao escurecimento da pele. As duas transformações têm relação direta com a superfície da 

epiderme.  

Constatamos que, assim como Kahaso, a menina troca de pele, criando o novo 

corpo durante o ritual. A cestaria, analogamente ao mito, é a tessitura que viabiliza esta 

transformação. Pelos trançados de palha, o corpo espiritual da moça não é apenas 

reconstituído, mas também o cordão umbilical e o futuro bebê são gerados. Os Paumari 

afirmam, literalmente, que aquilo que enxergamos como chapéu e esteira de palha, é, para 

os pajés e espíritos que visitam o ritual, o cordão umbilical e o corpo do bebê.  

Assim, a característica mágica das tessituras, anunciada nos tempos imemoriais do 

mito, atualiza-se nos rituais.  

Tessitura e pele 
 
 

Segundo o mito de Paha na’bahai, a humanidade foi novamente criada, a partir 

de remos talhados por um grande pajé, depois do dilúvio. 

Bonilla (2007:294) afirma que os Paumari evocam a relação com as frutas do 

jardim nos termos de parentesco. Os paomarihi, forma humana das plantas cultivadas, são 

chamados de filhos. Todas as árvores frutíferas e palmeiras têm dono. Algumas não 

habitam os locais, ou simplesmente morrem. Mas a propriedade das árvores frutíferas é 

inalienável e associada aos donos depois de sua desaparição. Constituem referências 

geográficas e históricas e são conhecidas até duas ou três gerações. 56 

Bonilla (2007:296-298) afirma que certas árvores, particularmente arbustos e 

palmeiras espinhosas não cultivadas, estão sujeitas à metamorfose. Como presas dos 

Paumari, as árvores possuem uma outra forma, que é a da onça, jomahi. Os jaguares são 

transformações da parte de cabeças de pessoas mortas. Há aqueles que são transformados 

                                                           
56 As árvores e aves são seres que não possuem alma-corpo, abonoi. Elas possuem mao nahai, espírito. 
Quando uma ave aparece na aldeia, acredita-se que é um parente falecido que veio visitar os familiares.  
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em árvores, em fêmeas e em feras.  Apenas o pajé sabe discernir estes tipos. O jaguar-

árvore se transforma em índio, juimã, e auxilia os pajés. As fêmeas vivem nas cidades. 

Ambos frequentam os rituais. 

 Estas informações nos auxiliam a compreender o significado da elaboração da 

cestaria. Conforme vimos anteriormente, o arumã é sacrificado, sua pele arrancada, a carne 

é desprezada. Para não ficar nu, a pele de outros seres é ‘roubada’, e assim ele adquire um 

novo invólucro corporal.  

 A alma-corpo contém um invólucro corporal denominado to’ba, que a recobre   

enquanto está viva. É conhecido como uma vestimenta, a roupa do abonoi (alma-corpo). 

Depois da morte, o abonoi se separa do invólucro to’ba. Este fica na terra, com o cadáver,o 

abonoi segue para o Lago da Renovação, onde receberá o toba já’dini, o novo invólucro 

corporal. 

 O abonoi dos vegetais e animais são vistos pelos Paumari em sua forma humana, 

paomarihi e participam dos rituais. Assim, o espírito do arumã é visto pelos pajés em sua 

nova roupa, depois de transformados em cestos. 

 As formas humanas destes seres adotam as almas-corpo das crianças, tornando-os 

empregados, o que se traduz por doença e morte. 

Bonilla (2005:46)descreve e analisa um fato : 

“Assim, os xamãs (arabani) saem à procura da alma-corpo (abonoi) da criança, quando ela é 
capturada por um espírito-alimento, por exemplo. Essa captura da alma-corpo(abonoi) provoca o 
adoecimento imediato da criança(...)”. 

A relação de captura entre os espíritos dos animais e humanos, provocam doenças e 

morte. 57 

 
O paomarihi seria a forma humana de tudo que existe. Quando os Paumari dizem 

que o arumã tem espírito, que é enxergado pelo pajé como gente, estariam se referindo ao 

dono ka paomarihi, a forma humana do arumã, ou ao povo do arumã. 

 

                                                           
57 Bonilla (2007:283) afirma que os Paumari compreendem as relações de caça, pesca e extração de elementos 

para a sobrevivência como formas de dádivas, dons, concebidos pelas suas presas.  
Assim, o que o paumari vê como caça ou peixe é, de um outro ponto de vista  (do paomarihi do seu dono) um 

objeto. 
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F 52) Da esquerda para a direita: Jomahi aoro, espírito da onça,Cesto de arumã, com trançado de 
peixe e desenho feito por Maria Zila, dono kapaomarihi 

 

 

Na figura acima (53), vemos o desenho do espírito da onça, jomahi auru.  

Em seguida, vemos o cesto com trançado de espinha de peixe. Na figura seguinte, a 

desenhista representou o arumã antes de ser cortado, pintado de verde, à direita. À 

esquerda, ela desenhou um cesto de arumã trabalhado com o trançado de peixe. O 

cabelo/folha continuou , assim como o pé/ raiz.  

A pele, asafi, se transformou.  O que vemos como um cesto de trançado de peixe é, 

no mundo sobrenatural, um ser humano com pele de peixe. O que vemos como onça, é, no 

mundo sobrenatural, um ser humano com pele de onça.  A pele, invólucro corporal, passa 

por metamorfoses que mudam a aparência dos seres no mundo visível. 

Para as mulheres paumari, ao retirar talos dos caules do arumã, há o risco deste 

vegetal jogar um feitiço nelas, fazendo-as adoecer. Isto ocorre porque aquilo que 

enxergamos como um simples talo de arumã, é, na verdade, a pele deste ser. 

Conforme exposto anteriormente, o termo asafi designa o ato de retirar pele de 

peixes e animais. Verificamos que este mesmo termo é usado na raspagem do arumã.  É 

pela pele que o arumã se transforma no cesto. O trançado/pele proporciona a sua 

metamorfose. Verificamos a correspondência entre a idéia de pele e tessitura, conforme 

anunciada nos mitos. 

Bonilla (2007:137-139), afirma que para os Paumari, a mudança da pele permite a 

renovação da alma-corpo (abonoi). A autora explica que esta idéia se reafirma em diversos 

aspectos da cosmologia, no destino pós-morte e também no ritual de iniciação feminina. 

Depois da morte, a alma-corpo toma banho no Lago da Renovação, este banho permite a 

aquisição de um novo invólucro corporal (toba já’dini).  

No mito de Kahaso, o banho no sangue da cobra confere a característica da marca 

identitária anterior à chegada dos missionários, a da doença de pele conhecida como pinta. 
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A erradicação da doença foi interpretada como um novo tempo, em que as atitudes 

privilegiadas são aquelas de moral cristã. 

A mudança de pele e seu clareamento é uma questão crucial para a compreensão 

dos conceitos de morte e doença entre os Paumari. A relação entre sangue, pele e 

transformação de um estado ao outro é claramente expressa nos mitos. 58 

Os mitos ensinam que a tessitura da cestaria foi o modo pelo qual os deuses se 

metamorfosearam. Trocar de pele, receber um novo invólucro corporal (to’ba’) é a chave 

para a compreensão das metamorfoses corporais sofridas, dos ciclos da natureza, vida, 

morte e recriação. O ritual amamajo alude aos infinitos ciclos. Sintoniza-se aos ciclos do  

rio e de suas águas, aos períodos de seca e inundação, plantio e colheita, nascimentos e 

mortes.  

Os frutos que despencam das árvores e moças amadurecem, tornando-se férteis,  o 

eterno retorno poeticamente descrito no mito de Kahaso, tudo isto é vivenciado no ritual 

amamajo. 

A cestaria é um legado feminino porque trata da costura, da roupa das almas. A 

pele ou a roupa do arumã, como se referem as mulheres ao falar da cestaria, é a vestimenta 

das almas. 

As mulheres procriam porque Kahaso legou a elas o poder de tecer novas roupas, 

vestindo as almas nuas. Este é o significado pleno da cestaria, que se realiza no rito: o 

chapéu da moça, a esteira, materializam o cordão umbilical, a nova pele da moça, o corpo 

de seu bebê. Os desenhos em seu corpo são usados para que a moça fique bonita, são 

destacados para que os espíritos os vejam.  

Os grafismos dos cestos, como o do rabo da onça, da costela de peixe-boi, tartaruga 

são oferecidos como dons, roupas/peles. Espíritos poderosos, como o da onça, admiram 

sua beleza e os vestem.  

No cotidiano, o poder da cestaria continua a existir. Ao adentrar nas casas dos 

Paumari, avistamos a esteira, invariavelmente bordada com motivo de rabo de onça e o 

abano tecido com desenho de peixe-boi. Isto significa, nas palavras de um pajé, que os 

espíritos pegam os desenhos, colocam como roupas, costuram. Em troca, eles curam as 

pessoas.  
                                                           

58 Bonilla (2007:147-148) observa que há uma correspondência na designação dos animais, humanos e 
vegetais. O termo abonoi, expressaria tudo que  abrange o corpo, sua forma exterior, mas também os processos 
fisiológicos, motores.  
 



 131 

“Existem apenas três tipos de desenhos que agradam estes seres: o da onça, do peixe-boi e do 
pescoço de socó. Eles funcionam como proteção, neutralizam qualquer feitiço que o espírito possa fazer. Eles 
ficam nestes cestos, acompanham as pessoas que têm estes cestos. O pajé enxerga como gente. No amamajo 
eles querem matar a moça, devorá-la, mas ao ver os desenhos, eles ficam felizes, seu poder maléfico é 
neutralizado. Os desenhos são uma proteção muito boa, é uma coisa muito boa mesmo.” 

 
Assim, concluímos que a menina-moça, os pajés, que necessitam transitar nas 

diferentes dimensões, em que os corpos são sonhados, imaginados e transformados, devem 

usar a cestaria como proteção. 
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Cap 4- O caminho de Kahaso  

 
No decorrer deste trabalho, a memória individual, as imagens-lembranças, 

formaram uma trama delicada, na tentativa de explicitar os valores profundos das pessoas 

paumari. 

Este cuidado é necessário para que a  reflexão teórica não se transforme em um 

discurso de difícil apreensão e nos aproxime das manifestações estéticas e culturais. Estas, 

estão carregadas de sensibilidade e nos remetem a uma variedade maior do que a 

experiência sensorial comum (Cf. Cassirer, 2005). 

Infelizmente, o conceito “indígena” transpõe uma realidade humana a um conceito 

científico e desperta, na maioria das pessoas, uma vaga idéia de condição existencial 

associada à primitividade e ao exotismo. Esse olhar arraigado proporciona associações 

entre, por exemplo, arte indígena e arte primitiva. 

O objetivo deste capítulo é árduo, porque tentaremos mostrar as transformações 

culturais que um grupo humano sofre e as implicações individuais, emocionais e coletivas 

que isto acarreta.  

As gerações se transformam constantemente, e pensar que alguns grupos humanos 

passam milênios a repetir rituais, hábitos e costumes é um erro há muito corrigido pela 

Antropologia, mas arraigado ao senso comum.  

A escolha da narrativa que privilegia a memória-lembrança, a sensibilidade e as 

emoções, nesta tese, foi o modo encontrado para aproximar o objeto artístico, que é a 

cestaria, do leitor. 

O ritual descrito anteriormente, por exemplo, é uma categoria compartilhada. Os 

grafismos, desse modo, são apenas uma parte do todo que compõe o ritual de iniciação. A 

riqueza estética que apresenta é exuberante, pois seus participantes vivenciam, 

concomitantemente, danças (movimentos corporais cadenciados), cantos (melodias 

compartilhadas pelos ancestrais), imagens (pinturas corporais e grafismos), sabores (da 

culinária dos espíritos). Nesse acontecimento, todos os sentidos são envolvidos e a 

condição humana é vivenciada em sua totalidade, em uma ocasião única e especial, em que 

a experiência de existir ocorre de modo diferenciado, alterando os estados comuns de 

consciência individual e proporcionando o acesso de níveis de consciência mais profundos, 

revelando aos humanos uma outra forma de percepção, cuja vivência não pode ser 
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traduzida em palavras, pois trata-se de algo inominável, não-verbal, uma verdadeira 

experiência, em que o povo é conduzido em um transe coletivo. 

A lembrança desta memória compartilhada é exprimida pelas mulheres mais velhas 

com voz embargada, em lágrimas. É preciso registrar que a memória viva, concede afetos a 

lugares, aos grupos e evoca emoções e imagens. 

O objetivo, porém, deste capítulo, é analisar de que modo o evento histórico da 

colonização transformou a vida dos Paumari. E essa tarefa é árdua porque se corre o risco 

de escrever uma narrativa em que o leitor não se reconheça na alteridade. O outro que sofre 

só deixa de ser um conceito torna-se humano quando podemos perceber as implicações 

individuais e psicológicas que materializam sua dor.  

Como começar a escrever sobre tristeza dos outros? Como colocar no papel mortes, 

violências, atrocidades ocorridas com pessoas que conhecemos e amamos? Será possível 

fazer compreender o modo como se constituiu a identidade de uma classe alta brasileira 

que nega suas raízes mais profundas e silencia diante dos massacres cometidos contra os 

indígenas? 

Seria importante que, nesta tese, os humanos pudessem se reconhecer na alteridade. 

Que os indígenas deixassem de ser um conceito, um estereótipo, para a maioria das 

pessoas.  Em 2010, fotos horripilantes sobre a situação dos Guarani Kayowaa em conflitos 

com fazendeiros do Mato Grosso foram divulgadas na internet, porém, poucas pessoas se 

sensibilizaram em relação a isso.  

A mídia manipulou as opiniões a ponto de tornar a população indiferente aos 

assassinatos em massa. A violência brutal, à qual a massa pobre do Brasil é submetida 

diariamente (incluindo indígenas), é mascarada por discursos infundados que a maioria 

aceita, sem refletir.  

A indiferença atual da classe dominante em relação às classes subalternas, só pode 

ser compreendida como a sobrevivência da mentalidade escravocrata que prevaleceu entre 

diferentes gerações, em que os pobres, oriundos da extinção da escravidão, não são 

considerados humanos. 

O discurso mais comum para justificar a desigualdade de classes no Brasil é 

culpabilizar a massa de excluídos pela sua própria miséria. Os indígenas, por exemplo, são 

compreendidos como grupos sociais remanescentes de um período pré-histórico. Embora 
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esta visão evolucionista tenha sido há muito superada pela Antropologia, permanece em 

nossa mente colonial. 

Frequentemente, a arte indígena é associada às pinturas rupestres, embora não haja 

semelhança estética ou alguma uniformidade nestes diferentes tipos de produção artística, 

que fundamente tal comparação. Quando o indígena é colocado como primitivo, o mundo 

da alta tecnologia renega tudo o que ele produz à obsolescência.  

O discurso colonialista prossegue a cada conflito por terra, pela construção de uma 

hidrelétrica. A mídia divulga que os territórios indígenas ameaçam a soberania nacional, 

ocultando grupos estrangeiros, que compram terras no Brasil, para garantir sua segurança 

alimentar e oculta também, os sojeiros que detêm, num grupo de, no máximo, dez pessoas, 

vinte e seis por cento do território nacional. Nesse contexto, o debate sobre infanticídio 

entre algumas etnias, tornou-se um ótimo argumento para a entrada de estrangeiros no 

Brasil, que, disfarçados de missionários, adentram as áreas minerais mais ricas da 

Amazônia, pesquisando seu subsolo. 

É preciso um esforço para reconhecermos nossas próprias raízes, de violências e 

estupros, em que as mulheres eram “caçadas a laço” pelos portugueses sedentos. As 

guerras travadas entre colonizadores e os povos que aqui habitavam, contra a escravidão e 

exploração, dissolveram-se no senso comum, com a falsa idéia de que jamais houve 

escravidão indígena no Brasil. 

Porém, nossos bandeirantes paulistas, homenageados com nomes de avenidas, 

rodovias e monumentos, enriqueceram à custa do tráfico de indígenas, apenas para citar 

um caso isolado da colonização. No Brasil inteiro, as nações autóctones eram usadas nos 

moinhos de gastar gente, como escreveu Darcy Ribeiro. O índio equivalia a um quarto do 

valor do negro, que era mercadoria importada. Assim, a mão de obra indígena era material 

barato, descartável e abundante, propício às intenções exploratórias do colonizador  

europeu (Cf. Ribeiro, 1995). 

É nesse contexto de violência que devemos compreender a relação entre os paumari 

e os jará, não-índios. Um dos mitos paumari  evocam o contexto colonial, narrado por 

Savaharo, em 1997. 

. “Barara e Akari 
 “O barco ia passando e ele gritou: 
-Vocês não vão comer a comida deles! 
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Os índios morreram afogados no poço. Eles gritaram porque o barco ia passando. Eles tinham 
aprontado a comida, mas não iam comer.  
O barco bateu no bote, fez barulho, aí os índios morreram afogados no poço, onde tem cobra. Uns 
escaparam e subiram em terra. O parceiro do índio era o Barará, pássaro carará. Apareceu o 
companheiro. 
Vinha outro barco, aí veio Joriro (espécie de peixe chamado bodó acari) e o Barará. Os dois barcos 
se encontraram. Quando chegaram na beira, os jara (não-índios, chamados brancos na região) 
pularam e começaram a arpoar os índios.  
Eles iam atirar nos brancos, eles não conseguiam matá-los.  
O Barará pegou a espingarda, mas o fogo estava fumaçando, já para comer os jara.  
O jara disse:  
-Lá vem os índios. 
O Barará matou os jara. Ele  atirou no jara. Barará era grande, forte, alto. Guardou a espingarda 
porque havia acertado. Sentou, ficou ali, as balas ficaram grudadas nas costas do jara. O Barará 
estava fazendo fogo. O barco vinha subindo.  
-Ei, índio, hoje vocês vão morrer! 
Ele pegou o remo para torrar o rapé dele, para cheirar. O barco dos jara ia chegando. Era grande. O 
chefe deles era bem grande. 
O Barará vinha para flechar, estendeu a roupa dele no sol para enxugar.  
Os jara queriam matar de espingarda, mas os juimã (índios) mataram com flecha. Estenderam as 
roupas do jara no sol. 
Ele apontou a flecha e acertou o bote. Furou o barco e os jara viraram boto. 
O trabalho dele era só cheirar rapé. Estava na ponta da praia. Ele subiu na ponta da praia. Lá dentro, 
no final da praia, onde tem as árvores, ele foi roçar.  
Os jara acertaram ele no caminho. Eles faziam um curral , akuna, para colocar os índios dentro. Eles 
viraram bicho. Estavam jogando todos dentro do curral. Uns morreram, outros sobreviveram. Os que 
se quebravam iam ficando, outros iam embora, fugindo.  
Noutro dia, eles voltaram. Os índios iam vingar a morte contra os brancos que mataram seus 
parentes.  
Eles estavam escondidos do lado do caminho. 
-Hoje, os jara vão matar os juimã. – os brancos estavam todos com espingarda para matar os juimã. 
Iam andando no caminho para matar os índios.  
O primeiro que mataram foi o chefe dos jara. Eles fizeram. 
- Txaca, txaca,txaca – arpoando os jara. Subiram e ficaram do lado do caminho. Os jara estavam 
voltando. O Joriro  disse que ia partir os jara para assar. Eles foram bem devagar para bater nos jara. 
-Pei!- caíram dentro do bote.” 
 

No mito narrado por Savaharo, há a descrição de grandes heróis, Barará e Akari,  

que conseguiram derrotar os invasores portugueses. Joriro, pajé que leva o nome do peixe 

bodó acari, também chamado cangati, conforme escrito no início da tese, é chamado de 

jará ho’maina, que significa “branco, agora é minha vez”. Significando que, naquela 

ocasião, os indígenas conseguiram vencer os portugueses, em uma batalha sangrenta. 

O mito é a memória lúcida, a consciência dos Paumari em relação à luta travada 

entre eles e os invasores de sua terra.  

Entretanto, este aspecto violento de suas relações com a sociedade envolvente, 

dissolve-se na convivência em que a discriminação e o preconceito são um fato facilmente 

detectável.  
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Juimã, o termo que se opõe à jará, significa zagaia, a arma com a qual os paumari, 

no mito, assassinam os invasores, afundando-a no peito: “txaca, txaca, txaca, arpoando os 

jará” . Assim, esta designação evoca claramente a violência fundamental em que se 

consolidaram as atuais relações entre os indígenas e não-indígenas na região do Purus. 

O ciclo da borracha deixou marcas profundas, provocando uma decadência 

significativa na vida das comunidades: 

 

“ Perto da Foz Ituchi, o navio parou no pequeno posto de São Luiz de Cassiana, propriedade do 
Coronel Gomez, que fez fortuna com a borracha e é chamado ‘rei de Ituchi’. Duas lanchas a vapor para 
navegação do Ituchi e muitos barcos menores ancorados defronte de seu barracão, assim como dez ou quinze 
mil dólares em borracha que esperam embarque na margem, são mostras de seus empreendimentos e 
prosperidade. Várias canoas escavadas dos Paumari (família arauana)59 encalhadas na margem, constituiram 
os primeiros sinais de índios que avistamos. Quando nossa carga foi levada para a terra, seis mulheres 
Paumari se aproximaram e ajudaram a carregá-la para o armazém. Embora entre gente civilizada elas se 
vistam como as Tapúia mais pobres, podiam ser reconhecidas facilmente por seu pequeno porte e pela 
maneira especial de usar o cabelo, que era cortado reto na testa logo acima dos olhos, caindo livremente nas 
costas. Também se faziam notar por uma doença especial da pele que deixa grandes manchas brancas nos pés  
e nas mãos.O único homem entre elas, depois de subir com alguma carga pela margem escorregadia através 
da lama e da chuva, com a promessa de uma dose de rum como pagamento, desistiu desgostoso e pondo-se 
na sua canoa diriguiu-se para a ré do navio onde permaneceu espantando os mosquitos e observando-nos até 
que estivéssemos prontos para partir.” (Steere, 1901)60 

 
“Vivendo, de há muito, em relações pacíficas com os moradores, e participando ativamente da 

extração da borracha e da copaiva, não tardaram a entrar na posse dos produtos da civilização, como roupas, 
armas de fogo, utensílios de ferro, e assim por diante, mas de outro lado também não resitiram às influências 
nefastas da cultura. Estão agora de tal modo entregues ao alcoolismo que já não é possível estabelecer com 
eles um contato mais ou menos proveitoso. Gustav Wallis, que os visitou há trinta anos em condições de 
desmoralização menos adiantada, descreve-os como honestos, fiéis e merecedores de confiança. Hoje em dia 
não se pode mais dizer nada a este respeito, uma vez que é raríssimo encontrar-se um Paumari que não esteja 
embriagado.” (Enrenreich,1948:96) 

 

As reminiscências do passado, expressadas pelos homens e mulheres, levam-nos a 

imaginar que num tempo anterior, havia muito mais gente nas aldeias. Nesta época, havia 

grandes rituais, moças e casamentos, uma vida nômade, conforme o relato de Sipatihi 

(2007): 

 

“A primeira comunidade do Tapauá, foi Hiwa (Tamanduá), na ponta da Isabel, Rio Tapauá. 
Também no Açaí, Parai.Quem nasceu lá, era aldeia grande, tinha muito Paumari, no flutuante e nas 
casas. A capoeira grande, vai dar no Igarapé do Falca. 

Paumari não tinha canto direito, era pra cima e pra baixo. Cabeceira do rio era cheia de 
casinha de Paumari. Praia do Monteiro, Asitiari, Gaivota, eram branquinhas de esteira na praia.  

Comíamos barro que tinha na areia. A vida só era pescar. O roçado, só víamos quando 
vínhamos do Alto Tapauá. Passávamos dois, três dias e íamos de novo. Íamos no Purus.  

                                                           
59 “Hoje considerados como Aruak (nota de H.B.)” 
60 Steere, 1901, traduzido por Smithsonian Institution, publicada na revista Sociologia, 1949. 
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Não havia morada certa. Plantávamos e voltávamos só quando as frutas estavam maduras. 
Não conhecíamos melancia e jirimum.  

Nesse Manissuã, os Paumari mataram um branco na Praia da Mercadoria. Diz que foram se 
esconder, os Paumari. Pegaram a mercadoria dos brancos e trouxeram para cá. Plantaram castanheira. 
Esse lago era cheio de tartaruga, não tinha quem soubesse desse lago. 

Arabina, do Ituxi, casou com duas irmãs, Raquel e Uru. Ele ficou com a primeira, e a 
segunda foi atrás dele.  

A criança, quando nascia, os pais iam para o roçado e tinham que jogar folhas para não 
perder a alma da criança. Davam banho nela de folha de manufo (tipo de batata, barijaru).” 

“Os Paumari moravam do outro lado. Gente, gente, muita gente mesmo. Só Paumari. Aí pegaram 
sarampo, acabaram. Só por dia, dois, três mortos. Remédio ninguém conhecia. Arabani, pajé, morreu também 
com sarampo, nem curou, nem nada. Quando chegaram os missionários, tinha o finado velho Eurico, pajé, 
que curava, enfeitiçava, tirava. Aí missionário perguntou: ‘qual a doença que vocês têm?’ Eu não sei. ‘Vocês 
têm pajé?’ Taí esse magrinho. ‘Então taí, ele que tá judiando de vocês.” (Savaharo,1997) 

 

A relação entre indígenas e não indígenas, marcada pela violência, se revela no 

relato, em que o jará foi assassinado e teve sua mercadoria roubada. 

A imagem de uma praia imensa, de areia branca, e muitas pessoas acampadas, é 

uma lembrança reluzente daquilo que a sociedade foi um dia, em que os rituais, cantos e 

danças, faziam parte da vida. 

 A impressão que fica é de um esvaziamento da aldeia, da diminuição da população. 

Há diversos Jobiri, Mamori, remanescentes dos massacres, da exploração da borracha e 

epidemias, que se casaram com os Paumari. A maior parte da população atual é composta 

por jovens de zero a vinte anos. 

Nos relatos do mito, cenas de violência e pavor fixaram-se com riqueza de detalhes. 

O akuna, curral em que os paumari eram colocados, com seus corpos mutilados, os 

homens não-índios com espingardas na mão, são aspectos da narração que carregam 

informações precisas sobre a relação de violência que se estabeleceu, desde o início, entre 

colonizadores e colonizados. 

Como os demais povos, os Paumari são temidos e desprezados pelos habitantes da 

região. O preconceito é vivenciado cotidianamente. Por mais que as mulheres usem roupas, 

lustrem suas panelas, usem temperos, varram suas casas, ponham seus melhores talheres e 

pratos para servir o visitante que chega à aldeia, há sempre aquele que, apesar de todo o 

esforço, recusa descaradamente o alimento, ou até o café oferecido.  

A violência praticada contra os Paumari sob forma de discriminação, é escancarada 

e grosseira. O que não é declarado são os sentimentos de humilhação, exclusão, 

ressentimento, que se expressam sob forma de negação de suas mais profundas crenças e 

tradições.  
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Certa vez, uma família do Manissuã, chamou minha atenção, quando cheguei na 

aldeia. “Ivaniti, Kanarava. Você chegou e não veio aqui com a gente! Pegue este vinho de 

açaí que preparamos, ou está como os outros jará, com nojo da nossa comida?” 

A negação da língua, dos hábitos culturais tradicionais, a conversão à religião 

evangélica, são estratégias das pessoas paumari para tentar driblar a segregação em que 

vivem. 

O pedido que recebi no Manissuã, em minha última viagem, foi a encomenda de 

mithiahi, perfume, para ficarem com o mesmo cheiro dos jará da cidade de Tapauá. Essa 

gente paumari é designada como “os caboclos que fedem a peixe” pelos ribeirinhos e 

moradores da cidade. 

Qualquer um que chegar ao Manissuã, seja missionário, antropólogo, indigenista, 

ribeirinho, é passível de expressar este preconceito em relação a eles. Recusar comida, 

alegando o motivo mais convincente, é, em qualquer tradição humana, a negação da 

relação social. Compartilhar alimento é a forma de dádiva mais arcaica e universal de todas 

as sociedades. 

Quando recebemos alguém em casa, preparamo-nos, fazemos uma comida especial. 

Os Paumari não escapam a esta regra. A recusa do alimento pelos visitantes mais ilustres, 

materializa a segregação em que vivem. 

O comércio é, talvez, um dos principais modos como os moradores do Manissuã 

são inseridos no convívio social. É nas viagens de barco que a convivência com os jará 

pode ocorrer de um modo menos catastrófico e que um papel social é legado aos Paumari. 

Nestas viagens, eles aprendem hábitos e, quando voltam às aldeias, os incorporam no 

cotidiano. O caldo de peixe temperado com cebolinha, as panelas de alumínio areadas e 

penduradas nas paredes, as conversas sobre a cidade, tudo isso são valores que 

proporcionam a sociabilidade das pessoas da aldeia com os ribeirinhos. A condição de 

segregação extrema da identidade indígena, “dos caboclos que fedem a peixe”, fica 

encoberta pela relação patronal, à qual é submetida toda a massa miserável do Brasil. 

 Esse modo de relação escravista, típica dos ciclos econômicos da cana, mineração 

e borracha, prevalece como modelo vigente em nosso país. Na relação entre patrão e 

empregado, disseminada em toda a Amazônia desde o início da colonização, predominam 

os padrões de violência e escravidão que pautam as relações sociais atuais. Porém, para os 
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Paumari, inserir-se neste sistema de exploração, significa ter um papel social reconhecido, 

estar em igualdade com os demais ribeirinhos e afastar-se do estigma de ser caboclo. Ser 

caboclo, na região amazônica, significa pertencer à mais degradante classe social. Embora 

vivam praticamente nas mesmas condições que os ribeirinhos, os indígenas carregam 

estigmas. Sua língua não é respeitada, mas designada como gíria. São considerados 

temíveis, como animais. O ribeirinho reconhece-se como diferente do indígena, 

descendente de nordestinos “brancos” e de hábitos civilizados. 

Assim, viajar nos regatões com patrões “brancos”, aprendendo seus hábitos, 

costumes e modos de vida, constituiu um modelo apreciado pelos Paumari para exercitar 

uma nova forma de sociabilidade, mascarando uma memória marcada por assassinatos e 

violência, desde o início. 

Outro modo de se incluir na “sociedade” é se converter à religião evangélica. 

Adotar o discurso evangélico é um esforço grande para tentar resolver este problema da 

segregação. Assim, os Paumari frequentam a escola, convertem-se, com o objetivo de, 

finalmente, serem reconhecidos como pessoas que fazem parte da sociedade. 

As grandes festas, que afloram nas lembranças, são cenas que não encontram 

repercussão na atualidade. A geração de jovens, que hoje são pais, também não ouviu falar 

sobre elas. Estão empenhados em saber se portar como jará, em aprender novas 

sociabilidades, dançando forró, usando perfume, bebendo cerveja, ou se tornando 

evangélicos, na esperança de serem finalmente, reconhecidos e tratados com igualdade. 

Nesse sentido, o discurso evangélico, apresenta-se como uma alternativa e como 

uma promessa de reconhecimento social. Ele reforça a idéia de que a segregação ocorre, 

não em decorrência de uma situação histórica, mas pauta-se na crença de que a situação de 

exclusão dos Paumari provém de sua cultura. Na apostila de formação dos missionários 

(Seng, 1998), encontramos: 

 

“O animismo é um sistema assim - um sistema de manipulação dos poderes espirituais para que 
estes venham beneficiar, proteger e cuidar do homem. Neste sistema, os homens vivem em temor dos 
espíritos dos ancestrais (parentes que já morreram) e os espíritos dos animais. Suas vidas giram em torno do 
esforço de não ofender nenhum espírito para assim evitar sofrimento e dano. Não existe um relacionamento 
de amor ou amizade entre os ‘deuses’ e os mortais. O ato de agradar o espírito é feito com a intenção de 
evitar conseqüências negativas, e não porque o espírito merece o culto. O resultado é um sistema ou religião 
de manipulação(...) 

 (...)Na história verídica, o pajé Ianomâmi(...)relata a miséria e a agonia que sofria quando sua vida 
girava em torno de fazer a vontade dos espíritos da selva. Quando conheceu Jesus Cristo como o Salvador, 
lamentou o tempo que perdeu ‘fugindo’ do Deus verdadeiro, achando que Ele era seu inimigo(...) Mas de 
onde vem a autoridade destes espíritos e deuses? E com que autoridade colocam pesos e cargas sobre seus 
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seguidores? Isaías 44:9-20 e também Isaías 46 é uma descrição dos ‘deuses’ que vieram substituir o Deus 
Criador. Os ‘carregadores’ são pesados(...)isto é, os deuses ou poderes que devem servir como ‘carregadores’ 
precisam ser carregados e levados pelos homens e levantados e estabelecidos em lugares ‘seguros’, para 
então serem adorados! 

Quando o homem escolheu (como Caim) sair da presença de Deus, (Gênesis, 4:16) ele formou uma 
filosofia de vida de acordo com sua própria ‘sabedoria’. Havendo abandonado o Criador, ele substituiu 
Verdadeiro com o falso , sendo que o falso poderia ser ‘manipulado’ de acordo com sua própria vontade. 
Rom 1:18-32). 

Em outras palavras, cada pessoa tem sua própria idéia ou convicção de vida, de Deus e do mundo. 
Essa idéia é claramente influenciada por outros, especialmente pelos pais, e pela cultura em que uma pessoa 
nasceu, mas não deixa de ser muito pessoal. Porém, cada cultura geralmente reflete uma perspectiva geral 
que é comum porque as pessoas influenciam uma a outra dentro de um ambiente  e normalmente chegam a 
uma conclusão que é aceita pela maioria como sendo a ‘certa’. 

(...)ele pensa que os índios em geral já conhecem o Deus criador e o reverenciam grandemente, 
vendo a Sua mão e o seu olhar na natureza. Existe verdade nesta declaração, porém talvez seria melhor dizer 
que o índio reconhece que existe um Deus Criador, mas além de não conhecer o Filho, o conhecimento deste 
maravilhoso Criador é incompleto e comprometido com idéias humanas de animismo e doutrina de 
demônios. E toda a humanidade que não aceita a Palavra de Deus sofre distorções e aberrações da verdade 
sobre o Deus verdadeiro... A visão de Deus que o homem tem em si é distorcida e cheia de defeitos 
colocados ali pelo grande inimigo de Deus, Satanás.” 

 

Assim, todas as mazelas sofridas em decorrência do processo colonizador e de 

exploração que persiste, são associadas a esta característica primordial: os homens, 

mulheres e crianças foram assassinados, subjugados, estuprados, empalados, em 

decorrência da ação maléfica provocada pelo culto de seus ancestrais. Ou, dito de uma 

forma mais explícita: o povo Paumari sofreu e ainda sofre porque seus rituais são pactos 

hereditários com os demônios. 

Assim, toda a violência sofrida e silenciada, recôndita no lugar mais profundo da 

memória, deverá permanecer ali, até desaparecer entre as gerações: 

 

“As almas moravam perto, mas os brancos fizeram maldades, elas foram embora. Havia muitas 
embaúbas. Os brancos levavam crianças para Manaus. Vinham e pegavam as crianças. Não tinham como 
prender, então prendiam com pregos na caixa. Quando chegavam, abriam a caixa, não tinha nada. Elas, as 
crianças, saíam como formigas, voavam como pássaros. As almas foram embora, como pássaros.”(Tonico, 
2008) 

 
 
As crianças indígenas, escravizadas e comercializadas no auge do ciclo da 

borracha, eram levadas em caixas para Manaus. As pessoas mais velhas se recordam disso, 

mas dificilmente, os jovens conseguem ouvi-los. 

Os Paumari acreditam que se seguirem os passos dos missionários, orarem, 

assearem-se, falarem Português, colocarem temperos na comida, passarem perfumes, 

alcançarão o status de participantes da sociedade ribeirinha. 
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Um outro episódio, talvez, resuma em poucas palavras tudo o que foi supracitado: 

Moainiro, que ocupa uma posição social de destaque no Manissuã, por ter sido esposa do 

chefe e ser mãe do atual chefe, contou-me que, ao chegar em Foz de Tapauá, 

cumprimentou um evangélico, saudando-o com um lindo “bom dia, irmão”. Ao passo que 

ele perguntou-lhe se ela estava doente e ela respondeu-lhe que não. A conversa terminou 

com a seguinte frase: “Seu cabelo está desarrumado, irmã! Aqui na Foz, só andamos assim 

quando estamos doentes.” Apesar de praticarem cultos, fazerem curso de formação, este 

episódio mostra que, para os ribeirinhos da foz de Tapauá, a distância de condição social 

que os separa não pode ser suplantada pela conversão. 

Moaniro contou-me isso sem alterar o tom de voz, sem expressar qualquer emoção. 

Existe um pudor no choro, na dor e até na alegria. Existem também medo e mecanismos de 

defesa. Mas não podemos afirmar que tudo o que foi relatado se resume a um modo de 

vitimização. 

 Os Paumari são constantemente relaxados pelos não-índios. Isso quer dizer, na 

linguagem local, que são submetidos a maus tratos e humilhações e que este é o padrão de 

relacionamento que se estabelece entre eles e seus vizinhos. Quando os conflitos se 

intensificam, como nas disputas por terra, a ameaça de morte e o assassinato são  

alternativas conhecidas na região, por indígenas e não-indígenas, desde os tempos 

coloniais. 

Quando os evangélicos chegaram, em 1964, já encontraram as comunidades 

esfaceladas. Seus rituais não eram mais ouvidos pelos deuses e os pajés perdiam o poder 

que restava. A epidemia de sarampo dizimara grande parte da população e o alcoolismo 

predominava. 

Estes jará estrangeiros, os evangélicos americanos do Summer Intstitute of 

Linguists, estabeleceram uma relação com os Paumari diferente dos demais habitantes da 

região. Em primeiro lugar, comunicaram-se com eles na língua, pamoari athini. Esse fator 

foi fundamental para que os pajés interpretassem que Kahaso, o deus paumari, concedera 

poder a estes jará, para que falassem a língua do povo. A grave doença de pele que os 

estigmatizava, popularmente chamada pinta, foi curada pelos evangélicos. Eles trouxeram 

também a escola e a alfabetização e traduziram a Bíblia. Num contexto amazônico em que 

a população ribeirinha e indígena era abandonada pelo Estado, os Paumari, ao terem acesso 



 142 

à tratamento médico, educação e bens materiais, alcançaram uma condição de vida 

privilegiada em relação aos demais.  

O discurso evangélico, adotado como estratégia de sobrevivência e tentativa de 

reconhecimento social, acomoda-se no grande esteio de símbolos que constituem o 

imaginário paumari. 

Assim, o conceito de Deus é associado ao conceito de Kohanahi. 

 

“Kohanahi é mao nahai bem forte.Tem poder de guiar o pajé. Tem kohanahi de rapé, de receber 
espírito de bicho, peixe, anta, porco. Eles pegam o espírito da abelha e colocam na criança. Deus é kohanahi, 
espírito que não podemos ver. Ele vem buscar a gente, vem no espaço. Só uma pessoa vê. Aquele que está 
bem firme na crença.  O diabo, aparece, se transforma em boto, em pau, na cobra. Você vê, parece pessoa. O 
diabo faz isso para nós adoecermos. Transforma-se em boto. O Espírito Santo é o Kohanahi de Deus. É o 
sopro frio na gente, a gente sente a presença e chora.” 

“Antes o Jama Pitoari fazia mal para os jara,  porque tinha preconceito. Os Paumari não gostavam 
dos brancos. Jama Pitoari fez os brancos falarem em Paumari. O Bahi é como nós, como pessoa, mas esta 
pessoa, se quer participar na festa, ele entra na pessoa. Onde ele quer fazer o mal, ele pode. Ontem teve 
temporal, o Bahi queria ir para cima do rio, derramar água, não aceitei porque tenho netos que moram lá. 
Eles iam desaparecer. O Bahi ameaça. Ele não gosta de evangélicos, pois não praticam ritual. Não fazem 
mingau de banana.” 

 
 “Existem diversos tipos de seres sobrenaturais. Jakoniro e Jama Pitoari são kohanahi seres eternos, 

que sempre existiram. As pessoas da água são gente também, têm alma (abonoi). O espírito da onça, do 
besouro, são itavari, espíritos que acompanham os pajés. Mao na hai são espíritos de outras qualidades de 
seres, como árvores e pássaros, eles não têm abonoi. Mao na hai e a sombra dos seres, a diferença entre alma 
e espírito. O paomarihi é a capacidade da comunicação entre seres de diferentes qualidades. O pajé vê e 
conversa com o paomarihi de outros seres. O amamajo é o casamento, depois dele, o homem que carregou a 
moça pode ficar com ela. Antigamente, os rapazes também dançavam à noite, e na manhã seguinte, podiam 
se casar. Os macacos têm baja’di, espírito mau, pegam crianças e as fazem adoecer. Anta e peixe-boi 
também. Os bichos de casco não têm.” 

 

Kahaso, assim como Jesus, foi um ser divino encarnado em homem, que morreu 

sacrificado, mas ressuscitou. A idéia de ressurreição faz parte do imaginário e muitas 

vezes, os denominados  aja’di  designam pessoas ressuscitadas, que conseguem transitar 

entre os dois mundos. Estas pessoas não são como os espíritos dos mortos, também 

designados pelo mesmo vocábulo, mas são humanos que voltaram do além, num corpo 

físico. Assim, o sacrifício do herói, sua transfiguração e retorno entre os homens, são 

aspectos expressados na mitologia, que encontram sua correspondência no discurso 

evangélico. 

 Os baja’di , restos de comida deixados nos corpos que causam doenças, espíritos 

que auxiliam os pajés a fazer feitiçaria, são reconhecidos como demônios. O medo dos 

pajés e de sua força maléfica, é algo muito temido entre todas as pessoas. Novamente, o 
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conceito evangélico de jahari, diabo, encontra correspondência com o modo paumari de 

compreender as doenças, a morte, descritos na mitologia. 

A vertente evangélica que aceita a existência e influência de vários seres 

sobrenaturais na vida dos humanos, apenas reforça um conhecimento ancestral e apresenta-

se como um outro modo de manipulação destas forças espirituais. Os jovens pastores, 

formados pelos missionários, são filhos de chefes ou pajés paumari, evidenciando que a 

organização social, de hierarquia entre famílias, se mantém. 

Assim como nos rituais dos antigos pajés, o culto evangélico afasta os maus 

espíritos e cura as doenças, pois o poder de Kahaso, reconhecido como Jesus, pode ser 

invocado e manifestado pelos fiéis, através das músicas. 

 O missionário e pastor tornam-se poderosos como o pajé. As antigas canções que 

invocavam espíritos de animais, foram substituídas pelos cantos cristãos, que cumprem a 

mesma função: tornar as forças sobrenaturais presentes.  

Assim, quando as mulheres paumari do Manissuã se reúnem e cantam músicas 

evangélicas, lêem a Bíblia, estão invocando o espírito de Deus, Kohanahi, o Espírito Santo. 

O estado mental, em tais situações, também é alterado, pela cadência musical e orações 

proferidas, conferindo um sentido muito forte de união. 

Embora a riqueza estética dos rituais tradicionais não tenha se mantido nos atuais 

cultos evangélicos, constatamos que eles constituem ritos em que espíritos ancestrais se 

manifestam e em que o sentido de pertencimento ao grupo social é privilegiado. 

As narrativas estão inseridas em um único e indiviso universo. Jesus é Kahaso. 

Kohanahi é o Espírito Santo. 

Constatamos que converter-se, para os Paumari, abrange uma série de fatores que 

vão além da fé e da religião. Converter-se significa ter acesso à educação, aprender a ler, a 

escrever e a contar, e ter acesso aos remédios, a tratamento dentário e médico.  

Os jovens missionários em formação viajam para capitais, aprimoram seus 

conhecimentos e tudo isso é muito importante, pois o Governo não oferece oportunidades 

semelhantes.  

Assim, percebendo a urgência de conhecer o pensamento e o modo de vida dos 

jará, os Paumari asseguram sua sobrevivência , adaptando-se.  

 
Apesar dessas conseqüências nefastas, comuns a diversos grupos humanos, 

explorados pelos interesses econômicos capitalistas, valores profundos, arraigados à vida, 
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como abundância e prodigalidade, constituem desde sempre as relações sociais entre os 

Paumari.  

Como é comum em diversas sociedades não capitalistas, os Paumari não 

introjetaram a lógica econômica da acumulação. Produzem castanhas e pirarucu, para a 

venda e consumo, acompanhando o ritmo das estações. Ainda que ganhem somas em 

dinheiro, como na aposentadoria, gastam-no dando presentes aos seus entes queridos. 

O peixe-boi talvez constitua um dos maiores símbolos desta prodigalidade e 

abundância: quando o matam, sua carne é tão farta, que os caçadores enviam-na às aldeias 

vizinhas. Conservam a carne na banha, fazendo a conhecida mixira amazonense.  

A cestaria, constitui, dentro do sistema de dádivas, o objeto principal entre homens, 

deuses e espíritos: 

 

“Do ponto de vista do peixe-boi, sua carne, caçada pelo paumari, é uma canoa. Do ponto de vista do 
pirarucu, sua escama, usada pelos paumari, são uma esteira. A anta doa aos Paumari uma rede, assim como o 
veado. A tartaruga aquática, ao ser caçada, doa ao paumari um bolo de mandioca.  

 Os artefatos concentram em si as relações que permitem a fabricação e modelização. Por exemplo, 
os paneiros são a tessitura, o trançado. O que é natural, é visto pela presa como artefato, um dom feito pelo 
paomarihi da presa (cf. Bonilla , 2007: 286).” 

 

 

Este sistema de dádiva, constatado na vida social, é expresso simbolicamente nos 

mitos e rituais. O amamajo, ritual de iniciação feminina, que chamou a atenção dos 

primeiros viajantes e até hoje desperta a admiração de muitos antropólogos, poderia ter 

sido no passado (e talvez no presente) a expressão de um fato social total. 
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Mauss ( 1950:52) afirma que fenômenos sociais totais exprimem de uma só vez 

todas as espécies de instituições, sejam religiosas, jurídicas, morais, concomitantemente 

políticas e familiares, econômicas, que supõem formas de produção, consumo, prestação e 

distribuição, sem contar os fenômenos estéticos a que estes fatos vão dar.  

O ritual de iniciação feminina é uma ocasião de troca matrimonial, na qual o rapaz 

que carrega a moça em seus ombros, casa-se com ela. Durante os dias em que ele ocorre, 

oferece-se também comida aos deuses. Os beijus são oferecidos às onças, assim como o 

mingau de banana com peixe (saga saga hi). O próprio corpo da moça é ornamentado com 

oferendas aos espíritos: lembremos que a esteira em que ela se senta e o chapéu que 

carrega, trazem os grafismos preferidos dos espíritos mais poderosos e que estes os 

aceitam, oferecendo, em troca, proteção espiritual e cura de doenças.  

No ritual de iniciação feminina, os homens fazem oferendas aos deuses, e em 

contra-prestação, o deus da tempestade, Bahi, não inunda a terra. As onças não devoram as 

jovens moças, nem seus filhos. Os diversos grupos familiares, vindos de outras aldeias, 

renovam suas alianças e materializam um ideal de vida em que os alimentos e riquezas 

devem ser distribuídos a todos os membros da comunidade.  

A lógica que permeia a produção de alimentos, as relações sociais, é a da natureza 

generosa. Enquanto as práticas espirituais existirem, respeitando a vontade dos espíritos 

eternos, kohanahi, os ciclos da natureza se repetirão, trazendo peixes, alimentos em fartura, 

a cada estação. Os conhecimentos para a sobrevivência se pautam nesta relação intensa 

com os espíritos da floresta.  

Uma das questões iniciais deste trabalho era compreender como a crença 

evangélica era interpretada pelos Paumari e como isso afetava suas tradições e sua 

compreensão da cestaria. 

Concluímos que, em cada comunidade paumari, as pessoas fizeram criteriosas 

opções para decidir o que julgaram ser melhor para seus descendentes. Alguns antigos 

moradores do Ituxi optaram por continuar formando pajés, renunciando, porém, às antigas 

práticas de feitiçaria, conseguindo, deste modo, manter as vantagens provenientes das 

relações com os evangélicos. 

Em outras comunidades, como no Manissuã, os mais velhos consideraram a 

urgência da aprendizagem, pelas novas gerações, da Língua Portuguesa e da Matemática.  



 146 

A supressão dos modos de manifestar os antigos rituais, não significa, entretanto, 

que a relação profunda com o cosmos, expressada nos mitos, não seja vivenciada pelas 

jovens gerações. Em cada incursão à floresta, a cada caçada, parto, nos momentos mais 

singelos de seu cotidiano, as forças existentes, desde o início da criação, manifestam-se. 

Elas não precisam ser ensinadas, pois fazem parte de tudo o que existe. 

A mitologia expressa aquilo que os jará jamais poderão compreender: que cada 

fruto caindo de uma árvore e fazendo barulho na água, é a presença viva de Kahaso. A 

circulação da seiva das árvores, é manifestação de Jama Pitoari. Uma tempestade é a 

revelação de Bahi. A vida da terra e a fertilidade de cada fêmea, são a força de Jakoniro.  

Assim, uma menina tece um cesto. Com tempo e paciência, ela terminará sua obra. 

Cada indivíduo saberá, no momento oportuno, o papel justo a desempenhar em sua 

comunidade. Deste modo, singelamente, constitui-se a interdependência entre cada pessoa 

paumari  e  todas as forças criadoras do universo. 

Porém, enganamo-nos se pensamos que este modo de ver o mundo é exótico, ou 

uma reminiscência de civilizações pré-históricas, algo fadado a desaparecer em um 

pequeno grupo humano.  

Em uma licença poética, transcrevo um texto a respeito da cultura indiana, que 

muito me lembrou os paumari: 

“A influência hindu-budista no Sudeste Asiático, manifestou-se na exportação do 
culto das Nagas, ou serpentes, como um símbolo aquático, o que aliás é comum aos mitos 
de muitos povos(...) a serpente parece simbolizar a sinuosidade das correntes, bem como a 
rapidez e eficácia dos relâmpagos mortíferos que precedem as chuvas. A atribuição de 
chuvas às serpentes, na Índia, teria talvez alguma associação com as cobras que saíam das 
suas tocas, onde se protegiam do calor do verão, quando as águas da chuva penetravam 
nelas(...)as Nagas habitam os lagos, os rios e as fontes, segundo as lendas bramânicas e 
segundo o folclore indiano em geral(...)a serpente é também chamada Vrtra e controla as 
chuvas e mais tarde o deus Varuna é apresentado como Abhoga, ou cabeça de serpente, em 
forma de chapéu, que o protege.”(Schouten, 1998) 

 
Não podemos afirmar que Kahaso, a serpente criadora do mundo, encontraria seu 

correspondente direto nos deuses orientais. Porém, o conceito de interdependência entre os 

seres, no pensamento oriental, que não privilegia o indivíduo e o ego, mas sua relação com 

o universo, é uma idéia  presente na concepção de vida dos Paumari. 

Compreender que todos os objetos têm vida, espírito, não é uma idéia fácil para 

nós, ocidentais, mas,  em muitos  grupos humanos, ela predomina.  
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São sociedades diferentes. Em uma prevalece a reificação e a escassez. Os objetos 

são descartados, como os seres humanos. Em outra, parece ocorrer o processo inverso: 

todas as relações estabelecidas são de dádiva, são sociais. Não existem objetos inanimados, 

mas seres que se transmutam constantemente, fazendo-nos perceber que um simples cesto 

de arumã, aos olhos daqueles que possuem esclarecimento, contém, em sua pequenez, toda 

a sabedoria do universo. 

Compreendemos, nos capítulos anteriores, que as mulheres, quando confeccionam 

seus cestos, repetem os atos da serpente ancestral. Kahaso teceu-se para se transformar em 

cobra e criar a humanidade. As mulheres trançam seus balaios para conceder uma nova 

vestimenta ao espírito do arumã. No ritual de iniciação, o pajé enxerga o corpo de um bebê 

onde vemos apenas uma cestaria trançada. 

Assim, a matéria do corpo e da alma se confunde, se mescla. As forças invisíveis 

que movem a seiva das árvores, as correntes dos rios, os ritmos fluviais, são as mesmas 

que concedem forma a tudo o que existe e fazem os corações pulsar.  

Os Paumari sabem que o ar, a água, as chuvas, as árvores, fazem parte de sua 

existência.  A água e o ar são a matéria-prima dos corpos humanos e também de todo o 

universo. Esta consciência correta, da interdependência entre tudo o que existe, que a 

ecologia profunda apenas recentemente consegue explicar, é uma percepção muito antiga, 

oriunda das narrativas sagradas, legadas aos Paumari pelos espíritos de seus ancestrais.  
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Considerações finais - Os grafismos nas nuvens 

 
No decorrer deste trabalho, diversas questões foram formuladas e permanecerão 

sem resposta.  

A sensação, ao escrever a tese, é de ter constituído evidências de que o 

conhecimento dos Paumari em relação à floresta onde vivem é, não apenas profundo, mas 

íntimo. Íntimo, em sua etimologia, é o superlativo de profundo, o mais recôndito, aquilo 

que não pode ser facilmente percebido. 

No início, imaginava que para compreender a relação entre as narrativas míticas e a 

vida, seria necessário compor uma equipe multidisciplinar formada por botânicos, 

ornitólogos, biólogos, para analisar as categorias usadas pelos Paumari para explicar a 

vida. 

Árvores, palmeiras, são familiares aos botânicos e aos Paumari, e talvez, a relação 

entre elas e o corpo humano pudesse ser aprofundada por estes especialistas. Sperma, por 

exemplo, é um vocábulo que, na origem grega, significa semente e as plantas são 

classificadas, na ciência, usando estes termos. 

Porém, além dos aspectos racionais, a classificação dos seres pelos Paumari 

expressa um conhecimento sensível que tem como base a interdependência. 

Esse conceito, caro à ecologia, pode ser encontrado também em doutrinas 

espirituais muito antigas e retrata um modelo de conhecimento mítico e religioso que 

reflete o reconhecimento do pertencimento do homem ao universo. 

Uma pessoa paumari, por exemplo, não se julga uma forma de vida superior às 

árvores, pássaros, muito pelo contrário, compreende-se como ser originado deste indistinto 

que permeia tudo o que existe: mao’nahai. 

Deste aspecto primordial, decorre a dificuldade da ciência de compreender o 

pensamento mítico, brilhantemente exposta por Cassirer (2005). 

Relegar o mito à racionalidade científica é como tentar interpretar um texto poético 

sem conhecer sua construção, sua base poética. Nesse sentido, a poesia e o mito se 

encontram. A poesia é um tipo de conhecimento do mundo que revela as categorias mais 

profundas da existência humana. Abarca subjetividades compartilhadas. Assim também é o 

mito.  
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É preciso entender a cultura de um povo, mas é necessário ir além do entendimento: 

devemos fazer um esforço muito grande para perceber as sutilezas, os modos poéticos de 

falar sobre o mundo. 

Os mitos paumari, por exemplo, são repletos de metáforas poéticas. A mais 

evidente, já registrada anteriormente, é aquela que diz respeito aos sons do mundo. 

O canto dos pássaros são onomatopéias da criação: Tihi, a gaivota, Hodo’ko, a 

galega, Thatha, a ariramba. Estes sons primordiais são os mesmos, anteriores à criação da 

humanidade e constituem os nomes dos pássaros. 

A poesia, entretanto, só pode ser compreendida e sentida por aqueles que 

compartilham um modo de ver, sentir e estar no mundo. 

Tomemos como exemplo a metáfora de uma bela música conhecida e usada por 

vários poetas brasileiros: 

 “Lá vai o trem com o menino. 
 Lá vai a vida a rodar. 
 Lá vai ciranda e destino 
 Cidade e noite a girar 
 Lá vai o trem sem destino, 
 pro dia novo encontrar, 
 correndo vai pela terra, vai pela serra, vai pelo ar, 
 cantando pela serra do luar,  
correndo entre as estrelas a voar... 
no ar, no ar” (Heitor Villa-Lobos) 
 

Esta belíssima canção pode nos levar às lágrimas, porém, seu significado está muito 

além do texto e das palavras. Poderíamos escrever um livro sobre a Revolução Industrial , 

mas não chegaríamos ao entendimento da palavra trem nesta canção, porque estaríamos 

procurando a explicação no lugar errado. Esta belíssima metáfora da vida, de sua incógnita, 

expressa o inominável. Uma pessoa de outra cultura, entretanto, poderia não compreender, 

e ficar muito intrigada com a imagem de um trem correndo entre as estrelas. 

Assim como não poderíamos explicar porque o trem é a vida, mas podemos sentir e 

chorar, os Paumari não poderiam explicar muitas coisas de seus mitos, mas podem senti-

las e compartilhá-las.  

Assim, a grande barca dos mortos, que vem depois da tempestade, a serpente, 

talvez constituam símbolos poéticos que revelam as mais profundas significações culturais. 

As mulheres choram ao cantar as músicas, porque as melodias vêm carregadas de 

lembranças, sensações. Como explicar os risos, os suspiros, que as pessoas dão nas aldeias, 

ao ouvir a narrativa de Kahaso? São significados íntimos, arraigados, são subjetividades 
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compartilhadas. Há muito mais espaço na tese, muito mais lacunas, para que possamos 

compreender que nem tudo pode ser explicado. Um olhar, uma lágrima, um sorriso, tudo 

isso constitui também a vida e pode ser despertado na narrativa mítica. 

Assim, o conhecimento científico e racional limita nosso conhecimento sobre o 

mito, porque são modos diferentes de compreender o mundo. O mito expressa a vida em 

suas características interdependentes e afetivas em relação ao universo. 

O xamanismo, por exemplo, inserido no mito e ritual, consiste na relação específica 

com os espíritos protetores.É uma prática mágico-religiosa exercida não apenas pelos 

Paumari e outros povos indígenas das Américas, mas encontrada na Ásia Central e 

Setentrional (Cf. Eliade, 2002:462). 

O princípio feminino e masculino da origem da vida, é também encontrado na 

linguagem mítica universal. Fecundada por diversos seres celestes (morcego, ariramba, 

lua), Jakoniro deu origem à Kahaso, ser pássaro, onça, árvore que criou a humanidade e 

depois,  transformou-se em estrela. Para os Paumari, até a chuva, ser primordial, Bahi, tem 

sua esposa, Bahi anani. 

Assim, todos os discursos paumari explicitam uma concepção humana que não está 

separada do universo, e esta conexão pode ser percebida por seus órgãos sensoriais, na 

escuta do canto dos pássaros, na visão das nuvens de chuva, no cheiro das flores na 

primavera, na transformação da epiderme, que ocorre em toda a natureza. 

A concepção da cestaria, do mesmo modo, está inserida neste universo. É a pele 

que se transforma, a condição de nascimento e recriação de todos os seres. Para criar é 

preciso tecer novas formas de existência. 

Assim, os Paumari enxergam grafismos que são símbolos de seres divinos não 

apenas nos cestos, mas também nas nuvens. 

Gombrich (2007:154-244) aponta diversas condições da percepção da obra de arte. 

Os esquemas mentais, schematas, servem de apoio para as imagens de nossa memória. 

Existe uma projeção cerebral em tudo o que enxergamos. Os Paumari, na ocasião da morte 

de alguém, vêem, nas nuvens, os desenhos dos grafismos de onça, assim como vêem, na 

lua cheia,  hirari kadibo,  um porco do mato que não pode ser mirado fixamente.  

Há ainda, várias condições de ilusão (ibidem) que manipulam nossa percepção dos 

objetos.  
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Na cestaria paumari, encontramos o relevo das fibras de arumã, trançadas de uma 

maneira ímpar, que criam a sensação de uma “linha” que “desenha” grafismos. Esta 

técnica ilusionista fica mais evidenciada quando as artesãs usam talas de cores mais 

escuras, justamente para destacar os grafismos formados. 

 Entretanto, ao conhecermos o trançado, percebemos que a ilusão do desenho de 

determinados padrões, resulta de um complexo entrelaçamento de fibras. A “linha,” que 

forma o desenho nítido, do padrão do grafismo, existe apenas em nossa percepção.  

Os “grafismos” paumari impressos na cestaria, não são grafismos de modo algum, 

mas um emaranhado de fibras de arumã que apontam para as mais diferentes combinações 

e direções, que nossa percepção não pode decodificar. Focamos nosso olhar para os 

“desenhos” e cria-se a ilusão de que as linhas deverão sair do cesto e continuar seus 

grafismos infinitamente, por repetição. Esta ilusão de nossa percepção pode ser desfeita ao 

olharmos o cesto de perto e ao acompanharmos seu processo de fabricação: uma complexa 

trama cria este efeito visual, não há uma linha sequer que siga a direção dos grafismos na 

composição do cesto. O “princípio do etc.” ( Cf. Gombrich, 2007:184-185) é a suposição 

que tendemos a fazer de que ver alguns elementos de uma série é vê-los todos. A mente é 

induzida a antecipar-se aos fatos e a esperar a continuação de uma série que,afinal de 

contas, não é tão simples assim. 

A visão dos grafismos estampados nos cestos impõem uma dificuldade ao olhar, 

pois não sabemos exatamente onde começa uma ‘linha’ e onde termina a outra. O grafismo 

de peixe-boi, estampado em alguns cestos, também impõe esta ambiguidade ao espectador. 

Apenas com uma caneta somos capazes de compreender a disputa visual entre figura e 

fundo que torna o grafismo de peixe-boi um dos mais difíceis de reproduzir 

pictoricamente. 

Assim, a arte paumari apresenta-se como um desafio à cognição, o seu complexo 

modo de fabricação, sua técnica aprimorada, torna-a uma tecnologia difícil de aprender e 

também de ser captada pelo olhar.  

Seus grafismos são a finalidade última, a comunicação que revela padrões 

existentes no imaginário e que se apresentam sutilmente, insinuados entre as complexas 

tramas do arumã.  

Este legado cultural, expresso nos grafismos paumari, são símbolos que, em 

conjunto, constituem espécies de ideogramas. Os seres mais importantes possuem sua 
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representação imemorial na cestaria e grafismos, que podem ser decodificados por todos os 

membros da comunidade. 

No decorrer da pesquisa, percebemos que a mitologia paumari é riquíssima, e que 

talvez carregue um conhecimento profundo a respeito do comportamento dos animais, a 

respeito da vida vegetal, das correntes aquáticas, que é passado de geração a geração. 

Apenas uma equipe multidisciplinar, composta por antropólogos, biológos, médicos, 

ornitólogos, poetas e espiritualistas, talvez conseguisse dar a amplitude exata do 

conhecimento contido nas narrativas míticas. 

O maior propósito deste trabalho foi mostrar a beleza da diversidade cultural 

humana, ajudando as pessoas a compreenderem que há diversas manifestações artísticas 

entre os povos, que podem nos aproximar pela sensibilidade e percepção.  

Mostramos, neste trabalho, que a produção artística dos Paumari, sua arte, se inclui 

no patrimônio imaterial da humanidade, em que as diversas manifestações das culturas 

somam belezas a serem apreciadas por  todas as pessoas de diferentes épocas e gerações.  

A arte revela os mais profundos valores de uma cultura, mas vai além: ela nos 

permite, por sua apreciação, compartilhar e vivenciar estados de espírito. Permite a 

transcendência de diferenças culturais, a comunicação e compreensão entre elas. 

Quando cheguei ao Manissuã, fiquei triste, porque pensei que as pessoas de lá 

haviam deixado de fazer seus rituais. Em mim, surgiu um enorme desejo de compreender 

as frases obscuras que diziam.  

Viam grafismos nas nuvens do céu, quando alguém morria. Bahi, a tempestade, 

levava os mortos em sua barca. Contavam o mito do grande dilúvio e eu não conseguia 

compreendê-lo.  

E então, dei-me conta de que tudo o que diziam estava ocorrendo. Durante as cheias 

amazônicas, em que as águas sobem metros, os rios, árvores e animais são destruídos. Isso 

é a reminiscência do dilúvio primordial, que se repete desde que a humanidade foi criada. 

Quando a cheia termina, o pássaro Ho’doko, aéreo, espírito indistinto, ressurge aos 

olhos dos homens sábios, que o podem ver e ouvir, confortando os corações de todos, 

avisando que o rio será recriado, assim como os peixes e frutos. A natureza inteira se 

recria, pelo poder desta força invisível que chamamos de vida, que é representada em 

inúmeras culturas pela grande serpente.  
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As meninas moças também florescem e se casam. Atualmente, este casamento pode 

ou não ser celebrado no ritual amamajo. 

Toda essa poesia, concluímos, é expressada na cestaria, objeto sagrado, que atinge 

no ritual de iniciação, o auge de seu simbolismo. 

“Objetos cheios de sentido, objetos dotados de uma beleza ‘sublime’ situada além do belo, tais são 
os objetos sagrados, objetos nos quais o homem está ao mesmo tempo presente e ausente(...) ‘há, na própria 
raiz da magia, estados afetivos geradores de ilusões e esses estados não são individuais(...)’61Tudo aquilo que 
é idealmente excluído das relações reais que os homens estabelecem entre eles e com a natureza compõe, 
com tudo aquilo que lhe é idealmente acrescentado, o ser imaginário do homem, o nódulo imaginário de seu 
ser social, conteúdo fantasmático e fonte permanente de realidades imaginárias transformadas em realidade 
social. Esta opacidade do homem para si mesmo tem por complemento o mundo encantado que surge no 
lugar do mundo real. Este mundo e esta humanidade encantados não têm, bem enendido, sua fonte na história 
pessoal...eles nascem, não dos acasos de uma história singular,(...)mas na natureza de suas relações sociais, 
em algo que está objetivamente presente e atuante nestas relações , mas que não pode senão desaparecer nas 
representações conscientes que os indivíduos têm delas, ou aparecer metamorfoseado em outra coisa. Este 
processo de ocultação  e de metamorfose não é somente uma condição da formação do indivíduo enquanto 
tal, ser singular, único. Ele é,antes, uma condição do nascimento e da reprodução da sociedade na qual ele 
nasceu, das relações sociais comuns, gerais, que são suporte de sua existência social e que cada um deve, até 
certo ponto, interiorizar e reproduzir se quiser continuar a viver em sociedade.” ( Godelier, 2001:264-266) 

 
Assim, passaram-se treze anos, desde que conheci os Paumari. Foi o tempo 

necessário para que eu compreendesse vagamente, que esse sagrado vivenciado não habita 

outro lugar, que não seja este aqui e agora. 

Após estes anos, refletindo sobre tudo o que vi, ouvi, aprendi e amei, entre os 

Paumari, pela primeira vez, em São Paulo, percebi a mudança da estação: em uma semana 

qualquer do mês de setembro, as plantas do quintal de casa cresceram vertiginosamente. 

Diversas espécies de pássaros, entre eles o sabiá, cantavam na madrugada, antes do sol 

nascer. Foi a primeira vez que vi a primavera. Antes, eu só sabia de sua ocorrência em 

lugares distantes, exibidos na televisão. 

 
 

 

 

 

 

 

 

                                                           
61 Godelier citando Mauss, Sociologia e Antropologia, 119. 
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F 53) Topé  de arumã da várzea, cesto de arumã com tala escura, grafismos diversos. 
 
 

                    
F 54) Tessitura de topé de arumá da várzea. Grafismo rabo de onça. Cesto grafismo de peixe-boi 
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